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Editora

FICHA TÉCNICA

T emporalmente, chegámos ao fi m do ano lionístico 2009/2010, só por imperativos de estruturação dos 

novos dirigentes, porque o Lionismo não tem interrupções, privilegiando a continuidade de acções e 

de disponibilidade.

Creio que a The Lion cumpriu a sua função, ao longo destes 4 números, informando mais sobre a Asso-

ciação, sobre alguns projectos de outros Lions Clubes, noutras paragens, mas que se podem tornar ins-

piração e motivação para quem pensa que a continuidade não é estagnação, acomodação e monotonia. 

Mostrou também o que se faz em Portugal, o trabalho e a dedicação dos Clubes no seu esforço de minorar o 

sofrimento da vida de quem precisa de ajuda.

Levou ainda as mensagens, as palavras de dirigentes internacionais como o PI  Eberhard J. Wirfs e os na-

cionais Presidente do Conselho Nacional de Governadores e Governadores. Deu a palavra a todos quantos qui-

seram colaborar, em artigos de opinião ou de especialidade, agradecemos essa colaboração atempada e de 

qualidade.

A equipa que trabalhou, para que cada revista tivesse a expressão do nosso lionismo nacional, não se pou-

pou a esforços e por isso, como editora, lhes agradeço, do coração, a dedicação e a qualidade do trabalho.

A nossa profunda gratidão a todos os que tiveram palavras de incentivo e de elogio face às The Lion, foram 

sempre um estímulo ao redobrar do empenhamento. 

Esperamos que as várias rubricas tenham sido sempre do agrado de todos quantos leram a The Lion e faze-

mos votos que, de algum modo, se tenha criado uma habituação de valorizar tudo o que se faz, transformando 

em notícia tantos eventos marcantes na nossa vida de lions.

Neste fechar de ano, desejo que todos os segundos sejam de compromisso e de consciência que a Solida-

riedade não pode nunca entrar de férias.

Um abraço

Tesoureiro
PCC José Neiva Santos
(LC Matosinhos)
Conselho Técnico
DM 115 – Editora Revista The Lion
PCC Maria Avelina Angeiras (LC Costa do Sol Carcavelos) 
e-mail: maria.avelina@netcabo.pt
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A CAPA

Nesta última The Lion 

achamos que funcio-

naria como uma “homena-

gem” ao Serviço, fazer uma 

capa de fotos de acção.

Os Clubes são sempre os 

grandes protagonistas nas 

comunidades e fazem ,de ca-

da actividade, uma oportu-

nidade de crescimento pes-

soal em humanidade.

Cada Clube põe no serviço 

uma entrega total e uma de-

dicação exemplar, por isso 

a nossa Associação tem tan-

tos parceiros fantásticos na 

solidariedade.

Que, em cada ano, se possa 

renovar esta alma do SER-

VIR para bem dos povos, so-

bretudo dos que têm difi cul-

dades e dores.

PDG António Angeiras

Comissão Redactorial
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Numa pequena cidade do Estado de Indiana, nos EUA, duas irmãs cegas do gru-
po religioso Amish tornaram-se Leos. Fizeram novos amigos, descobriram a alegria 
de servir e juntas ampliaram a ideia que tinham sobre quem realmente eram e o que 
poderiam realizar na vida. Isto aconteceu, porque os Lions explicaram, mesmo a es-
se grupo mais fechado, a Solidariedade desenvolvida pelos Clubes e como os jovens 
se tornam mais conscientes e mais cidadãos, seguindo os objectivos do Lions.  On-
de quer que seja, na Indiana, na Índia, no México…  ou nas vossas comunidades, 
devemos  apoiar a energia e transmitir o entusiasmo aos jovens para o serviço e pa-
ra o  sucesso.

Uma das minhas metas, este ano, foi conquistar  jovens  para o serviço e compa-
nheirismo, ajudando-os a trilhar o caminho do Leonismo. Os Lions Clubes obtiveram 
muito sucesso neste ponto.

O Lions-Quest expandiu-se para mais quarto países e, em breve, será iniciado em 
mais outros dois. O Programa de Acampamento e Intercâmbio Juvenis do Lions In-
ternational é um êxito comprovado: os Lions organizam 123 acampamentos em 40 
países. O Programa Leo nunca foi tão popular: há quase 145.000 Leos, e nós re-
novamos o programa para o tornar ainda mais apelativo. Os jovens adoram com-
petir e testar  os seus talentos, por isto, criamos o Concurso de Música Jovem Glo-
bal. Na convenção de Sydney, os Lions fi carão maravilhados com a preparação e in-
tensidade dos fi nalista que se vão apresentar para o apuramento do mais completo.
A Associação Internacional sabe que o nosso futuro depende muito dos jovens.  

Metade da população de um bilhão da Índia tem menos de 25 anos de idade. O 
percentual de jovens também é alto na China e em África. Temos que continuar a in-
centivar os jovens para que se sintam atraídos, quer para serem Lions, quer para se-
rem leos. Eles trazem ideias novas, uma energia incrível e o coração cheio de boa-
vontade para com o próximo. Citando um jovem Lion que foi Leo posso demons-
trar melhor: “Nós, Lions mais velhos, devemos continuar o movimento “MOVE TO 
GROW” sempre jovialmente”.

Sabemos que, contactando cedo com os jovens, construímos laços que difi cil-
mente são rompidos. Os estudos comprovam que, quando as pessoas  se entre-
gam ao serviço comunitário na juventude, levam consigo esta paixão para a sua vi-
da de adultos. Isto faz lembrar um antigo ditado sobre ensinar um homem a pescar 
em vez de lhe dar o peixe. Devemos ensinar aos jovens o valor do serviço, em vez de 
simplesmente tentar entretê-los com algo momentâneo. Os  Lions têm dado grande 
apoio aos jovens depois de uma catástrofes, procurando ultrapassar com eles as si-
tuações de desgaste emotivo, com alegria e espírito solidário. Mas também devemos 
estar prontos para divulgar a mentalidade do servir entre os jovens que podem con-
tribuir para a comunidade, ajudando – os a programarem actividades, a darem – se, 

com amor e respeito a quem precisa de ajuda.

O Move to Grow pode inspirar os Lions de todas a idades 
a progredirem no servir. Os jovens progridem e amadurecem, 
especialmente quando contam com a orientação dos Lions 
para lhes apontar o caminho a seguir. Somos uma grande 
Associação que continuará a desenvolver – se nas décadas 
vindouras, no entanto, podemos alcançar o nosso pleno po-
tencial, aproveitando melhor o potencial dos jovens.

Seja um Exemplo para os 
Jovens Através do Servir

Eberhard J. Wirfs
PRESIDENTE INTERNATIONAL
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AJUDA ÀS CRIANÇAS E AO MEIO AMBIENTE

O lixo acumula - se em áreas de Paarl, a 60 quilómetros 
da Cidade do Cabo. Nessas mesmas áreas, crianças de 
famílias pobres que , muitas vezes passam fome, brincam 
e vasculham os lixos. 

Os Lions locais atentos pensam nas duas situações, 
por um lado preservar o ambiente, por outro alimentar.
O projecto “Um saco, um hambúrguer” ajuda as crianças a apren-
derem como cuidar do meio ambiente. Durante cada projecto, 
os Lions levam uma camioneta com suprimentos e grelhas por-
táteis. “Escolhemos uma área que precise de limpeza, normal-
mente nas áreas mais pobres do distrito”, diz Michael O’Neill, do 
Lions Clube de Paarl. Os Lions trabalham com grupos comunitá-
rios para conseguir a participação das crianças. “Nós damos lu-
vas e sacos plásticos para as crianças”, diz O’Neill. Quando as 
crianças enchem um saco com lixo, entregam – nos aos Lions.
Estes cozinham os hambúrgueres, cortam os pães. Não demora 
muito a servir 150 hambúrgueres. Normalmente participam 60 a 75 
crianças até 12 anos. As crianças mais velhas podem encher dois 
ou três sacos, enquanto as mais novas enchem apenas metade de 
um, mas todas recebem um hambúrguer e bebem o seu sumo, par-
tilhando de um momento educativo realizado em festa.

 “É muito fácil vir até aqui numa manhã de sábado. Terminamos 
em duas horas. É preciso muito pouco tempo e esforço para fa-
zer muito”, diz John Clift, do Lions Clube de Paarl. “Esperamos que 
com o tempo eles aprendam a não atirarem as coisas no chão, e 
sim a recolher e manter a área limpa. É um projecto simples e ado-
rável, que qualquer clube pode fazer”. Quando as crianças acabam 
os lanches e vão brincar, elas e os Lions percebem que, juntos, fa-
zem a diferença.

“As crianças adoram. É educacional. 

Ensina as crianças a manterem a 

comunidade limpa. E os pais aprovam, 

porque lhes é explicado que se aprende 

melhor, partilhando.. As pessoas desta 

comunidade adoram o Lions Clube.”

Abraham Bekeer,
Líder comunitário

“É muito bom trabalhar com crianças. 

E eu também adoro ver a comunidade 

limpa.”

John Clift,
Lions Clube de Paarl

“Este projecto pode ser copiado em 

todo o mundo, mesmo nas áreas mais 

ricas. Todas têm problemas ambientais, 

problemas com lixo. É claro que se 

podem distribuir outro tipo de refeição, 

mas qual é a criança que não gosta de 

um hambúrguer?”

Michael O’Neill,
Lions Clube de Paarl
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UMA OPORTUNIDADE

A pobreza e alcoolismo são responsáveis por um grande número 
de crianças abandonadas em algumas regiões da Europa e, 
centenas delas, acabam em orfanatos. Elas levam uma vida 
dura e problemática, desprovida de esperança, sorriso e amor.

Os Lion de Sölvesborg, Suécia, proporcionam alegria e novas oportu-
nidades a essas crianças, convidando-as para um acampamento na Sué-
cia. Este acampamento de Verão tem tido crianças de orfanatos da Lituâ-
nia e Polónia . Os dez dias oferecem tanto a tantas crianças que se tor-
na uma lembrança que elas guardarão para sempre, além de aprenderem 
que há outro tipo de vida, uma vida fora de uma instituição. Os participan-
tes viajam para a Suécia de balsa pelo Mar Báltico. Nem todas as crianças 
dos orfanatos participam do acampamento, o que torna a experiência ain-
da mais preciosa para aqueles que vão. Os que viajam de barco, vêem o 
mar pela primeira vez e experimentam, realmente uma outra forma de vive-
rem o seu dia  a dia.

O acampamento promove um espírito de alegria e esperança. “Este é o 
sonho, o sonho de todas elas, de cada uma dessas crianças que chegam 
aqui”, afi rma Bozenna Plonsk, a vice-directora da instituição Child House 
Home na Polónia. Lions e Leos também se hospedam no acampamen-
to. É uma oportunidade de orientarem os participantes e criarem laços, por 
meio de actividades recreativas e enquadramento humano e emotivo.. Se-
gundo Cecilia Anderson, uma Leo: “o mais importante é que mostramos 
às crianças que pessoas de outro país têm muito carinho por elas”.

Os acampamentos de verão são o projecto favorito dos Lions em vá-
rios países. Na Suécia, há quase 20 anos os Lions têm recebido partici-
pantes com idades entre 7 e 17 anos. Muitos participantes afi rmam que fi -
zeram amigos para toda a vida nesses acampamento e esse tempo serviu 
de inspiração para o resto da vida.

“O acampamento é uma iniciativa

nova e diferente. Não dá para explicar, 

é simplesmente incrível.”

Monika,
Participante do acampamento

“Os Lions  dão possibilidades para as

crianças fazerem algo diferente. Essas 

pessoas já passaram por muitas

difi culdades na vida. E nós podemos 

mostrar – lhes uma outra parte da

vida aqui.”

Anna Christina Larsson,
Professora sueca

“O acampamento é uma oportunidade 

para as crianças conhecerem outro

país, conhecerem um estilo de vida

diferente e fazerem novos amigos. É 

ainda a oportunidade de criarem

laços diferentes dos do orfanato.”

Directora do Orfanato na Lituânia

5Jun 10
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Em muitos países, é difícil obter acesso a cuidados médi-

cos adequados para crianças doentes ou gravemente feridas. 

Para muitas dessas crianças, o tratamento médico adequado, 

simplesmente, não está disponível no seu país natal ou é de-

masiado caro para a bolsa de muitos pais.

Na Alemanha, o Lions e a LCIF passaram fronteiras para 

ajudar as crianças necessitadas. É por isso que fi zeram uma 

parceria com a Peace Village International e organizaram um lo-

cal onde as crianças podem receber tratamento médico.  Não 

há muitos lugares  onde se possa ver tantas crianças do mun-

do inteiro reunidas, a receber o tipo de ajuda que nunca pode-

riam obter em casa .Para o Lions, é importante criar um lar lon-

ge de casa para estas crianças. Com o apoio da LCIF, o Lions 

formou uma parceria com a Peace Village para assegurar que 

as crianças recebam o tratamento necessário. Uma cozinha 

actualizada prepara as refeições e cria-se um local seguro para 

descansarem e se recuperarem”.

A Vila da Paz do Lions ajuda crianças do mundo todo, co-

mo Mohebullah, que tem 11 anos e perdeu a mão na explo-

são de uma mina terrestre no Afeganistão. Ele veio para a Vi-

la da Paz para um tratamento de reabilitação depois da cirur-

gia, para ter a oportunidade de usar o seu braço ferido de for-

ma efi caz. Crianças como Mohebullah recebem meses de fi sio-

terapia antes de voltar para casa e para as suas famílias. De 

acordo com Heike Bruckmann da Peace Village International, 

“o tratamento é realmente uma oportunidade de sobrevivência. 

Ele possibilita que as crianças tenham uma vi-

da independente”.

O que as crianças recebem na Vila da 

Paz vai além de novos membros e recupe-

ração da saúde. Vivendo, trabalhando e  re-

cuperando - se juntas, elas desenvolvem no-

vas amizades, uma nova visão sobre a vida e 

uma nova compreensão da paz.

A Vila da Paz recebe 300 crianças – des-

de bebés até adolescentes – aí têm trata-

mento para queimaduras, infecções e feri-

mentos. Desde 1967, a Vila da Paz tratou já 

quase 42.000 crianças.

“Para comemorar os 50 anos do Lions 

na Alemanha, todos os Lions Clubes 

alemães ajudaram na construção de 

quatro novas casas para as crianças 

da Vila da Paz.”

Klemmens Hempsch,
Lions Clube Moenchengladbach

“A Vila da Paz mostra que muitas 

nacionalidades podem viver juntas em 

paz, e esperamos que as crianças levem 

este ideal de volta aos seus países.”

Heike Bruckmann,
Peace Village International

“Patrocinar estas casas signifi ca muito 

para nós Lions, pois a Vila da Paz pode 

receber mais crianças e melhorar mais 

vidas.”

Norbert Battenhausen,
Lions Clube Wetzlar Solms

UM LUGAR DE RECUPERAÇÃO PARA AS CRIANÇAS
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Estima-se que, este ano, 1,5 milhões de pessoas descobri-
rão que têm cancro da mama. Este é um dos tipos de cancro 
mais comuns no mundo. Nas Ilhas Cayman, era difícil obter in-
formações sobre essa doença  e como fazer o tratamento.

O Lions Clube de Tropical Gardens decidiu  mobilizar – se e os Lions 
levaram informações, aumentaram a consciencialização sobre o assunto e 
trouxeram recursos para a comunidade, além de distribuírem centenas de 
guias para mamografi as.  Os Lions também organizaram uma caminhada 
simbólica de 5 km. Centenas de participantes e corredores marcaram pre-
sença no evento. Além disso, fornecem apoio fi nanceiro e emocional para 
as mulheres em tratamento.

O trabalho árduo vale a pena

Os Lions pensaram numa prevenção mais efi caz, porque se sabe que 
a maioria dos casos de cancro da mama pode ser curada, se o diagnósti-
co for feito precocemente, assim deram início a várias actividades educa-
tivas. No  mês de Outubro, os Lions organizam sessões em cada um dos 
sete distritos comunitários de Grand Cayman. Nesses encontros de traba-
lho e discussão  discutem a saúde da mama, a mamografi a, o auto exame 
e como reduzir os factores de risco.

Todas essas iniciativas valeram a pena: um médico local informa que 
os casos avançados de cancro da mama diminuíram signifi cativamente e 
as pacientes  já estão  a ser diagnosticadas logo no início, o que aumenta 
o sucesso do tratamento.

Todos os anos, os Lionss fornecem de 500 a 600 guias para mamo-
grafi as gratuitas. Além disso, mais de 5.000 mulheres já foram benefi cia-
das com as medidas educativas e preventivas oferecidas pelo Clube..

Este é um exemplo a seguir por muitos mais Clubes e a Associação 
apela para que programas como estes sejam implementados nas nossas 
comunidades.

“Este projecto virou a nossa marca, 

porque trata de um problema muito 

doloroso para todos nós”

Carmin Godfrey
LC de Tropical Gardens

“Eu só tenho a agradecer. Nem ima-

ginam como esse apoio é importante. 

Com a vossa acção uma vida é salva 

todos os dias.”

Becky Ebanks
(que já teve cancro da mama)

ESPERANÇA PARA AS MULHERES DAS ILHAS CAYMAN



Fundação Internacional

PPI Al Brandel

Presidente Fundação Internacional (LCIF)

Estimado companheiro Lion,

Quando observo tudo o que a Fundação de Lions 
Clubs International realizou durante o meu mandato 
como presidente do conselho, sinto-me honrado por 
ter liderado esta fantástica Organização.   A Funda-
ção, realmente, proporciona serviço humanitário às 
comunidades em todas as regiões do mundo.

As inúmeras realizações da LCIF não teriam si-
do possíveis sem o apoio de cada Lion. Ao oferecer 
o seu tempo, recursos e serviços cada um faz com 
que a Fundação possa manter o status de líder den-
tre todas as organizações humanitárias.  O apoio dos 
Lions é fundamental para o nosso crescimento con-
tínuo e para conquistarmos as oportunidades, sem 
precedentes, que nos aguardam no futuro.    

A formação de parcerias para aumentarmos o 
nosso impacto também é fundamental para projectar-
mos a LCIF. Ao trabalhar com organizações que par-
tilham a sua missão, a Fundação fi ca apta a aumen-
tar a sua capacidade de oferecer serviços aos mais 
necessitados.

Tenho grande admiração e respeito pela dedica-
ção e trabalho dos Lions em prol da LCIF. Os Com-
panheiros Lions são os meus heróis de todos os dias. 

Cordiais saudações

Novas parcerias

As novas parcerias continuam a apoiar o trabalho 
da LCIF e os seus programas em todo o mundo.  A Fun-
dação está t a trabalhar com a Essilor International pa-
ra fi nanciar o tratamento do erro de refracção não cor-
rigido através do desenvolvimento, expansão e fortale-
cimento dos sistemas sustentáveis que têm como al-
vo as populações menos favorecidas, por meio de progra-
mas de baixo custo e relevantes em termos ambientais. 
A LCIF recebeu, recentemente, um subsídio de US$10.000 
do Bank of America, Divisão de Chicago para expandir o 
Lions Quest, o programa de desenvolvimento juvenil da Fun-
dação.  Além disso a LCIF tornou-se membro da Clinton 
Global Initiative, fortalecendo a nova parceria com o apoio a 
um programa de combate às cataratas no Peru.

Apoio ao Atendimento a Catástrofes durante a 
Convenção

Durante a convenção de Sydney, Austrália, várias activi-
dades estarão voltadas para a memória do devastador ter-
ramoto que atingiu o Haiti em Janeiro.   Uma tenda enorme, 
como as que foram usadas pelos Lions na “cidade de ten-
das” no Haiti vai estar montada no salão de exposições, no 
pavilhão da LCIF.  Uma exposição contendo fotos que des-
tacam o atendimento dos Lions por ocasião do terramoto 
no Haiti estará aberta  para que os Lions possam ter a opor-
tunidade de aprender  como podemos socorrer, verifi can-
do de perto as tendas que podemos fornecer e contribuin-
do para  apoiar os esforços de atendimento.  Além disso, os 
Lions do Haiti vão intervir na sessão plenária da LCIF, con-
tando histórias reais. Os Lions também terão a oportunida-
de de apoiar outras catástrofes recentes, como o terramoto 
no Chile e na China. 

Subsídios aprovados durante a reunião da 
directoria internacional

Na reunião da directoria inter-
nacional de Abril, em Hambur-
go, Alemanha, 65 projectos fo-
ram outorgados no valor de 
US$2.554.948 em fi nanciamento. 
Diversos projectos foram aprova-
dos, desde a ampliação de cen-
tros para defi cientes até a com-
pra de veículos com serviços de 
saúde. Veja a lista completa dos 
subsídios aprovados online.  

InternacionalInternacional
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FUNDAÇÃO LIONS CLUBES INTERNACIONAL (LCIF)

Tivemos ontem, 29 de Maio, a jantar em nossa casa  quatro casais convidados. Amigos de longa data, até longa de 
mais… Um dos casais é constituido por Lions responsáveis e respeitados. Outro já foi e saíu desmotivado com os elevados 
custos que não podia suportar. Os outros dois não pertencem ao lionismo mas são voluntários em Instituições da Igreja.

No momento do “Pôr em Comum” lembrámos que, se Deus quiser, faremos 50 anos de matrimónio brevemente e pedi-
mos para lançarem a data nas suas agendas, porque não poderíamos fazer a celebração sem a presença dos nossos fami-
liares e de alguns AMIGOS mais chegados.

Dada a amizade que nos liga e o “à vontade” sequente, demos-lhes conhecimento da nossa vontade em relação a 
prendas. 

Sabemos que  os convidados costumam, nestas festas,  oferecer prendas. Todas oferecidas com o coração e, muitas 
vezes, tendo em atenção o nosso estilo de vida, e as preferências, que eles bem conhecem.

Ora nós não precisamos de nada (prendas). Não temos onde colocar mais bibelots, nem outro tipo de lembranças. 
Joias ou roupas, não fazem sentido. Enfi m, quase sempre estas prendas fi cam com pouca ou nenhuma utilidade, embora 
nos traga muito prazer a intenção. Não é assim convosco?

Então, permitimo-nos sugerir a esses Amigos -  e vamos faze-lo a todos os familiares e convidados -  que, o dinheiro 
destinado às prendas seja oferecido à LCIF ( e talvez a outra Instituição). Fiz uma entusiástica  exposição sobre essa maravi-
lhosa realidade que é a LCIF e a boa aplicação das doações recebidas.

Falei da opinião do Financial Times, de que a nossa é a Fundação melhor administrada do mundo. Informei-os dos pro-
gramas e apoios que desenvolvemos em todo o mundo. E, cereja no cimo do bolo, garanti-lhes que COM CINCO EUROS 
curamos um cego.

Não sei qual será a “resposta”. Mas estou certo de que “leram” na nossa  apaixonada dissertação,  a boa aplicação que 
as suas “prendas” poderiam ter na LCIF (e em outra Instituição que referimos).

Prometo contar-vos, oportunamente, o resultado.

Rui Taveira
Oeiras, Maio de 2010

E.T.

O ano ainda não acabou, pelo que me abstenho de 
fazer o que seria um prematuro balanço da actividade dos 
Grandes Embaixadores da LCIF Neiva Santos e Vitorino 
Santos. Na Convenção Nacional, graças à generosa per-
missão do CGN, tivemos oportunidade de salientar e pre-
miar alguns CCLL e Clubes que mais se tinham distingui-
do até Abril. Na próxima oportunidade que me  for dada, 
apresentarei um “balanço” com testemunhos e fotos. De-
pois…depois se verá, já que, com a entrada de novo Pre-
sidente da LCIF, muita coisa pode mudar.

InternacionalInternacional
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A 93ª Convenção Internacional de Lions Clubs, terá lugar 
na cidade de Sydney – Austrália, de 29 de Junho a 02 de Ju-
lho. Será com certeza uma semana bem passada e com mui-
tas Actividades – o sempre agitado Desfi le das Nações, o Show 
Internacional, o Banquete do “Prémio Ginkgo”, Seminários, Pa-
lestras, o discurso do Orador Convidado, etc. – e que culmina-
rá com a tomada de posse dos Governadores na Cerimónia de 
Encerramento.

A cidade mais conhecida da Austrália abriga cerca de 6 mi-
lhões de habitantes. Capital do estado de New South Wales, 
Sydney é cosmopolita, moderna e arrojada. Opções de pas-
seios não faltam. 

A famosa Opera House, cartão postal mais famoso da Aus-
trália, oferece óperas, ballet, concertos e teatro. Atravessar a 
Harbour Bridge proporciona uma visão privilegiada da cidade. 
O Sydney Olimpic Park abriga o complexo desportivo olímpi-
co que foi construído especialmente para as olimpíadas 2000, 
e hoje proporciona actividades e escolas desportivas à popula-
ção. Sydney também encanta os visitantes com o bairro mais 
antigo da Austrália, o “The Rocks”, com lojas em estilo colonial, 
cafés à beira-mar e galerias de arte. Para quem gosta contac-
to com a natureza, uma visita imperdível é ao Jardim Botânico, 
com vegetação nativa preservada. As Blue Mountains abrigam 
trilhos que atravessam vales, cachoeiras e desfi ladeiros. Já no 
Royal National Park, além das boas praias para o surf, no verão 
é possível ver golfi nhos e cangurus. Sydney é tudo isso e mui-
to mais. Vale a pena estar lá para ver e apreciar sua grandeza 
e beleza!

Na elaboração do Programa da Comitiva do DM-115 à 
Convenção Internacional de Sydney, a Assessoria conjun-
tamente com o CCE Santos Costa – Representante Ofi cial à 
Convenção, entre as várias opções e dada a distância que nos 
separa da Austrália, para além de um programa que contempla 
somente a cidade de Sydney, considerou como válida a oferta 
de um programa mais completo para a visita de outros pontos 
turísticos na Austrália, bem como outro incluindo o país vizinho, 
a Nova Zelândia. 

A partir deste momento, o CL pode começar a fazer planos 
para se juntar à Comitiva do Distrito Múltiplo – com a empresa 
responsável pela organização da Viagem - GeoStar, foi nego-
ciado um plano de modalidade especial para pagamento – não 
deixe pois, de consultar a Agência. 

Esperando encontrar o CL em Sydney...

CL Frederico Burnay                                                                                                             
Assessor

93ª CONVENÇÃO INTERNACIONAL
SYDNEY - AUSTRÁLIA (29 JUNHO - 02 JULHO) 

Cronograma dos Eventos 

29 Junho  —  Chegada

30 Junho

10H00/              —  Desfi le Internacional

15H30/17H00  —  Seminários

18H30/20H00  —  Show Internacional 

09H00/17H00  — Serviços da Convenção

10H00/13H00  —  Sessão de Abertura

13H00/15H00  —  Almoço CL Melvin Jones 

13H00/16H15  —  Seminários

01 Julho-02 Julho

09H00/17H00  —  Serviços da Convenção

10H00/12H30  —  Segunda Sessão Plenária 

13H00/17H00  —  Seminários 

18H30-22H30  —  Banquete “Ginkgo”

07H00/10H00  —  Serviços da Convenção

07H00/10H00  —  Votações

09H30/13H00  —  Sessão Encerramento 
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“LIONS - LÍDERES EUROPEUS DA CIDADANIA 
HUMANITÁRIA”

Bologna, Itália - 4 a 6 de Novembro 2010 

O tema do 56º Europa Fórum – “Lions, Líderes Europeus da Cida-

dania Humanitária” – foca a atenção dos Lions Europeus através de 

todas as actividades de serviços e a forma como servimos: o nosso 

carácter internacional. 

Esta dimensão internacional é evidenciada na nova declaração de 

missão votada pelo board em Nova Deli e seguida pelos Lions em to-

do o mundo –“promover a compreensão internacional dos povos atra-

vés dos Lions Clubes”.

É dever da nossa Associação e dos Lions Europeus contribuírem 

para a construção de uma nova cidadania humanitária que promova a 

compreensão e o diálogo entre os povos do mundo.   

O compromisso dos Lions Europeus foi assumido na Carta da Ci-

dadania Humanitária votada no Fórum de Roma em 2004 e imple-

mentado no Fórum de Bucareste em 2007. 

Se os Lions querem construir uma cidadania humanitária Euro-

peia, em Bologna, terão de trabalhar em conjunto por forma a lançar 

um programa que tenha em conta o nosso internacionalismo e permi-

ta uma gradual internacionalização do que fazemos, não somente na 

Associação, mas também a nível de cada Distrito, Divisão ou Clube.

PROGRAMA - AGENDA DO FÓRUM

INCRIÇÃO no FÓRUM até 30 de Junho depois de 30 de Junho

LIONS 200,00 € 220,00 €

ACOMPANHANTES 140,00 € 160,00 €

LEO 50,00 € 50,00 €

PROGRAMA SOCIAL 

04 Novº – Encontro da Amizade Incluído c/ Inscrição

05 Novº – Jantar de Gala 85,00 €

06 Novº – Jantar de Despedida 55,00 €
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Todos os  anos, Lions Clubes do mundo  inteiro patroci-
nam, orgulhosamente, o Concurso Internacional de Cartaz 
sobre a Paz nas escolas locais e grupos de jovens organiza-
dos, como escuteiros, catequese, ATL... Este concurso esti-
mula jovens do mundo todo a expressarem artisticamente a 
sua visão sobre a Paz. 

O tema do Concurso de Cartaz sobre a Paz de 2010-
2011 é “Visão sobre a Paz”. Podem participar jovens dos 
11, 12 ou 13 anos até 15 de Novembro. 

PROMOÇÃO DA ARTE

Em cada ano, o Concurso promove um tema original re-
lacionado com a  Paz. Os participantes usam várias formas 
para se expressarem sobre o tema, tais como poesia, pro-
sa e também podem usar vários materiais, incluindo carvão, 
lápis, aguarelas…Os trabalhos criados são únicos e expres-
sam as experiências de vida e a cultura dos jovens artistas.

DIVULGAÇÃO DA PAZ E DA COMPREENSÃO 
INTERNACIONAIS

Vinte e quatro fi nalistas internacionais são seleccionados 
cada ano, representando o trabalho de mais de 350.000 jo-
vens participantes do mundo todo. Os cartazes são apre-
sentados, mundialmente, pela internet, pelos media e em 
exposições pelo mundo, basta um Distrito ou Distrito Múlti-
plo pedir e arranjar condições para o poder fazer.

ESCOLHA

Cada cartaz será julgado em relação à originalidade, mé-
rito artístico e expressão do tema.

Os cartazes passam por vários níveis de julgamento: lo-
cal, distrital, de distrito múltiplo e internacional. No âmbito 
internacional, juízes das comunidades de arte, paz, juven-
tude, educação e comunicação seleccionam um vencedor 
do Grande Prémio e 23 vencedores do Prémio de Honra ao 
Mérito.

PRÉMIOS

Os vencedores internacionais serão notifi cados até 1º de 
Fevereiro.

O vencedor do Grande Prémio Internacional recebe-
rá uma viagem (acompanhado do presidente do clube pa-
trocinador e de dois familiares) para a cerimónia especial de 
entrega de Prémio, que acontecerá durante o Dia do Lions 
com as Nações Unidas (sujeito a alteração). Durante a ceri-
mónia, o artista vencedor receberá uma placa gravada e um 

prémio em dinheiro no valor de US$ 2.500,00.

Cada um dos 23 vencedores do prémio de honra ao mé-
rito receberá um prémio em dinheiro no valor de US$ 500,00 
e um certifi cado.

VENCEDORES ANTERIORES

Os ganhadores anteriores do grande prémio do Concur-
so de Cartaz sobre a Paz são do Brasil, Guadalupe, Hong 
Kong, Indonésia, Itália, Japão, Líbano, Malásia, Martinica, 
Peru, Filipinas, África do Sul, Tailândia, Turquia e Estados 
Unidos.

Concurso Internacional do
Cartaz da Paz

Vencedora 2009/2010

“O Poder da Paz”

Yu-Min Chen

13 anos

Taiwan

Patrocinado por

 Lions Clube de Taichung Kuang Hua 
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Veloz corre o tempo

Foi ainda no outro dia que iniciei as minhas funções 
como Presidente do Conselho Nacional de Governadores 
e eis que a caminhada se aproxima do fi m! Há momentos 
em que factos que foram determinantes na nossa vivência 
nos parecem ter ocorrido apenas ontem; outros há que se 
localizam na memória como longínquos. Mas quantas ve-
zes isso não é apenas um efeito do impacto positivo, ou 
negativo, que as ocorrências tiveram sobre nós! Assim, 
somos impelidos a reviver as boas memórias e a recusar 
o reencontro com aquilo que nos magoou, acantonando-
o no âmago do nosso subconsciente. É isto que vivencia-
mos ao longo da vida.

Ao revisitar mentalmente este ano lionístico, sinto júbi-
lo pela forma equilibrada, consensual, sem escolhos, ainda 
que, óbviamente, com algumas areias no caminho, que me 
permitiu fazer mais este percurso líonistico tal como ansia-
va, isto é, cumprindo quase todos os objectivos pessoais e 
os itens já tradicionalmente defi nidos para o CNG.

Tudo isto se tornou possível graças ao apoio e em-
penho esforçados de um conjunto de Companheiros que 
aceitaram fazer comigo este apelativo trajecto de um ano. 
Com sentido de ética, responsabilidade e num verdadeiro 
espírito de solidariedade e serviço, esses Lions ultrapassa-
ram de longe as minhas expectativas na sua colaboração.

Concretizamos serenamente e com qualidade os pro-
jectos gizados que nos propúnhamos atingir e consegui-
mos deixar a nossa marca nesse trabalho.

Olhando o nosso passado comum, frequentemente 
buscamos nele as raízes para o futuro que, espero, tenha 
uma fértil continuidade no que ao Lionismo respeita. Como 
asseverou ponderadamente o Presidente Eberhard Wirfs, 
“visão sem acção é apenas um sonho”. Uma força inter-
ventora e activa no seio das nossas comunidades será a 
melhor concretização do ideário lionistico. 

Ficou algo por fazer este ano?´É evidente que sim, já 
que um período de escassos onze meses jamais permitiria 
esgotar uma agenda de objectivos como os enunciados 
pela nossa Associação,  quer a nível internacional quer a 
nível nacional. Por isso se alude reiteradamente à possi-
bilidade das funções de liderança se projectarem por pe-
ríodos bianuais, que facilitassem a fi nalização dos traba-
lhos em curso. Mas não seria fácil, convenhamos! Embora 
o ritmo de trabalho dos Governadores pudesse ser menos 
“stressante”, por outro lado além de ser oneroso, exigir-
lhes-ia uma planifi cação da sua vida pessoal e familiar mui-
to prolongada o que, no caso dos Lions ainda profi ssional-
mente activos, se tornaria altamente perturbadora. Como 
em tudo há que considerar os “prós e os contras”.

O espaço da nossa vida preenchido com acções hu-
manitárias e concernentes à solidariedade revela-se com 
uma intensidade bem particular e muito enriquecedora, 
mercê do fl uxo de plenitude espiritual que nos envolve. 

Ser um bom Lion é estimulante e nobilita-nos.

Ao formar o Gabinete do CNG para o corrente ano lio-
nistico convidei alguns Companheiros para, em equipa, 
discutirem e se debruçarem sobre temas lionisticos, re-
fl ectindo sobre questões primaciais que frequentemente 
nos inquietam, nos interpelam e necessitam de ser trata-
dos cuidadosamente. Seria este trabalho destinado à apre-
sentação na Convenção Nacional deste ano e ulteriormen-
te distribuido aos Lions. Por razões que desconheço, essa 
Assessoria que apelidei “ Comissão de Refl exão – Repen-
sar o Lionismo” não funcionou. Penso que o tema era ali-
ciante e um desafi o. Pese embora a existência de um texto 
anterior, bem estruturado, concebido pelo PID Rui Taveira, 
o PDG Machado Rodrigues e PDG Isabel Antunes e apre-
sentado numa reunião do “Círculo de Past-Governadores”, 
sendo dado a conhecer ao Distrito mais tarde, este não 
era um trabalho exaustivo na área da refl exão. Pelas diver-
sifi cadas caracteristicas culturais e profi ssionais dos mem-
bros que  compunham  a Assessoria referida, este relatório 
poderia, eventualmente,  estar na génese de soluções fe-
cundas e pragmáticas.

Houve, contudo, um elemento da mesma que, in-
conformado pela não concretização do meu projecto, 
não quis adiar para o futuro a sua apresentação pesso-
al de refl exão, o que fez  numa lúcida e breve síntese  na 
3ª reunião do Gabinete do CNG. Refi ro-me ao CL Alves 
Pinto, do Lions Clube de Guimarães, o qual dentro deste 
ano lionistico ainda – e já estamos bem perto do seu tér-
mino – o irá imprimir e dar a conhecer aos Lions que, co-
mo eu, se preocupam com o futuro da nossa Instituição a 
nível nacional. Aqui fi ca a minha gratidão ao CL Alves Pin-
to, senhor de grande mérito intelectivo e capacidade re-
fl exiva. A sua colaboração faz jus à frase de Albert Camus 
“é tempo de acção e não de lamentações” 

Termino com um poema de Mário Sá Carneiro: 

“As minhas grandes saudades

Nada tendo, decido-me a criar

São do que nunca enlacei.

Brando a espada: sou luz harmoniosa

Ai, como eu tenho saudades

E chama genial, que tudo ousa

Dos sonhos que não sonhei …

Unicamente à força de sonhar”.

Teresa Gama Brandão
Presidente do Conselho Nacional de Governadores
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 O LIONISMO COMO SUSTENTABILIDADE

 Neste fi m de semana, o Lions Clube de Braga assu-
miu a organização da Grande Festa do Movimento Lions em 
Portugal - a realização da XLI Convenção Nacional e as XXI 
Convenções Distritais CN e CS dos Lions de Portugal. 

O evento teve lugar no campus de Gualtar da Universi-
dade do Minho e a sessão de abertura realizou-se no belís-
simo Teatro Circo de Braga.

Este é o momento alto do Lionismo, pois para além de 
ser um ponto de encontro onde os Companheiros Lions 
têm a oportunidade de estreitar laços, é onde todos os Clu-
bes Nacionais se encontram e deliberam sobre assuntos da 
maior relevância para o movimento.

Tratando-se de reuniões que englobam centenas de par-
ticipantes, reveste-se do maior interesse para todos os que 
quiserem tomar consciência do que é o Lionismo, e parti-
cipar de algum modo na sua evolução, cumprindo um dos 
seus objectivos que é “ENCORAJAR as pessoas com Es-
pírito de Serviço a trabalhar desinteressadamente a fa-
vor da comunidade, estimular a efi ciência e promover ele-
vados padrões éticos na vida pessoal e nas actividades 
profi ssionais”.

 As intervenções da Sessão de abertura faziam antever 
uma excelente jornada.

Destaco, desde já, a do Presidente Leo do Distrito Múl-
tiplo 115, Frederico Maia, que embora breve, foi bastante 
incisiva. Fez um apelo para que estes dias sejam aproveita-
dos para se partilhar experiências tendo em vista um movi-
mento cada vez mais sustentável, em rumo à excelência.

Depois de ouvirmos o excelente curriculum do Profes-
sor Doutor Daniel Serrão, convidado para esta sessão de 
abertura, deliciamo-nos a ouvi-lo, emocionado por voltar ao 
Teatro Circo 70 anos depois de ter lá estado, na altura um 
adolescente estudante do liceu de Aveiro.

“A moderna inteligência humana” foi o tema da Oração 
de Sapiência, proferida por Daniel Serrão, que propôs aos 
participantes fazer com ele uma viagem pela evolução da in-
teligência humana, que não foi sempre como é hoje, pois te-
ve uma longa evolução de centenas de milhares de anos. 
Brilhante intervenção, que não cabe aqui transcrever, mas 
que prendeu a atenção de todos os presentes.

Da parte da tarde decorreram as Convenções do Cen-
tro Norte e Centro Sul separadamente. Cada Distrito dis-
cutiu os seus assuntos e apresentou os relatórios das su-
as actividades.

Um dos momentos altos das Convenções distritais é a 
eleição dos Governadores de Distrito. No Centro Norte foi 
eleito o CL Carlos Lopes do Lions Clube de Vila do Conde, 

e no Centro Sul o CL Pierluigi Chiodaroli do Lions Clube de 
Lisboa Mater.

Depois de todas as intervenções e cumprimento da or-
dem de trabalhos nas duas Convenções, terminaram os tra-
balhos e seguiu-se um jantar de gala, que como sempre de-
correu com o nível que o evento exige.

 No dia 25 de Abril, Domingo realizou-se a Convenção 
Nacional, onde todos os Lions se juntaram, para numa só 
voz, discutirem os assuntos comuns e elegerem os cor-
pos directivos do Múltiplo. Assim, houve a eleição do Pre-
sidente do Conselho Nacional de Governadores, para o ano 
2011/2012, CL Américo Ribeiro do Lions Clube de Santa 
Maria da Feira. De seguida outro momento emocionante – 
a eleição do Director Internacional para o AL2011/2013, CL 
Joaquim Borralho do Lions Clube de Oeiras – Tejo. 

No almoço de despedida, abrilhantado pela Tuna de En-
genharia, da Universidade do Minho, já todos marcávamos 
encontro para o próximo ano em Coimbra, com aqueles que 
costumamos encontrar, pelo menos uma vez no ano – nas 
Convenções Lions.

CL Manuela Oliveira
LC da Trofa

Convenções Lions, em Braga



Festa de encerramento da campanha 
“Vigilante da Floresta” do Lions

O município da Mealhada acolheu, no dia 29 de Maio, a festa de encerramento da campanha do Lions “Eu Sou 
Vigilante da Floresta”. 3000 crianças do primeiro ciclo oriundas de várias escolas do país estiveram lá.

Em resposta ao desafi o lançado pelo Distrito Múltiplo 115 Centro Norte Portugal, a festa de encerramento da campanha 
nacional “Eu Sou Vigilante da Floresta” vai ser organizada pelo Lions Clube de Mealhada que conta com o apoio da Câmara 
Municipal da Mealhada, que desde a primeira hora acarinhou o evento e se disponibilizou para dar o seu apoio.

Sensibilizar as crianças para a riqueza da terra e da fl oresta é o objectivo desta campanha que o Lions vem promoven-
do há já duas décadas. 

A campanha consiste na realização de várias actividades relacionadas com a temática nas escolas e os alunos serão 
depois convidados a participar na mega festa de encerramento que, este ano, se realiza no município mealhadense. 

A festa tem início marcado para as 10 horas, no Parque Urbano da Cidade, onde será feito um cordão humano à volta 
do daquele espaço. Depois as crianças sairão em desfi le, pelas ruas da cidade, até ao Estádio Dr. Américo Couto, onde se 
desenvolverão actividades de animação que contam com a participação de colectividades do concelho da Mealhada, algu-
mas das quais integrarão também o desfi le.

O programa termina com a entrega de prémios aos vencedores de um concurso que está a ser levado a cabo nos vá-
rios estabelecimentos de ensino participantes.

OBJECTIVOS:

Tem por fi nalidade sensibilizar as crianças 

para a riqueza da terra e da fl oresta, levan-

do-as a proteger a natureza e as árvores.

A quem se destina?

Às crianças do 4º. ano de escolaridade. É 

intenção do Lions Clube de Mealhada alar-

gar a Festa de Encerramento da campanha 

às crianças do 3º. Ano.

Em que consiste?

3 Fases:

Na Escola (1ª. fase)

Realização de trabalhos individuais ou em 

grupo, quer ao nível da criação como do le-

vantamento de questões relacionadas com 

a fl oresta / fogos. Em simultâneo, serão re-

alizados concursos ligados a esta temática 

para melhor sensibilizar os alunos.

 Comunidade (2ª. fase)

Contacto directo dos alunos com os pro-

blemas ligados ao fogo e contacto com os 

meios de combate aos incêndios e preser-

vação da fl oresta. Pode envolver desloca-

ções à Floresta e/ou aos Quartéis de bom-

beiros para acções de sensibilização.

 Nestas duas fases, prevê-se a participação 

de cerca de 20 mil crianças dos distritos 

Centro/Norte e Centro / Sul de Portugal.

Festa Final (3ª. fase)

Encerramento da acção na Mealhada, a 29 

de Maio.

Sobre o Lions da Mealhada

É uma associação sem fi ns lucrativos, pes-

soa colectiva n.º 507 775 350, fundada em 

Maio de 2006. Tem sede na Junta de Fre-

guesia de Mealhada e, entre outras iniciati-

vas, o clube realiza desde a sua fundação 

a sua campanha de Natal, através da qual 

leva um brinquedo às crianças menos fa-

vorecidas do concelho. Pelo segundo ano 

consecutivo, apoia duas dezenas de crian-

ças do primeiro ciclo nas suas despesas de 

educação, através da Campanha Apadrinhe 

uma Criança, considerada já uma referência 

no movimento lionístico.



Poucos dias antes da realização das Con-

venções de 2002, em Oliveira de Aze-

méis, foi-me diagnosticado um grave pro-

blema oncológico que implicava imediata 

intervenção cirúrgica.

“Ex animo facere” foi o lema por mim es-

colhido para o meu mandato de Governa-

dor do Distrito 115 Centro Norte do ano 

lionístico de 2001/2002. Um ano que eu 

estava a viver com enorme intensidade e 

que, de um momento para o outro, vi in-

terrompido. É certo que a minha Conven-

ção já estava preparada; o meu relatório 

estava feito e pronto a ser lido. Mas eu ia-

me embora para Pamplona, para a Clíni-

ca Universitária de Navarra, e não sabia 

se voltava.

Uma coisa era certa: eu não podia pre-

sidir à minha Convenção. Chamei o vi-

ce-Governador Pedro Mateus, o Secre-

tário e o Tesoureiro da Governadoria, res-

pectivamente CL José Balacó e CL José 

de Almeida. No gabinete da minha em-

presa, tivemos uma longa conversa. Fize-

mos o ponto de situação, pedi-lhes que 

continuassem a viver com “animo” o meu 

mandato. Passei-lhes todos os papéis 

e defi nimos o que faltava até ao fi m do 

mandato. 

Houve quem dissesse que estive entre a 

vida e a morte. E senti isso mesmo, num 

determinado momento do post-operató-

rio. Cheguei a perguntar ao médico ci-

rurgião dr. Zudaire se era assim que se 

morria. Mas ele disse-me:  “aún no!, to-

davia no!!” .

No manhã dessa Convenção do Distrito 

115 Centro/Norte, quando dois médicos 

e três enfermeiros  estavam ao alto do 

meu leito às voltas com exames e cura-

A Convenção que eu não tive

Gaspar Albino
Governador D115 
CN

G
G
C

tivos, a minha mulher Claudette, que nun-

ca me abandonou, disse-me que o com-

panheiro Eduardo Costa, presidente do 

Lions Clube de Oliveira de Azeméis, esta-

va ao telefone a pedir para eu proferir al-

gumas palavras em directo para a Con-

venção. Lembro-me que disse, entre ou-

tras coisas, que os Lions eram a minha 

“família alargada” e que eu sentia que to-

dos estavam comigo naquela hora difí-

cil. Soube, depois, que muitos choraram 

ao ouvir essas minhas palavras. Foi assim 

que vivi a Convenção que eu não tive.

Mal sabia eu que, oito anos volvidos, viria 

a presidir à Convenção de Braga, à Con-

venção da PDG Claudette Albino, à Con-

venção que eu não tive. Como eu gos-

taria que fosse ela a viver os momentos 

tão ricos de amizade de que esta Con-

venção de Braga foi tão fértil! Não só a 

Convenção do Centro Norte, mas tam-

bém a Nacional do DM 115. Elas deram-

me momentos que eu senti como se a 

PDG Claudette estivesse presente a vi-

vê-los comigo, a vivê-los com todos os 

companheiros.

 Guardarei memória imorredoira da ceri-

mónia inaugural das Convenções, no en-

quadramento único do Teatro-Cir co de 

Braga.  A frescura cristalina das vozes ju-

venis do coro! As palavras sábias e pro-

fundas do Professor Doutor Daniel Ser-

rão, duma riqueza expositiva excepcional, 

são marcos que perdurarão em mim pa-

ra sempre

Depois, foi a dignidade com que o nosso 

Companheiro Maia Gomes soube condu-

zir superiormente os trabalhos da Con-

venção do Centro/Norte. E o mérito das 

intervenções  produzidas. E a forma ele-

vada como dolorosamente se abordou o 

problema da insufi ciência do número de 

associados de que enferma o nosso Dis-

trito e que impossibilitou o aparecimen-

to de candidatos nossos, do Centro/Nor-

te à eleição de um Director Internacional 

português. 

E a eleição do Companheiro Carlos Lopes 

como Governador do próximo mandato. 

E as suas equilibradas e ponderadas palavras 

cheias de realismo construtivo, principalmente 

quando se referiu à ausência de candidatos a 

1º e 2º vice-Governadores. 

Pessoalmente não acredito que do nosso Dis-

trito não surjam companheiros que se disponi-

bilizem para desempenhar tão empolgante ta-

refa lionística. É que temos gente boa e com-

petente. Assumir o desafi o não é nenhum sal-

to no vazio!

Foi bom participar também na Convenção 

Nacional. 

Foi emocionante partilhar o silêncio dos mo-

mentos em memória dos que já lá vão.

Foi mobilizador o sempre renovado empenho 

da nossa querida companheira Júlia Lima, as-

sessora e directora do Campo Internacional 

de Juventude. O PCC Brito Rocha fez o ponto 

da Fundação Lions de Portugal. 

E, depois, o jovem CLeo Frederico Maia falou 

de lionismo por conta do seu leonismo tão as-

sumido que ele vai continuar a liderar.

De felicitar a escolha da CL Manuela Oliveira 

para continuar à frente da assessoria Leo no 

Distrito Múltiplo. Só quem não tem acompa-

nhado a actividade desta Companheira é que 

poderia pensar diferentemente.

Gostei de ouvir o delinear de acção do pre-

sidente do CNG para o AL 2010/2011, CCE 

Santos Costa. Ponderadas e realistas as su-

as palavras.

A forma como o PCC Jorge Ferreira aborda 

a vida da nossa Mútua é bem reveladora da 

sua maneira de estar em Lions. A palavra soli-

dariedade, para ele, não é palavra vã. E todos 

nós deveríamos fazer mais para alargar a nos-

sa base mutualista.

No momento dedicado a LCIF, o PID Rui Ta-

veira não deixou de tratar a nossa Fundação 

com a atenção que ela justifi ca e de reconhe-

cer aqueles que o mereceram.  

A Presidente do CNG do AL 2009/2010, Te-

resa Gama Brandão produziu sucinto relató-

rio do seu ano ainda não acabado. Relevou, 

entre muitas outras acções, a sua participa-

ção no “XVII Encontro Norte de Portugal/Ga-

liza”, no “Encontro Melvin Jones”, na Confe-

rência Leo da Tocha, na Exposição Nacional 

Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115
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CAMPANHA “EU SOU VIGILANTE DA 
FLORESTA”

 O LC de Ponte de Lima levou a cabo, no dia 
24 de Março, acções de sensibilização para a ne-
cessidade e o benefício da defesa e preservação da 
fl oresta. Foram orientadas para os alunos do primei-
ro ciclo e do pré escolar da Escola da Correlhã, que 
decorreu no período da manhã e do Centro Educati-
vo da Facha, durante a tarde. 

Os Companheiros João Maria Carvalho e Agos-
tinho Barros fi zeram a apresentação do movimento 
Lion e dos objectivos da campanha.

A iniciativa teve o apoio e participação dos Bombeiros Voluntários de Ponte 
de Lima.

O Lions Clube de Ponte de Lima agradece aos órgãos directivos do Agrupa-
mento de Escolas da Correlhã e dos estabelecimentos onde decorreram as ac-
ções, bem como aos Bombeiros Voluntários de Ponte de Lima e Município de 
Ponte de Lima a colaboração proporcionada.

Os Lions em Acção…

Com a entusiástica colaboração 
do Illiabum Clube, no passado dia 17 
de Abril, o LC de Ílhavo levou a ca-
bo mais uma iniciativa do seu Plano 
de Actividades, proporcionando a 22 
Crianças e Jovens e a 3 Monitoras da 
“Obra da Criança”, uma tarde, mais do 
que desportiva, foi sobretudo de conví-

vio, carinho e solidariedade.

 Mesmo antes do Jogo, os 
Companheiros Lions que se dirigi-
ram à Instituição para assegurar o 
transporte para o Pavilhão, pude-
ram constatar da importância des-
te evento, ao serem recebidos em 
apoteose pelas Crianças e jovens 
que aguardavam alegre e impacien-
temente debaixo do telheiro pela 
sua chegada, abrigados do agua-
ceiro inesperado e inoportuno que, 
naquele momento decidiu cair.

 Uma vez chegados ao pavi-
lhão, depois das peripécias da escolha 
dos carros, foram recebidos e tratados 
como VIPS pela Direcção do Illiabum , 
com direito a T- Shirt  do Clube, pre-
sença no recinto de jogo na Recepção 
e Saudação aos Jogadores, durante os 
Intervalos e no fi m da partida.

 O lanche que distribuímos sumiu-se 
em poucos minutos, tal foi o desgaste de 

energias consumidas nos intervalos em 
que alguns demonstraram o seu poten-
cial basketbolístico, como durante o jogo, 
em aplaudir e incitar a nossa Equipa.

 Infelizmente, o score fi nal não 
compensou a nobre atitude do Illia-
bum Clube e o esforço desta assistên-
cia extraordinária.

Mas o desporto tem destas coi-
sas… De retorno às Instalações, fala-
va-se já da próxima jornada, que fa-
zemos votos tenha um desfecho mais 
positivo em termos desportivos, já que 
em termos humanísticos e de solidarie-
dade, este encontro excedeu todos os 
objectivos.

A solidariedade não se faz só com 
bens materiais.

 Ao terminar estas linhas, em nome 
do Lions Clube de Ílhavo e das Crian-
ças, Jovens e Colaboradores da “Obra 
da Criança”, queremos deixar aqui 
bem patente o nosso Abraço  de Gra-
tidão e Reconhecimento à Direcção do 
Illiabum pelo apoio e carinho que em-
prestaram a esta actividade e pela de-
monstração inequívoca de valores al-
truístas que vão muito para além da 
Prática Desportiva.

Bem Hajam ILLIABUM Clube.
 CL António Rocha 

do Cartaz da Paz em Mogofores e que 

contou com a presença do Prémio No-

bel da Paz, D. Ximenes Belo, no acom-

panhamento da acção “Eu sou Vigilante 

da Floresta” que veio a converter-se mais 

uma vez num êxito, mercê do empenho 

do jovem Clube da Mealhada.

Para o cargo de Presidente do CNG AL 

2011/2012, tendo concorrido os PDGs 

Sintra Coelho e Américo Ribeiro, venceu 

este último. Manifestou-se defensor de 

um futuro em linha muito coerente com a 

defendida pelo CCE Santos Costa.

Ainda de registar a eleição do candida-

to português a Director Internacional, o 

companheiro Joaquim Borralho.  As su-

as palavras de compromisso são ânco-

ra de uma acção futura dignifi cadora do 

prestígio de Portugal.

Finalmente deixai-me que vos confes-

se  que nunca me senti sozinho nestas 

Convenções brilhantemente organiza-

das pelo Lions Clube de Braga. A meu 

lado, comigo, esteve sempre a verda-

deira Governadora deste ano lionístico 

de 2009/2010: a minha e vossa Gover-

nadora Claudette!

LIONS CLUBE DE ÍLHAVO LEVOU A “OBRA DA CRIANÇA” AO BASKET



ActividadesActividades

18 Jun 10
THE LION

            Os Lions    

 Quando o LC da Bairrada progra-
mou o seu Passeio da Primavera, e se 
pensou que desta vez a viagem pode-
ria ser à ilha da Madeira, longe estáva-
mos de prever os acontecimentos que 
iriam toldar o horizonte de esperança 
de uma bela viagem.

O entusiasmo levava apenas a an-
tever a satisfação de visitar ou revisitar 
a Pérola do Atlântico, deleitarmo-nos 
com as  suas  paisagens deslumbran-
tes e únicas, admirar as suas belezas 
naturais e fazer a descoberta dos valo-
res culturais do seu povo.

Mas o homem põe e Deus dispõe, 
como diz a tradição popular.

No dia 20 de Fevereiro aconteceu a 
maior das calamidades verifi cada des-
de há já muitos anos.

Todos sabemos o enorme choque 
que foi,  para todos os portugueses e 
para os Lions da Bairrada em particu-
lar, que preparavam a sua visita à Ilha, 
a visão das imagens de desolação que 
nos foram sendo mostradas pelos ca-
nais de Televisão e a leitura  das notí-
cias dos correspondentes de  todos os 
jornais e revistas.

Mas os Lions nunca pensaram em 
anulação ou adiamento da viagem 
programada.

Pelo contrário, saiu reforçada a 
vontade de ir à Madeira e aproveitar 
para manifestar aos madeirenses, na 
pessoa dos Companheiros do Lions 
Clube do Funchal a nossa solidarie-
dade, não só de palavras mas de ac-
ção, e os votos de esperança num fu-
turo mais risonho para o povo da ilha, 
principalmente para os que perderam 
entes queridos e fi caram privados das 
suas habitações  e dos seus haveres.

Assim , no Domingo dia 21 de Mar-
ço, teve lugar , na sede do Lions Clu-
be do Funchal o programado encontro 
da embaixada da Bairrada com os diri-

gentes e companheiras e companhei-
ras da Madeira.

Pode afi rmar-se , sem receio de 
exagero, ter-se  tratado de um emotivo 
momento aquele em que todo o grupo 
chegou  à sede do Clube do Funchal 
e tinha a recebe-lo o Presidente  C.L. 
Marques de Freitas , o Secretário C.L. 
Jorge Gordon e um conjunto de Com-
panheiras e Companheiros que prepa-
raram a recepção.

Depois de visita às instalações 
do Clube foi então a cerimónia/en-
contro na sala principal da sede, ce-
rimónia despida de grandes formalis-
mos, mas revestida de grande simbo-
lismo que, como se houvesse anterior 
combinação, os responsáveis dos dois 
Clubes rotularam de “Celebração da 
Solidariedade”.

Todos os visitantes ouviram atenta-
mente a sumária descrição dos acon-
tecimentos trágicos daquele dia 20 de 
Fevereiro, feita pelo Companheiro Pre-
sidente Marques de Freitas, traçando 
o quadro de desolação principalmen-
te das zonas mais afectadas , por si-
nal, na sua opinião, onde vivem as fa-
mílias mais fragilizadas da comunidade 
funchalense.

 Ficámos todos a ter uma imagem 
mais clara da realidade, mas também 
do esforço realizado pelos Lions  do 
Funchal, para ajudar os mais carencia-
dos, principalmente aqueles que sem 
nada fi caram depois daquele dia.

Em seguida o Presidente do Lions 
Clube da Bairrada, Luis Ventura, em 
breve intervenção, salientou que a ca-
lamidade verifi cada, em vez de arrefe-
cer o entusiasmo de uma visita à Pé-
rola do Atlântico, reforçou a vonta-
de de, imbuídos do lema da amizade 
que une os Companheiros entre si, e 
estes às comunidades em que estão 
inseridos, vir celebrar a solidarieda-

de, trazendo um abraço de amizade e 
esperança.

Foi o momento da entrega ao Pre-
sidente do Lions C. do Funchal de um 
documento que fosse memória deste 
encontro,  que tem exactamente o título 
“Celebração da Solidariedade” e, bem 
assim, de um donativo , produto das 
contribuições dos companheiros lions 
do Lions Clube da Bairrada e de todos 
os amigos que os acompanharam  nes-
ta viagem e quizeram estar presentes 
neste emocionante encontro.

Este donativo, como outros que já 
chegaram ao Lions Clube do Funchal, 
destina-se à compra de bens essen-
ciais, móveis, roupas , electrodomésti-
cos, material escolar, etc., a entregar a 
famílias vítimas  da calamidade, como 
foi assinalado pelo Companheiro Presi-
dente do Clube.

Uma lembrança de caris bairradino, 
“Espumante Natural”, foi também en-
tregue pelo C.L. Lopo de Freitas, que 
servirá para lembrar este encontro.

Este fi m de tarde não terminaria 
sem que o grupo visitante fosse obse-
quiado com um “Madeira de Honra”, 
acompanhando o afamado bolo de mel 
de cana, como é tradição na Madeira.

Depois foi a foto de família e o 
“adeus” até um próximo encontro de ami-
zade na Bairrada ou de novo no Funchal

Presidente do LC da Bairrada

“CELEBRAÇÃO DA SOLIDARIEDADE” - Um  Abraço do Lions Clube da Bairrada ao Lions Clube do Funchal
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Cidadão do Ano 2009
No dia em que comemorou quatro anos de vida, o LC

de Mealhada entregou os galardões Cidadão do Ano 2009 

a Sandro Alves e Instituição do Ano 2009 à Escola Profi s-

sional Vasconcellos Lebre, tendo ainda admitido dois novos 

sócios

Homenagear o Cidadão e Instituição que, em cada ano, 

se tenham distinguido em qualquer área de serviço presta-

do desinteressadamente à comunidade mealhadense é o 

objectivo do Lions Clube Mealhada com a atribuição dos 

galardões.

Coube a Isabel Vieira, do Lions Clube de Mealhada, fazer 

a apresentação de Sandro Alves, investigador da Mealhada, 

a desenvolver actualmente trabalhos no âmbito do seu pós-

doutoramento no Instituto do Cérebro e da Medula Espinal 

do Hospital Pitié-Salpêtrière, em Paris, que se tem destaca-

    em Acção…

Sandro Alves e EPVL 
receberam galardões

do sobretudo pela investigação relacionada com a doença 

de Machado Joseph, doença de natureza hereditária, que 

afecta o sistema nervoso central, estando ligado a importan-

tes descobertas relacionadas com esta patologia.

Já Jacinto Silva, igualmente membro do clube mealha-

dense, fez a apresentação da Escola Profi ssional Vascon-

cellos Lebre (EPVL), que iniciou a sua actividade formativa 

em 1991 com duas turmas, assumindo-se hoje como um 

importante agente de apoio ao desenvolvimento local e re-

gional ao nível da formação profi ssional. 

Antes da entrega formal dos galardões, Isabel Cruz, pre-

sidente do Lions Clube de Mealhada, fez um balanço da ac-

tividade do clube ao longo destes quatro anos e prometeu 

“resiliência” e “persistência”.

“Às entidades civis confi rmo que não desistiremos de 

pedir a vossa colaboração e de estabelecer as parcerias ne-

cessárias para as nossas actividades serem mais efectivas. 

Às entidades lionísticas saliento que não desistiremos de dar 

o nosso contributo para renovar o movimento e para tor-

nar Lions International uma associação moderna, prepara-

da para os desafi os do século XXI”, referiu Isabel Cruz, na 

oportunidade.

Depois da actuação dos Sócios da Mangueira, a escola 

de samba da qual Sandro Alves faz parte, que também fi ze-

ram questão de se associar a esta homenagem, entregando 

uma lembrança ao jovem investigador mealhadense, Sandro 

Alves agradeceu o gesto e às pessoas que se destacaram 

pelo seu apoio no seu percurso profi ssional.

“São momentos especiais como este que estamos a 

presenciar hoje que nos dão cada vez mais força para conti-

nuarmos a trabalhar”, disse, na oportunidade Sandro Alves.

Em nome da EPVL falou João Pega, director da escola, 

que se regozijou pelo facto de “ao fi m de 20 anos uma insti-

tuição da nossa terra nos atribuir um galardão, reconhecen-

do o trabalho de uma equipa que tenho orgulho de liderar”.

Sérgio Cruz, aluno fi nalista da escola, falou em nome 

dos alunos, elogiando o trabalho dos professores e direc-

ção da escola.

O vereador José Calhoa, em representação da Câmara 

Municipal da Mealhada, destacou, por sua vez, “o especta-

cular tecido humano” do município, elogiando ainda o papel 

do Lions Clube de Mealhada.

António Conde, do Lions Clube de Aveiro, clube padri-

nho do Lions da Mealhada, destacou o “dinamismo” do clu-

be afi lhado.
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“Abril – Com Vida”

Estamos no mês de todas as esperanças!

Mês de madrugadas primaveris, de ce-
lebrações, de passos e de compassos; 
mês de anúncios, de aniversários, e ain-
da alguns obscurantismos. Mas, funda-
mentalmente, buscamos em Abril, a pro-
messa da Liberdade com Pão e do Pão 
com Liberdade.

E há trinta e seis anos o sonho também 
era Abril…

Este ano a Diocese do Porto propõe-
nos como tema para este mês: “ABRIL
– Com Vida”.

E foi “Com Vida”, que participei na reu-
nião de apuramento dos resultados da 
“Caminhada Põe-te a Mexer em solida-
riedade pela Madeira e pelo Haiti”.

“Com Vida”, porque senti e vi no ros-
to de todos os e Companheiros Rotários 
Lions a sensação de um dever cumprido. 
Foram horas e horas de trabalho entusi-
ástico, com denodo, tendo como princi-
pal objectivo, contribuirmos para atenuar 
o sofrimento do povo haitiano e madei-
rense. No dizer de alguém, “a nossa ac-
ção representa simples partículas de po-
eira entre as imensas necessidades senti-
das naqueles territórios”.

Mas…um oceano… é composto de mui-
tas gotas de água!...

Foi igualmente, “Com Vida”, que senti du-
rante o período da Campanha, um soma-
tório de “Boas-Vontades” de todos os Clu-
bes Lions e Rotários do Concelho de Ma-
tosinhos, logo de imediato, apoiados, pelo 
Movimento Lionístico e Rotário a nível Dis-
trital e Nacional.

Temos a certeza que esta parceria, es-
ta ligação e interligação, se irá manter no 
futuro e novas iniciativas conjuntas entre 
estes dois Movimentos surgirão. Esta é a 
razão da nossa existência:

“Nós Servimos” – Lema Lionístico e 
“Dar de Si Antes de Pensar em Si” – 
Lema dos Rotários.

 Foi ainda, “Com Vida”, que fomos bafeja-
dos com o apoio, inequívoco desde a pri-
meira hora, da Câmara Municipal de Ma-
tosinhos, da Matosinhos Sport e das dez 

Juntas de Freguesia que segmentam o 

Concelho deste Matosinhos que amamos.

“Com Vida”, ainda, foi o apoio da Co-
municação Social na ajuda a divulgar es-
te evento, em especial do Jornal de Ma-
tosinhos, do Jornal MH, da Rádio Clube 
de Matosinhos, do Porto Canal, da RTP, 
RTV, Matosinhos TV, da Rádio Festival, 
da TSF e de tantos outros que, por mani-
festa falta de espaço aqui não menciono 
os seus nomes, mas a quem, estamos 
agradecidos e reconhecidos.

“Com Vida”, foi o apoio de Sua Exª Revmª 
D. Manuel Martins, Bispo Resignatário de 
Setúbal, da Vigararia de Matosinhos e do 
Movimento Laical através do MCC.

Nessa manhã 28 de Março, os ambien-
tes fl oriram numa mescla de amor e nu-
ma grande onda de solidariedade que se 
confundiu com as maravilhosas ondas do 
nosso mar de Leça quando, mais de 2500 
pessoas, caminharam solidárias com o 
sofrimento do povo da Madeira e do Haiti.

E até a atleta Aurora Cunha quis asso-
ciar-se à causa com a sua presença. Be-
lo exemplo.

Na frente do “pelotão”, como quem ar-
rasta para o “horizonte e para o mar” 
o magnetismo positivo transmitido por 
quem sabe que, para se vencer as ad-
versidades, é preciso entusiasmo, con-
vicção, esforço e perseverança, poderia 
ver-se o presidente da Câmara Dr. Gui-
lherme Pinto, o vice-presidente Dr. Nuno 
Oliveira o vereador do Desporto Dr Gui-
lherme Aguiar. A acompanhá-los, muitos 
caminhantes, representantes das Juntas 
de Freguesia e entidades da Sociedade 
Civil, as quais, com a sua presença, qui-
seram demonstrar aos Clubes de Servi-
ços - Lions e Rotários-, quanto tinham 
percebido as razões profundas desta ini-
ciativa, e o quanto concordavam com a 
mesma.

“Com Vida”, vimos a caminhar a presi-
dente do CNG – Cl Teresa Gama Bran-
dão, o PCC José Neiva Santos, o Gover-
nador do Distrito 115 CN Cl Gaspar Albi-
no, a presidente de Região CL Anabela 
Caldevilla, o presidente de Divisão José 
Armando Ferrinha, o Presidente dos Le-
os, Assessores do Gabinete da Gover-
nadoria e muitos e muitos Companhei-

ros e Companheiras dos diversos Clubes 
Lions, incluindo, aqueles Companheiros e 
Companheiras que, pelo seu perfi l, pelo 
seu passado e pelo seu curriculum lionís-
tico quiseram, com a sua presença, de-
monstrar que o caminho, também passa 
por acções conjuntas entre os dois Clu-
bes de Serviços e na realização de Even-
tos a favor de “Causas Comuns”.

Foi isso que aconteceu na Caminhada 
“Põe-te a Mexer em Solidariedade pe-
la Madeira e pelo Haiti”.

“Com Vida”, foi isso que vimos no Movi-
mento Rotário, onde não querendo des-
tacar ninguém, (até porque não conhe-
ço todos os Companheiros que estive-
ram presentes em representação des-
te prestigiadíssimo Movimento e poderia 
cometer a injustiça da omissão) peço a 
permissão, de a todos englobar num for-
te abraço que daqui envio ao CR Manuel 
Andrade.

“Com Vida”, chegamos ao fi m deste 
evento.

Agora é hora de informar a Comunidade 
quanto rendeu a “Angariação de Fundos:

Caminhada -  mais de duas mil e qui-
nhentas pessoas.

Receita: 14 070 Euros. (Catorze mil e 
Setenta Euros): 7 035 Euros para os 
Lions e 7 035 Euros para os Rotários.

Sete mil e trinta e cinco euros serão 
para a Madeira e os outros sete mil e 
trinta e cinco euros serão para o Haiti.

Uma vez mais, MUITO OBRIGADO

CL Fernando Santos
Presidente do LC Senhora da Hora
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“O papel dos Lions em Portugal, hoje.”
(Palestra pelo Prof. Marcelo Rebelo de Sousa)

Conforme foi amplamente noticiado, no passado Sába-
do dia 27 de Março, o Prof. Marcelo Rebelo de Sousa este-
ve no Museu Marítimo de Ílhavo, onde proferiu uma Palestra 
subordinada ao tema” O papel dos Lions em Portugal, ho-
je”, na sequência do convite que lhe tinha sido endereçado 
pelo Lions Clube de Ílhavo.

Foi um evento que fi cará para a história do Clube e do 
Município e de que, todos quantos assistiram, recordarão 
para sempre.

 Depois da Sessão de Boas-Vindas do Presidente do 
Clube, do Presidente da Câmara de Ílhavo e do Governa-
dor do Distrito 115 CN de Lions Clube, coube ao Cl Agílio 
Abrantes em nome do Clube, de fazer a apresentação do 
Palestrante, tarefa extremamente difícil, mas que no fi nal, 
apesar de sucinta, plenamente conseguida, dando mesmo 
lugar a uma ou outra “graça futebolística” que não fi cou sem 
resposta do Professor.

 Chegou então o momento esperado por todos, em que, 
durante cerca de 45 minutos, o Prof. nos deliciou com a sua 
exposição.

Começou por fazer um histórico da génese do Movi-
mento Lionístico nos Estados Unidos da América e depois 
em Portugal, fazendo sempre a ligação com os fenómenos 
políticos, sociais e económicos das diferentes épocas.

Continuou com uma análise dos problemas que se colo-
cam à Sociedade de hoje, à Nova Ordem Económica e aos 
fenómenos de Transformação Social a que assistimos e de 
como os Movimentos Associativos se têm vindo a incorpo-
rar nesta realidades. 

Aos Lions, que são uma ONG com Objectivos e um Có-
digo de Ética bem defi nidos, cabe um papel fundamental 
em vários domínios:

 • Na Educação com uma intervenção clara e organiza-
da nas Escolas, promovendo a Educação para a Cida-
dania, sensibilizando para a ndefesa dos valores éticos 
morais e da família não só na População Escolar em par-
ticular mas também em todas as Profi ssões em geral.

• Na Saúde desenvolvendo parcerias com outras Institui-
ções, seja em Campanhas Nacionais, seja no Apoio Vo-
luntário (uma referência muito especial aos Cuidados Con-
tinuados), seja na realização de actividades locais que são 
hoje uma realidade, como os Rastreios Visuais, da Dia-
betes, da Tensão Arterial, do Colesterol, das Recolhas de 
Sangue e Medula Óssea, seja ainda na facilitação e escla-
recimento de apoios àqueles que não podem contar com 
os mecanismos e meios das classes privilegiadas.

 • Na Solidariedade
promovendo o contac-
to e o convívio daque-
les que tendem ou se 
encontram isolados, 
apelando à adesão da 
população para estas 
iniciativas, no sentido 
de desenvolver uma 
Sociedade Civil mais 
activa e mais solidária. 

Deixou ainda uma men-
sagem clara no que se refere a algumas conotações me-
nos positivas imputadas aos Lions – “ A única maneira de 
mudar esses preconceitos, é demonstrar e publicitar as ac-
ções valorosas que, todos os dias os Lions deste país re-
alizam a troco de nada, investindo o seu tempo e os seus 
recursos” e “ É preciso utilizar os meios de Comunicação 
Social mais activamente e mais inteligentemente, associan-
do-os ás actividades e iniciativas que desenvolvemos”, e 

“Podem contar com todo o meu apoio para facilitar o 
acesso aos Órgãos de Comunicação Social de maior im-
pacto nacional e o meu empenhamento na divulgação das 
vossas acções.”

 O debate iniciou – se, de seguida, em que muitas e in-
teressantes questões foram colocadas, o Professor, mais 
uma vez, nos encantou com as suas respostas sempre em 
tom cordial e bem disposto. Foi uma 2ª palestra.

 Infelizmente o tempo não parou e impunha-se o re-
gresso a Lisboa.

Registe-se como ponto fi nal a afabilidade, a simplicida-
de, a humildade que o Professor emprestou à Assistência 
e as inúmeras manifestações de carinho e reconhecimento 
que recebeu da mesma.

 Nós, o Lions Clube de Ílhavo, sentimo-nos orgulhosos 
e com o espírito do dever cumprido, ao termos realizado 
este evento.

Saímos mais enriquecidos e motivados para continuar-
mos a nossa caminhada, com a certeza e a confi rmação 
que, após o que ouvimos, estamos no caminho certo.

 Professor e Companheiro Marcelo Rebelo de Sousa, o 
nosso melhor reconhecimento pelo seu contributo é a afi r-
mação inequívoca que tudo faremos para continuarmos a 
ser BONS ALUNOS.

Bem Haja Professor e Companheiro!

Bem Hajam quantos tornaram possível este evento!

CL António Rocha
O Presidente do LC de Ílhavo
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O LC de Águeda  apoiou o Banco de Leite 
na angariação de fundos, continuou as obras da 
casa da Póvoa do Vale de Trigo, entregou, na Se-
de do Distrito 115CN,  265 pares de óculos pa-
ra reciclar.

O LC de Arouca ajudou  família carenciada 
com entrega de produtos lácteos.

O Clube efectuou as seguintes Colheitas de 
Sangue:

- Freguesia de Mansores, com 62 Dádivas

- Freguesia de Urro/Várzea, com 52 Dádivas

- Freguesia de Tropeço, com 52 Dádivas

- Freguesia de Rossas, com 71 Dádivas

- Freguesia de Chave, com 85 Dádivas

- Freguesia de Escariz, com 70 Dádivas

- Freguesia de S. Miguel do Mato, com 30 Dádivas

TOTAL MÊS DE MARÇO/2010 – 422 DÁDIVAS DE 
SANGUE

- Freguesia de Burgo, com 102 Dádivas

- Freguesia de Urro/Várzea, com 61 Dádivas

- Freguesia de Santa Eulália, com 83 Dádivas

TOTAL MÊS DE ABRIL/2010 – 246 DÁDIVAS DE 
SANGUE

O LC de Aveiro entregou  200€ a pessoa ne-
cessitada para compra de medicamentos. Presen-
ça na Feira de Março, Parque Expo, Aveiro a partir 
do dia 25 de Março até 25 de Abril com a já tradi-
cional barraquinha de Rifas cujos resultados rever-
tem a favor da Campanha “Faça Sorrir Uma Crian-
ça” e outro espaço contíguo com a presença da 
Clínica Plena Saúde, onde estes nossos parceiros 
realizam gratuitamente a todos os visitantes inte-
ressados e, no âmbito da Educação para a Saúde, 
rastreios de avaliação da tensão arterial, de mo-
nóxido de carbono e de índice de massa corpo-
ral.  Fez  a recolha de prendas para sorteio a fa-
vor da IPSS Florinhas do Vouga. Comemoração 
do 40º Aniversário do Clube com a realização de 
um Jantar festivo no Hotel Meliã Ria, Aveiro. Nele 
teve lugar uma quermesse cuja receita reverteu a 
favor da IPSS Florinhas do Vouga, cujo Presidente, 
Sr. Padre João Gonçalves elogiou, no seu discurso 
de agradecimento, a acção benemérita e social do 
Lions Clube de Aveiro. A todos os participantes fo-
ram distribuídas lembranças realizadas pelos uten-
tes do CASCI. A festa foi animada pelo Grupo Et-

nográfi co e Cénico das Barrocas que, numa actua-
ção muito aplaudida, lembrou o viver das gentes de 
Aveiro enquanto os seus membros desfi lavam trajes 
e alfaias próprias da lida do mar e da Ria, bem como 
entoavam cânticos aveirenses. Entregou um donati-
vo de 190,00€ ao CASCI – Centro de Acção Social 
do Concelho de Ílhavo, realizou mais um Rastreio da 
Visão no Largo Manuel Firmino em Aveiro com a co-
laboração da MultiÓpticas, fez entrega de calçado de 
homem e senhora e de alcatifas na IPSS “Florinhas 
do Vouga”, destinados a pessoas desfavorecidas.

O LC da Boavista fez uma Campanha de reco-
lha de óculos e respectiva entrega na sede do distri-
to, apoiou a Junta de Freguesia de Lordelo do Ouro, 
através do aluguer de um autocarro para o transpor-
te das crianças e professores do Agrupamento Esco-
lar Leonardo Coimbra que este ano concorreu com 
os seus alunos aos Campeonatos de Matemática, 
que se realizaram no passado dia 12 de Março em 
Santarém (Próxima revista enviaremos fotografi as e 
resultados). Esteve representado, em grande núme-
ro na Caminhada de angariação de fundos para aju-
da à Madeira e Haiti. Realização de Palestra sobre o 
tema “Meditação e seus Benefícios”, com a presença 
de cerca de 150 pessoas. Apadrinhamento de mais 
uma Criança de Moçambique inseridos no projecto “ 
UM PEQUENO GESTO”

 O LC de Braga Continuou a preparação das 
Convenções. Realização das Convenções onde es-
tiveram presentes cer-
ca de 400 Companhei-
ros, Companheiras e 
Acompanhantes.
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 O LC de Espinho efectuou as seguintes Colheitas de Sangue: 

 - na Escola Dr. Manuel Laranjeira com 23 Dádivas.

- na Santa Casa da Misericórdia de Espinho com 26 Dádivas.

- na Freguesia de Silvalde com 43 Dádivas na Freguesia de Espinho com 177 Dádivas.

  Continuação da Campanha da Saúde Oral nas escolas do concelho de Espinho.

 O LC de Esposende no dia 1 de Maio o Clube promoveu o lançamento do 2º livro de poe-
sia da nossa Companheira Lídia Martins. O livro com o título “ Há sempre uma fl or no caminho”, 
foi apresentado ao público numa das salas da Casa da Juventude de Esposende, sendo o pro-
duto realizado com a sua venda integralmente entregue à Liga Portuguesa Contra o Cancro. O 
LC de Esposende, representado pela sua Direcção, esteve no programa da Esposende Rádio 
intitulado “Face a Face” que tem grande audiência na região. Demos a conhecer a todo o audi-
tório desta estação, quem são os Lionismo, o que fazem, quais os seus objectivos, o seu espíri-
to de serviço, de companheirismo e amizade, as nossas estruturas, quer a nível de Divisão-Re-
gião-Distrito, quer ainda a dimensão, abrangência e importância que o nosso movimento tem a 
nível global. O Clube nestes últimos cinco anos, tem patrocinado uma bolsa de estudos mensal, 
no valor de 135 Euros, a um estudante guineense necessitado, que se apresta para concluir no 
presente ano lectivo a sua licenciatura em Direito na Universidade do Porto.

O LC de Fafe fez a primeira acção da Campanha “Eu Sou Vigilante da Floresta” na Sede 
dos Bombeiros Voluntários de Fafe com a presença de alunos, professores e assistentes de 
Escolas do Ensino Básico. Segunda acção da Campanha “Eu Sou Vigilante da Floresta”, na 
Sede dos Bombeiros Voluntários de Fafe.

O LC de Guimarães organizou um peditório a favor da Madeira, nas igrejas de Guimarães 
Shopping. Este rendeu 8.105,08€. Esta verba já foi enviada para o Lions Clube do Funchal. Após 
o fi nal das Convenções, o Clube efectuou a cerimónia de geminação com o Lions Clube de Lis-
boa Monsanto. Esta cerimónia teve lugar em Guimarães, na Nossa Senhora da Penha. Num es-
paço contíguo à Igreja de Nossa Senhora da Penha foi colocado um monumento em granito com 
o símbolo dos Lions e uma dedicatória ao Lionismo. Foi sem dúvida alguma um momento alto pa-
ra o Lionismo onde se viveram momentos de amizade, alegria e muito Companheirismo.

O LC de Ílhavo deu  apoio alimentar a jovem acidentado no valor de 120,00€, elaboraram – 
se Caixas para a Recolha de óculos usados, entrega de mercearia e leite a família com 3 crian-
ças, apoiada mensalmente pelo Clube, no valor de 35,00€, entrega de roupa de homem a famí-
lia necessitada, no valor de 50,00€, conclusão da Campanha “Livros para Timor” (recolha e en-
vio), no valor de 300,00€, colocação de 6 caixas para recolha de óculos usados na Barra, Ga-
fanha da Nazaré e Ílhavo,  oferta de roupa a uma criança de etnia cigana, no valor de 30,00€,
entrega de um cabaz de Páscoa a família carenciada com 3 crianças composto por chocola-
tes, brinquedos, alimentos e roupa (150,00€), Entrega de Folar de Páscoa a jovem acidentado 
(25,00€). Envio de produtos de higiene e comida para bebé com destino às vítimas da Madei-
ra (250,00€). Oferta de roupas de senhora com destino a jovens adolescentes (300,00€), Ofer-
ta de roupa e calçado de homem a família carenciada (50,00€), entrega de leite e complemento 
alimentar às 3 crianças da família apoiada, mensalmente, pelo Clube (35,00€).  

LC Leça da Palmeira realizou um espectáculo de angariação de fundos com a Asso-
ciação dos Antigos Estudantes da Universidade do Porto. O resultado deste espectáculo, 
765,00€ (setecentos e sessenta e cinco euros) foi entregue à Conferência de S. Vicente de 
Paulo da comunidade de Leça da Palmeira. Continuação do “Torneio de Sueca” a favor do 
Centro Pastoral Franciscano de Leça da Palmeira.

O LC da Maia participou activamente na realização da Caminhada a favor da Madeira e do 
Haiti.
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O LC de Mealhada aumentou o seu quadro 
social com a entrada do empresário João Madei-
ra e da professora assistente na Universidade de 
Coimbra Andrea Dinis. Na Visita o DG Gaspar Al-
bino referiu-se ao facto do município da Mealha-
da ser palco, no dia 29 de Maio, da mega festa 
de encerramento da campanha “Eu Sou Vigilan-
te da Floresta”, destacando o apoio da autarquia 
mealhadense e da EPVL, responsável pela con-
fecção dos lanches das 3 mil crianças que são 
esperadas na Mealhada.

O LC  de Ovar entregou à Conferência Vi-
centina de Válega uma arca frigorífi ca no valor de 
120,00€, ao Lar de S. Pedro de Maceda de um 
lanche para os idosos, uma cadeira de rodas no 
valor de 150,00€ e 100 livros para a Biblioteca do 
Lar. Entrega de uma cadeira de transporte de be-
bé no valor de 30,00€ para a família que o Clube 
ofereceu o enxoval em 2008/2009, oferta de fral-
das às duas crianças a quem o Clube ofereceu o 
enxoval em 2008/2009 no valor de 40,00€, fez o 
peditório no Mercado Municipal com uma receita 
de 284,55€,  entregou  39 cabazes de alimentos 
a 143 pessoas cujo preço total foi de 1.391,98€.

O LC de Paços de Ferreira efectuadas as se-
guintes Colheitas de Sangue: Eiriz, com 86 Dádivas;

- Lamoso, com 89 Dádivas; Freamunde, com 
212 Dádivas;Radelfe, com 41 Dádivas;

- Frazão, com 147 Dádivas (TOTAIS 
MARÇO/2010 –575 DÁDIVAS DE SANGUE)

O LC de Ponte de Lima participou no coló-
quio e nas actividades da semana da água em 
colaboração com a Câmara Municipal, organi-
zou, a nível local, a actividade “Eu Sou Vigilante 
da Floresta”, em colaboração com os Bombei-
ros Voluntários, nos centros escolares da Corre-
lhã, de manhã e da Facha, de tarde. O evento re-
alizou-se com muita elevação e dignidade e te-
ve eco  nos jornais regionais, nomeadamente no 
“Alto Minho”.

O LC da Póvoa de Varzim colaborou numa 
colheita de sangue para obtenção da fracção des-
tinada à medula óssea de uma criança, organiza-
da pelos Lions Clubes de Espinho e da Trofa, ten-
do-se atingido o notável número de 300 dadores, 
tendo ainda fi cado mais de 100 voluntários por 
aproveitar por falta de material de colheita, realizou 

uma actividade que obteve o lucro líquido de 

1.839,50€ que se destina ao apoio que o Clube es-
tá a dar à Casa da Santa Maria de Estela, Continuou 
a preparação do jantar “Um sorriso a Moçambique”, 
cujo lucro se destina à obra social PFVQOFAMBA.

 O LC  Santa Joana Princesa, dando conti-
nuidade ao trabalho que se tem vindo a desenvol-
ver todos os meses, teve lugar mais uma recolha 
de sangue, apoiada pelo IPS de Coimbra, à qual 
compareceram 33 dadores voluntários, tendo si-
do recolhidas 28 unidades de sangue, organizou o 
“Baile da Primavera” visando a angariação de fun-
dos para o Centro de Genética para o estudo da 
“Paramiloidose”,esteve presente no Parque de Ex-
posições de Aveiro, nas cerimónias de abertura da 
centenária “FEIRA DE MARÇO”, a convite da Câ-
mara Municipal. Na Freguesia de Nariz, o Clube 
promoveu uma acção no âmbito da Campanha “Eu 
Sou Vigilante da Floresta”, sob  dinamização da CL. 
Isabel Parente

O LC de Santa Maria da Feira esteve presen-
te  na Conferência “Há lugar para o Voluntariado no 
Mundo Pós-Moderno?”, realizada pelo Professor Da-
niel Serrão, no Auditório da Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira, efectuaram-se 98 exames de 
Rastreio de ambliopia de parceria com o Serviço de 
Oftalmologia do CHEDV - Hospital São Sebastião. O 
Clube fez – se presente com  diversos Companheiros 
e Companheiras na Via Sacra, organizado pela Feira 
Viva, Câmara Municipal de Santa Maria da Feira e o 
Grupo Golgota, efectuaram-se 90 exames de Ras-
treio de Amblíopia de parceria com o Serviço de Of-
talmologia do CHEDV - Hospital São Sebastião.

O LC São João da Madeira continuou os pre-
parativos tendo em vista a acção denominada “1ª 
Corrida de Carrinhos de Rolamentos”, com o fi m de 
angariar fundos para o Clube, no dia 16 de Maio, 
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com o patrocínio da Câmara Municipal, integrada no dia da comemoração da passagem a ci-
dade. O Clube continua a colaborar na entrega de géneros alimentícios e execução dos ca-
bazes mensais, integradas nas acções a desenvolver em parceria com a Cruz Vermelha de S. 
João da Madeira

O LC da Senhora da Hora fez a distribuição de cabazes de alimentos, no valor de 
2.000,00€ a 71 famílias carenciadas., realizou a Exposição e entrega de prémios aos alunos que 
participaram no Concurso do “Cartaz sobre a Paz”, organizou as “Jornadas de Refl exão Lionísti-
ca”, abertas à comunidade, emprestou uma cama articulada a uma pessoa necessitada.

O LC de Sever do Vouga efectuou a Colheita de Sangue na Freguesia de Silva Escura com 62 
Dádivas, na Freguesia de Dornelas – 50 Dádivas, na Freguesia de Rocas do Vouga – 47 Dádivas

O LC da Trofa fez várias Colheitas de sangue: na Freguesia de S. Martinho de Bougado com 
166 dádivas;na Freguesia de S. Romão do Coronado e na Empresa Eurico Ferreira com 136 
dádivas,na Freguesia de Fradelos com 44 dádivas,na Freguesia de Lousado com 60 dádivas. As 
Companheiras  Lúcia Oliveira e Fernanda Costa participaram numa colheita para potenciais 
dadores de medula óssea em Barcelos, organizada pelo Lions Clube local em conjunto com a 
Assessoria das dádivas de sangue e de medula do Centro Norte. Reunião da Conselheira Leo 
Manuela Oliveira e o CLEO Frederico Calheiros com a Delegação do Norte da Associação do 
Alzheimer, para organização Sócios -39. CL Fernanda Santos participou  na reunião do CLAS, 
as Companheiras Manuela Oliveira e Lúcia Oliveira participaram  na Caminhada ”Põe-te a me-
xer…pela Madeira e pelo Haiti” organizada pelos Lions e Rotários de Matosinhos.

O LC de Vagos entregou nos correios 11 caixas com roupa para apoiar as vítimas da ca-
tástrofe na Ilha da Madeira,foram efectuados Rastreios da Visão na Escola do 1º ciclo de Vi-
gia a 60 alunos , de Santa Catarina a 26 alunos e de Covão do Lobo a 33 alunos,Oferta de 
roupa de cama a família carenciada da Vagueira. Foram enviados para a Sede do Distrito 155 
pares de óculos usados para reciclagem,4 CCLL estiveram presentes no jantar de angariação 
de fundos a favor da Comissão de Apoio Social e Desenvolvimento de Santa Catarina, fi ze-
ram – se rastreios ao Colesterol, Diabetes e Hipertensão na freguesia de Santo André de Va-
gos (rasteadas 55 pessoas).

O LC de Vale de Cambra  iniciou a actividade “Eu Sou Vigilante da Floresta”, campanha 
de angariação de fundos para distribuir por Instituições Sociais de Vale de Cambra.

O LC de Viana do Castelo continuou  a campanha de “recolha de óculos usados”, fez o 
Jantar para angariação de fundos para a Liga Portuguesa Contra o Cancro – Núcleo Regional do 
Norte -, integrado no projecto “Um Dia Pela Vida” e organizado pela equipa “SOL E VIDA”, cons-
tituída por sócios do Lions Clube de Viana do Castelo, tendo como responsável a presidente 
do Clube, Maria do Carmo. A companheira Fátima Domingues – ginecologista – interveio, falan-
do, genericamente, sobre o cancro. Ernesto Ribeiro – ex-companheiro Lions – doente cancero-
so, quis falar da doença. Falou com grande lucidez e muita serenidade mas, também, com muita 
comoção. Foram sorteados uma serigrafi a e um quadro do pintor vianense Rui Pinto. Actuaram 
o Grupo de Concertinas do Zé Mane, a Ronda Típica da Meadela e a Escola de Danças de Salão 
Olívia Oliveira. No fi nal, todos os participantes se mostraram muito agradados pelo modo como 
decorreu o jantar e felizes por terem contribuído com a sua presença para esta tão nobre causa. 
Entregou - se um cheque de € 3.679,85, à Liga Portuguesa Contra o Cancro, resultado do sor-
teio do quadro, de donativos diversos e entradas para o jantar. Organizou – se uma Conferência 
intitulada “O Jovem e o Emprego – O poder da formação na era da globalização”pelos oradores 
Professor Doutor João Paulo Vieito, Economista, Director da Escola Superior de Ciências Empre-
sariais,  Dra. Maria Teresa Patrão, Psicóloga, a prestar serviço no Centro de Formação Profi ssio-
nal de Viana do Castelo. O LC de Viana do Castelo patrocinou um grande espectáculo pelo Gru-
po Coral da Justiça do Porto, que teve lugar no auditório do Instituto Politécnico 
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Os Lions em Acção

de Viana do Castelo, à Praça General Barbosa, no dia 22 
do corrente mês de Maio. A receita deste espectáculo será 
entregue aos investigadores do Núcleo de Neurologia da Uni-
versidade do Porto, (IBMC), para apoio à pesquisa para a cura 
da Paramiloidose – doença dos pezinhos -, ajudando a custe-
ar a aquisição de material e equipamentos laboratoriais. No fi -
nal do espectáculo, a presidente do Clube, entregou ao presi-
dente do Grupo Coral, um pote de louça de Viana, com uma 
inscrição alusiva ao acontecimento. No fi nal, todos se mostra-
ram muito agradavelmente surpreendidos pelo maravilhoso 
espectáculo a que tinham assistido e agradecendo ao Lions e 
ao Grupo Coral a noite que lhes tinham proporcionado.

Encerramento do Projecto “Um dia pela Vida”
“e o peregrino vem, reza devotamente, põe no altar o que 
tem e regressa mais livre e mais contente… assim faço tam-
bém!!!” (Miguel Torga)

Encerramento das actividades referentes ao Projecto 
“Um Dia Pela Vida”, no dia 8 de Maio, e nas quais partici-
pou, activamente, a equipa “Sol e Vida”, constituída por só-
cios do Lions Clube de Viana do Castelo, que teve como 
responsável a presidente do Clube, Maria do Carmo Sin-
tra Coelho. Apesar do dia muito chuvoso e frio – um autên-
tico dia de Inverno -, estiveram presentes quase todos os 
elementos (alguns estavam no estrangeiro) que fi zeram par-
te da equipa que, com o seu trabalho e entusiasmo, con-
tribuíram para que os produtos, oferecidos pelos elemen-
tos da equipa, fossem vendidos – uns confeccionados pe-
los próprios, outros comprados. O produto da venda foi de 
€ 360,50. A equipa “Sol e Vida” fez entrega aos responsá-
veis pelo Projecto “Um Dia Pela Vida”, cerca de € 5.000,00, 
resultado de todas as actividades realizadas. O Lions Clube 
de Viana do Castelo está, mais uma vez de parabéns. Cum-
priu-se, de novo, o lema da Direcção para o Ano Lionístico 
2009/2010: “VIVER AMIZADE E SOLIDARIEDADE”.

O LC de Vila do Conde organizou a  realização dos 
Rastreios de Osteoporose e Diabetes, continuação da Cam-
panha das tampinhas. A data limite para encerramento des-
ta será o dia 31 de Maio de 2010, posteriormente o Clube 
fará a entrega das mesmas no MADI (Movimento de Apoio 
aos Diminuídos Intelectuais), apoio do Clube na realização 
da II Gala da Primavera, a promover pela IPSS “O Tecto” pa-
ra angariação de fundos para as obras do Centro de Dia 
que esta instituição pretende criar.

O LC de Vila Nova de Gaia realizou um jantar/debate 
sobre o tema “Ciências Ocultas”,através da intervenção do 
seu Presidente e mais outros dois Companheiros procedeu 
à entrega do donativo de 1.500,00€ à CERCIGAIA, resulta-

do do evento e espectáculo realizado em 27 de Fevereiro.

Clubes da Divisão 8 avançam com projecto-piloto

Realizar rastreios a crianças, dos 3 aos 5 anos, do ensi-
no pré-escolar, para detectar eventuais patologias que no fu-
turo possam levar à diminuição da visão, foi o objectivo dos 
oito clubes Lions que se juntaram para por em prática um 
projecto-piloto na área da visão

 Este projecto, que envolve os clubes de Águeda, Bair-
rada, Covilhã, Ílhavo, Mealhada, St Joana Princesa, Sever 
do Vouga e Vagos, da Divisão 8, implica a aquisição de uma 
máquina própria para a realização de rastreios de factores 
ambliogénicos, para ser usada pelos clubes aderentes.

O regulamento do projecto foi aprovado recentemen-
te em Sever do Vouga, no decorrer de uma reunião com os 
clubes aderentes, e já foi apresentada uma candidatura a 
um subsídio à Lions Clubs International Foundation (L.C.I.F.), 
cujo resultado se deverá fi car a saber em Junho próximo. 

O projecto nasceu de um desafi o lançado pelo presiden-
te do Lions Clube Bairrada, Luís Ventura, a que prontamen-
te aderiram os restantes clubes da Divisão 8, apadrinhado 
ainda pelo Governador do Distrito 115 Centro Norte, Gas-
par Albino. 

Destaque-se que o regulamento deste projecto, que con-
tou com o apoio do Prof. Doutor Salgado Borges, obriga a 
que os resultados dos rastreios sejam analisados por um of-
talmologista e prevê ainda que sejam comunicados às esco-
las que, por sua vez, os transmitirão aos encarregados de 
educação. O regulamento prevê igualmente que os resul-
tados sejam comunicados aos centros de saúde para que 
o médico de família encaminhe as crianças em função dos 
problemas detectados. 

Refi ra-se que a ambliopia consiste numa diminuição da 
acuidade visual produzida por um desenvolvimento visu-
al anormal em idades precoces da vida, que não pode ser 
directa ou exclusivamente atribuída a anomalias oculares ou 
das vias ópticas. É a causa mais frequente de perda visual 
monocular na infância e adultos jovens.

Constitui um problema prevenível e reversível, com uma 
prevalência de 2-4% na população geral, daí a importância 
do seu rastreio durante a infância.

Refi ra-se ainda que, com este projecto, os clubes ade-
rentes estão a contribuir para uma causa cara ao movimen-
to, o combate à cegueira evitável e reversível no mundo

Foi exactamente com esse objectivo que os Lions lança-
ram o SightFirst, programa que está na origem, nomeada-
mente, da construção e melhoramento de muitos hospitais 
oftalmológicos no mundo.



Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115

27Jun 10
THE LION

Unidos por um Lionismo Melhor

“Tiete” Santos Costa
Governadora D115 CS

Meus Amigos

É hábito, quando estamos a terminar um período de acção específi -
co, deitarmos um olhar ao realizado para podermos fazer uma auto – avalia-
ção honesta e consciente sobre o que aconteceu e o que poderia ainda ter 
acontecido.

O que me ressalta à vista foi a extrema bondade e empatia com que sem-
pre me receberam e a alegria e amizade que se gerou em todos os momentos.

Obrigada por esse carinho e por todo o apoio que fi zeram deste ano, no 
meu percurso de Lion, uma recordação sinónimo de gratidão e já saudade.

Aprendi autênticas lições de humildade, não só no seio dos Clubes, mas 
também na capacidade de alguns PDG assumirem os seus Clubes, como pre-
sidentes para lhes darem fôlego e renovarem os seus laços de lions comuns 
cujo fi m é, simplesmente, SERVIR.

Vi, com muita alegria que, cada vez mais, os Clubes apuram a forma de, 
realmente, se inserirem nas necessidades das suas comunidades e arran-
jam para os problemas respostas rápidas e efi cazes: os rastreios em locais 
de grande afl uência para benefício de populações menos esclarecidas ou des-
favorecidas; as acções junto de instituições de solidariedade social, apoian-
do crianças, idosos, defi cientes, jovens através das suas creches, lares, 
actividades.

Não posso deixar de realçar o esforço rápido de resposta aos cataclismo 
que nos abalaram e para o qual os lions do Distrito organizaram espectáculos 
e outras formas de recolha de fundo, caso da Madeira e do Haiti.

A propósito da Madeira posso dizer – vos que me senti, tremendamen-
te orgulhosa de ser Lion pela acção desenvolvida, de imediato e com todo o 
espírito de solidariedade prática e segura, dos lions do Funchal na aplicação, 
quer do subsídio da LCIF, quer do dinheiro angariado pelos Lions. Estive com 
os Companheiros e Companheiras num dos dias de distribuição de bens ne-
cessários e consegui ver no olhar daquelas famílias a profunda gratidão e o 
grande respeito pelos Lions pela proximidade da ajuda.

O nosso Presidente Internacional pediu CRESCIMENTO e o Distrito cres-
ceu, não em Clubes, só conseguimos mais um Núcleo, mas os Clubes reno-
varam – se, aumentaram os seus quadros sociais com consciência de não se-
rem mais uns, mas mais pessoas motivadas e esclarecidas na solidariedade. 
Não posso deixar, desculpem – me os outros Clubes, de mencionar aqui a en-
trada de 22 sócios no LC Lisboa Sete Colinas, pois esta proeza foi quase fazer 
um Clube novo.

Tenho consciência de ter estado em momentos importantes da vida dos 
Clubes e, por isso, deixem – me dizer – vos obrigada por me terem deixado 
fazer parte da vossa vida de Lions.

O ano passou num ápice, mas fi carão todos os bons momentos que fo-
ram partilhados com alegria e “Unidos por um Lionismo Melhor” consegui-
mos deixar obra feita com o coração.

Eu continuarei por ai a apoiar – vos sempre que o queiram, sempre com 
o coração na boca e a vontade de Servir convosco.

Um abraço e continuem a ser Lions de verdade.
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XXI Convenção Distrital

Pese embora a distância que sepa-
ra a maioria dos Companheiros de Bra-
ga, foram muito os Lions, entenda-se 
Clubes, que quiseram marcar a presen-
ça, dar o seu contributo e aval nas deci-
sões aí tomadas. Foram dias bem pas-
sados em são convívio e Companhei-
rismo, mas houve tempo também para 
confraternizar e trocar experiências.    

Para os CL que não puderam es-
tar presentes na Festa Anual dos 
Lions, gostaria de passar em resumo, 
alguns dos acontecimentos... assim, 
a Cerimónia Solene de Abertura, es-
te ano conjunta aos Distritos, aconte-
ceu no “Theatro Circo”, – considera-
do um dos maiores e mais belos tea-
tros de Portugal; as obras do Theatro 
Circo iniciaram-se em 1911 e a inaugu-
ração foi em 21 de Abril de 1915. De-
pois de obras de restauro, foi reaberto 
em Outubro de 2006. – na sala princi-
pal de estilo italiano com uma capaci-
dade (agora) de 899 lugares.

Na Sessão Solene deram as boas-
vindas aos Lions presentes, individuali-
dades locais, como o dignitário do Ar-
cebispo de Braga, representantes do 
Governo Civil e da Câmara Municipal, 
e ainda o Reitor da Universidade do 
Minho. O Orador convidado, foi o Prof. 
Dr. Daniel Serrão. 

Após o almoço convívio, iniciaram-
se os Trabalhos da XXI Convenção do 
Distrito 115 Centro Sul, agora no Cam-
pus da Universidade do Minho; depois 
das cerimónias protocolares, a DG Tie-
te entregou a Direcção da Sessão ao 
CL Filipe de Matos do LC de Canta-
nhede, o qual conduziu a Sessão com 
a mestria que lhe é peculiar e sabedo-
ria. Continuaram os trabalhos com a 
apresentação do Relatório da DG Tiete 
e as intervenções do PDI Rui Taveira, 
CC Teresa Gama e PDGI Cipriano Pin-
to. Seguiu-se a ratifi cação da Acta da 
XX Convenção e a aprovação do Rela-

tório e Contas do ano transacto. 

 Veio depois, a escolha do local pa-
ra a realização das próximas Conven-
ções, já que por rotação, compete a um 
Clube do D-115C/S a organização das 
mesmas. Apresentaram a candidatura, 
os LC de São Miguel e LC de Coimbra. 
Após votação, cabe ao LC de Coimbra a 
responsabilidade da organização logísti-
ca das Convenções em 2011. A DG Tie-
te agradeceu a disponibilidade e empe-
nho manifestado por ambos os Clubes. 

 Antes das Votações e com apre-
sentação do orador convidado feita 
pelo PDG Guerra Maneta, a Assem-
bleia escutou atentamente a interes-
sante palestra proferida pelo ex-Bas-
tonário da Ordem dos Advogados, Dr. 
Rogério Alves. 

 No ponto alto desta Convenção, 
tivemos primeiro a eleição aos mais 
altos cargos de Dirigentes do Distrito 
para o AL 2010/11: 

- Governador, CL Pierluigi d’Avila – 
LC Lisboa Mater,

- 1º VDG, CL Nuno Ferrão – LC 
Montijo,

- 2º VDG, CL Ralph Robbins – LC 
Belmonte PAC. 

 Para o cargo de Director Interna-
cional de Lions Clubs e conforme o sis-
tema de rotação aprovado pelos países 
membros do Fórum Europeu, somente 
no biénio 2018-20 Portugal teria a pos-
sibilidade de apresentar um candida-
to. Em virtude da desistência do candi-
dato Italiano por força dos Regulamen-
tos de LCI (Itália apresentará um candi-
dato a 2ª Vice-Presidente), essa hipóte-
se encurtou para o biénio de 2011-13; 
por esta razão, como amplamente di-
vulgado, candidataram-se o PCC João 
Russo e o PCC Joaquim Borralho. 

 Após votação, o candidato elei-
to foi o PCC Joaquim Borralho do LC 
Oeiras Tejo, que terá de fazer a sua 
apresentação no 56º Fórum Europeu, 
a realizar em Bologna – Itália no próxi-

mo mês de Novembro. O PCC Joaquim 
Borralho, será depois eleito Director In-
ternacional na 94ª Convenção Interna-
cional em Seattle – EUA, e servirá na Di-
recção Internacional durante o seu pri-
meiro ano (mandato de 2 anos), sendo 
Presidente Internacional o CL Wing-Kun 
Tam de Hong-Kong – China.    

 A DG Tiete cumprimentou to-
dos os Eleitos e fez votos dos maio-
res sucessos Lionísticos para os seus 
mandatos.

 Estimada(o) Companheira(o), como 
disse, viveram-se momentos de Alegria 
e Companheirismo tendo fi cado paten-
te, o dinamismo do Distrito e a entrega 
Voluntária na nobre causa de Servir.
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Ajuda Humanitária

...ÀS VÍTIMAS NA MADEIRA

  Todos nos recordamos da catástrofe natural que asso-
lou a Região da Madeira no passado dia 20 de Fevereiro e 
também, como na altura transmitido, a acção desenvolvida 
pela DG Tiete que de imediato accionou o pedido de Subsí-
dio de Emergência à LCIF -Fundação Internacional de Lions 
Clubes. Este Subsídio tem o intuito de colmatar as necessi-
dades imediatas e mais prementes de ajuda às vítimas. 

 Dada a natureza de desastre natural, a LCIF pronta-
mente aceitou e deu como válido tal Subsídio, tendo pa-
ra o efeito contribuído com US$ 5.000 (cinco mil). Em para-
lelo e para continuação de apoio às vítimas, a DG Tiete fez 
a abertura de uma “Conta Distrital Solidária” em instituição 
bancária.

 Para se inteirar do trabalho desenvolvido no terreno pe-
los Companheiros, a DG Tiete deslocou-se à Madeira no 
passado dia 18 do corrente e aproveitou para localmente, 
fazer a entrega à Direcção do LC do Funchal dos fundos ob-
tidos no montante de € 10.000 (dez mil).

 Após a chegada ao Funchal, a DG Tiete foi recebida 
pelo Presidente do LC do Funchal, CL João Marques Frei-
tas e iniciaram de seguida, a visita às zonas afectadas on-
de tomou conhecimento da ajuda prestada. Mais tarde, a 
DG Tiete e já com vários CL do LC do Funchal, fi zeram a 
entrega de alguns bens, tais como roupas de cama, vestu-
ário e géneros alimentícios a diversas famílias severamen-
te afectadas. 

 A DG Tiete terminou a visita participando numa Reu-
nião com os media locais (imprensa, rádio e televisão), on-
de foi dado a conhecer a LCIF e o Subsídio de Emergência 
entretanto recebido, bem como outros fundos obtidos atra-
vés da Campanha de Angariação, todo o trabalho desenvol-
vido e ajuda prestada pelos Lions.  

 A DG Tiete gostaria de informar o Distrito do trabalho 
desenvolvido pelos CL do LC do Funchal e assim temos 
que:

- Os Lions prestaram ajuda nos concelhos de: Funchal 
(zonas altas), Machico. Ribeira Brava, Santa Cruz, Serra de 
Água, Tábua e Camacha; 

- Até ao momento, foram abrangidos 32 agregados fa-
miliares – 97 adultos e 22 crianças; 

- Bens entregues: 25 frigorífi cos, 17 fogões, 12 máqui-
nas de lavar roupa, 2 micro-ondas, 1 aspirador, colchões, 
várias mobílias de quarto, roupas de cama, atoalhados, mo-
biliário de cozinha, loiças, vestuário de criança e adulto, 
utensílios para bebé, bens alimentares e outros. 

 À data, os gastos efectuados com os materiais e bens 
entregues a famílias carenciadas, ascende aos € 26.477 
(vinte seis mil e quatrocentos e setenta e sete). 

 Assim se vê o trabalho dos Lions... Bem Hajam 
Companheiros. 

“Unidos Por Um Lionismo Melhor”
CL Frederico Burnay

Secretário
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      Serviço    

A Solidariedade não tem Limites

Ainda está bem presente, entre nós, o desastre que as-
solou a Ilha da Madeira. A tragédia soou e despoletou o sen-
timento da solidariedade. Os Clubes Lions do Algarve, des-
de logo, responderam ao apelo e organizaram um Jantar de 
Benefi cência a favor dos desalojados da Madeira, no Casino 
de Vilamoura, no passado dia 13 de Março, sob a coorde-
nação da Presidente da Região F, CL Maria Luísa Francisco, 
que contou com o apoio e colaboração da Assessora do Bar-
lavento, CL Idalina Rodrigues. 

A organização deste evento esteve a cargo do Lions Clu-
be de Vilamoura, e congregou mais de 150 participantes, en-
tre companheiros, amigos e convidados. A nível das entida-
des civis, destaca-se a presença da Senhora Governadora 
Civil de Faro, Dra. Isilda Gomes, que, no uso da palavra, elo-
giou o papel humanitário dos Lions. 

Durante o Jantar, o momento cultural aconteceu com o 
espectáculo privativo do casino “A DIVINA COMÉDIA” e a 
presença especial de José Fanha. E assim, graças ao apoio 
da SOLVERDE, CASINOS DO ALGARVE e da Junta de Fre-
guesia de Quarteira, os Lions Clubes do Algarve, sob o seu 
lema “SERVIR”, contribuíram para suprir algumas necessida-
des dos desalojados da Madeira. 

O Presidente do Lions Clube de Vilamoura teve a opor-
tunidade de agradecer a presença e o contributo de todos e 
congratular-se pelos resultados obtidos que serão entregues, 
como donativo, pela Senhora Governadora do D 115 CS, 
Graciete Santos Costa, ao Lions Clube do Funchal.

Com espírito de união e trabalho, acreditamos que o im-
possível torna-se realidade.

CL Esmeralda Neutel

Tradição e Modernidade

O LC Almada Tejo viveu mais um ano lionístico intensamente e 
com uma entrega total aos lemas Move to Grrow e Unidos por um 
Lionismo Melhor do nosso PI e da Nossa Governadora.

Realizou várias actividades: em parceria com o Serviço de 
Otorrino do Hospital Garcia de Orta promoveu  a Gala de So-
lidariedade do Dia Mundial da Voz, cuja receita bruta rever-
teu na totalidade para a CERCISA e que teve lugar no dia 16 de 
Abril na Sala principal da Academia Almadense. O espectácu-
lo em que participaram vários artistas de primeiro plano esgo-
tou completamente os mais de 800 lugares da sala da Academia. 
Fez o Rastreio Visual nas Escolas de Almada, esta Activida-
de de Serviço à Comunidade na área da saúde levada a efei-
to anualmente pelo Clube em colaboração com a Associa-
ção Portuguesa de Prevenção Visual está a decorrer nas Es-
colas de Almada desde o mês de Março. Foram até ago-
ra rastreados mais 1.000 alunos em 17 escolas do concelho. 
É de tradição a entrega de Donativos pelo Clube: Ao Centro Paroquial 
de Almada - 500 euros - Para compra de cortinas para o Lar de Ido-
sos; Ao Hospital Garcia de Orta – 410 euros – Em enxovais para Be-
bés necessitados; Ao Centro Paroquial de Almada – 800 euros – Pa-
ra o Lar de S. Tiago; Ao Centro Paroquial do Cristo-Rei – 800 euros – 
Para a ofi cina de ocupação de tempos livres; À Associação Almaden-
se Rumo ao Futuro – 1.000 euros – Para o Lar Residedncial; À CER-
CISA – 7.800 euros – Para o Lar Residencial em construção.

Uma das actividades cheia de modernidade foi a  Caminha-
da Convivio na Mata dos Medos e à Arriba Fóssil, da Costa da 
Caparica à Fonte da Telha,  teve lugar no dia 18 de Outubro e aju-
dou a alicerçar os laços de Companheirismo e Amizade que cresce 
continuamente entre os sócios e amigos do Clube.

O  Prémio Dr. Teixeira de Matos no valor de 250 Euros insti-
tuído pelo Clube há já alguns anos, em memória de um dos princi-
pais dinamizadores da formação do clube, destinado a premiar o 
melhor aluno de cada ano escolar do 12º ano da Escola Secundá-
ria de Cacilhas Tejo foi entregue.

Destacamos ainda a entrada de novo sócio na Assembleia Jan-
tar do 19º. Aniversário da Entrega da Carta Constitutiva que contou 
com a presença da CL Governadora Tiete Santos Costa. Tomou 
posse, como sócia do Lions Clube Almada Tejo, a Dr.ª. Maria Be-
nedita Excelente Nunes. A nova sócia é Licenciada em Serviço So-
cial e está bem dentro do espírito de servir dos Lions.

Realizou – se o II Recital de Canto e Piano do Convento dos 
Capuchos actividade cultural e de angariação de fundos, com 
o apoio ofi cial da CMA, com interpretações da soprano Margari-
da Silva Mendes, da pianista Professora Eunice Sousa Bento e do 
Grupo Coral “Ad Divitias”.

Por tudo isto sentimos que o ano correu e nos ajudou a cres-
cer como Lions conscientes que podemos mudar sempre qualquer 
coisa para melhor nas vidas das pessoas que ajudamos.
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  para Crescer

O LC Coimbra antecipou o Dia da Criança e apresentou 
à cidade “o mistério da gruta azul – Uma história de amiza-
de… e fadas marinhas”. As aventuras do peixe palhaço, do 
peixe trombeta e do peixe pedra, que passavam a vida a fu-
gir do polvo, são muito mais do que uma simples história in-
fantil. Quem as ler vai estar a ajudar quem mais precisa, já 
que as receitas do livro revertem integralmente para asso-
ciações de solidariedade de Coimbra. Raúl Amado não abre 
muito jogo, mas sempre vai dizendo que o Haiti ainda é uma 
grande preocupação do Lions Clube de Coimbra, como tal, 
é certo que, pelo menos, parte do dinheiro angariado será 
destinado a «uma acção de solidariedade» para ajudar a po-
pulação daquela ilha do Caribe, fustigada pelo terramoto de 
Fevereiro. Com dezenas de balões a colorir o Pavilhão Cen-
tro de Portugal e as vozes afi nadas dos meninos e meninas 
do 2º Jardim- -Escola João de Deus, foi apresentada a obra 
de Gabriela Almeida (autora) e Liliana Santos (ilustradora), 
um livro que, segundo Raúl Amado, tem mais dois objecti-
vos, além do cariz solidário: «criar o espírito da leitura [en-
tre os mais novos] e fomentar a amizade». Recordando Má-
rio Quintana, que defendia que «um livro não muda o mun-
do, quem muda o mundo são as pessoas», o presidente do 
Lions Clube de Coimbra concorda que «os livros só mudam 
as pessoas». Isabel Stilwell, jornalista e escritora, convida-
da para apresentar “O mistério da gruta azul”, realçou que 
«aprender a ler é muito mais do que aprender uma técnica» 
e, ela que o diga, com as difi culdades acrescidas de quem 
sofria de dislexia. Perante uma sala do Pavilhão Centro de 
Portugal repleta de famílias, afi rmou que não é defensora da 
solidariedade «uma vez por outra», por isso mesmo, para 
ela, o «Natal é todos os dias». Isto para lembrar aos adultos 
que as crianças seguem os seus «gestos », que, não se de-
vem limitar, a um único dia durante os 365 dias.

LIONS APOIA INSTITUIÇÕES DE SOLIDARIEDADE COM LIVRO INFANTIL
História de amizade, editada pelo Lions Clube de Coimbra, vai ajudar no “renascer” do Haiti

O LC COIMBRA realizou mais uma entrega de donati-
vos, desta feita no Hospital Pediátrico de Coimbra e no 
âmbito do projecto de apoio a doentes que frequentam 
diariamente o serviço de pediatria ambulatória. Esta insti-
tuição recebeu, ao todo num valor de 1.850€, uma estante 
e mais de trezentos e cinquenta livros infantis/juvenis e al-
guns jogos didácticos. A administração do hospital agrade-
ceu o apoio e a visita. recebeu como convidados represen-
tantes da Saúde em Português que é uma ONG, com sede 
em Coimbra, e que continua no Haiti em cenário de pós-
catástrofe, operando em estreita colaboração com o Lions
International. O relato das inúmeras actividades realizadas 
pelos voluntários das duas ONG, desencadeou momentos 
de muita emoção entre os companheiros Lions presentes 
nesta reunião. Este encontro permitiu também relembrar 
que vivemos num mundo cada vez mais complexo, no qual 
os riscos e factores de violência armada e das catástrofes 
naturais são cada vez mais difíceis de prever e circunscre-
ver. Assim, as duas ONG subscreveram um Protocolo de 
Cooperação que visa uma intervenção atempada em situa-
ções de catástrofe ou confl ito, respeitando os princípios da 
humanidade e imparcialidade. Assinalou antecipadamente 
o Dia Mundial da Criança com o lançamento de um li-
vro infantil, no Pavilhão Centro de Portugal repleto de famí-
lias. A iniciativa contou com a participação da Associação
de Jardins-Escola João de Deus e a presença da jorna-
lista e escritora Isabel Stilwell. As receitas do livro excede-
ram todas as expectativas e reverteram integralmente para 
associações de solidariedade de Coimbra. Por fi m, duran-
te o mês de Junho haverá a entrega de  um prémio de in-
centivo ao melhor aluno do Agrupamento de Escolas de 
Ceira, em Coimbra, depois de indicado pela direcção des-
se agrupamento escolar.
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LIONS CLUBE DE LAGOA (ALGARVE)

Fez várias Reuniões na sede para conclusão dos prepa-
rativos para a visita ofi cial da Governadora ao Lions Clube 
de Lagoa.

- Recepção à Governadora do D.M. 115 – C/S, CL Tiete 
Santos Costa e comitiva. O Programa foi diversifi cado:

- Concentração no parque de estacionamento do Pa-
vilhão de Congressos do Arade (Estrada Parchal/Ferragu-
do), Visita à Creche do Centro de Apoio Social de Carvo-
eiro (CASC), Visita ao Sítio das Fontes, na Freguesia de Es-
tômbar, Visita ao Lar da Stª Casa da Misericórdia de Estôm-
bar onde foi servido um   lanche, Visita ao Quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Lagocom a entrega de donativo no 
valor de 6.700,00 € para a compra de equipamento, Visi-
ta ao Convento de S. José, em Lagoa e recepção na se-
de do Lions Clube de Lagoa, onde foi servido um “Lagoa de 
Honra”

O Clube fez a Inauguração da Exposição no Hall do Au-
ditório Municipal de Lagoa , no âmbito da Feira da Cidada-
nia, sobre as actividades realizadas no A.L. 2009/2010.

Organização da Tertúlia no salão polivalente do Auditó-
rio Municipal de Lagoa com Carlos Pinto Coelho, moderada 
pela CL Maria Luísa Francisco sob o tema “Tertúlia: Aconte-
ce sempre que há um livro por perto”, em colaboração com 
o núcleo de Lagoa da Liga dos Combatentes.

Organização de um Lanche-convívio nas Instalações da 
Adega de Lagoa, com “Porco no Espeto”,que contou com 
mais de 60 convidados, incluindo muitos estrangeiros resi-
dentes no Algarve e a presença de CL dos Clubes de La-
goa, Loulé Portimão, Vilamoura e Póvoa do Varzim.

Serviço para Crescer
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LC MONTIJO

- Entrega de quatro bolsas a alunos universitários, 
no valor de 1 000 euros.
Na sede do Lions Clube do Montijo, a Presidente, de-
pois de agradecer a presença dos alunos e dos seus 
familiares, dirigiu algumas palavras de incentivo aos jo-
vens bolseiros, lembrando-lhes a possibilidade de um 
dia mais tarde abraçarem o movimento Lionístico e as-
sim poderem servir a Comunidade.
A Presidente agradeceu também à Junta de Freguesia 
do Montijo a concessão de duas bolsas, bem como a 
colaboração dos serviços administrativos da Junta na 
recepção das candidaturas.
- Em parceria com o IPS, com a WIDEX e com a Clínica 
de S. Francisco, fi zeram-se colheitas de sangue, ras-
treios auditivos e rastreios orais nas instalações da Ga-
leria Municipal, gentilmente cedidas pela Câmara
Municipal do Montijo.
- Programa comemorativa do XVIII Aniversário do Clube:
De tarde, cerca das 17 h, com a presença da DG Go-
vernadora Tiete Santos Costa e demais convidados, 
deu-se início ao programa com a visita a alguns dos lo-
cais mais emblemáticos do património histórico e reli-
gioso do concelho. Visitámos primeiramente o Museu 
Agrícola e em seguida o Santuário de Nossa Senhora 
da Atalaia.
O nosso CL Joaquim Baldrico serviu-nos de guia, expli-
cando não só a evolução histórica dos locais visitados, 
bem como os pormenores da sua reconstrução. Fez 
ainda alusão ao signifi cado religioso que o Santuário
de Nossa Senhora da Atalaia teve não só para a popu-
lação local como também para os forasteiros, que, em 
peregrinação, a ele se deslocavam.
A convite do pároco local - Padre Eduardo de Olivei-
ra Nobre, o grupo visitou a Escolinha de Nª. Sª. da Ata-
laia, recentemente construída; escola, que, apesar de 
pequena, impressionou os visitantes não só pelo entu-
siasmo e dedicação com que os seus responsáveis de-
la falavam, como também pelas características da sua 
construção e decoração.

A Assembleia de Jantar, que teve o seu início cerca 
das 21 h, decorreu num ambiente de confraterniza-
ção, de companheirismo e de alegria para o Clube, 
pois iria ser empossado um novo sócio.
Após a cerimónia protocolar do compromisso de 
posse e iniciação de sócio, a Presidente, em nome 
do Clube, e demais Convidados cumprimentaram o 
novo sócio - CL Joaquim Baldrico, desejando-lhe as 
maiores felicidades.
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Completar 25 anos é sempre um dia pa-
ra festejar, e fazê-lo rodeado de amigos é 
algo inesquecível. Como diz o velho dita-
do popular “De manhã é que se começa o 
dia!”, e foi isso mesmo que fi zemos. Eram 
11 horas quando os sócios do Clube inau-
guraram um Marco alusivo ao nosso Mo-
vimento na Avenida Conde Castro Guima-
rães, acto que contou com a presença do 
nosso Presidente de Divisão, CL Carlos Ma-
nitto e do Sr. Vereador da Cultura da CM da 
Amadora, Dr. António Moreira, que presidiu 
ao acto, descerrando a Bandeira que cobria 
o “nosso” Marco.

A vontade de ter algo assim, que marcas-
se de forma indelével a presença do nosso 
Clube no concelho da Amadora, era um so-
nho colectivo com alguns anos, e só foi pos-
sível graças à grande dedicação do nosso CL 
Acácio Peralta. Para ti, Acácio, em nome de 
todos nós, sócios do Lions Clube de Amado-
ra, o nosso muito obrigado! 

À tarde, pelas 15 horas e 30 minutos, teve 
lugar o segundo ponto alto do dia: a inau-
guração da nossa Sede, realizada pela Pre-
sidente do CNG, CL Teresa Gama Brandão. 

No momento das intervenções falaram 
bem mais alto os sentimentos. A Presidente 
do Clube não conseguiu disfarçar a como-
ção nas palavras de agradecimento que diri-
giu a todos os que possibilitaram aquele es-
paço. A Presidente do CNG, CL Teresa Ga-
ma Brandão, que se deslocou propositada-
mente à nossa cidade para estar connosco 
nas celebrações, fi cou também visivelmente 
emocionada perante a Placa que continha o 
seu nome e referiu que era com muito orgu-
lho que via o seu mandato para sempre as-
sociado a um acto tão importante para um 
Clube Lions, como é o da inauguração da 
sua Sede.

Palavras carregadas de sentimento foram 
também as proferidas pelo nosso Compa-
nheiro PDG Jorge Albergaria, que se des-
locou propositadamente de Marrocos para 
estar com o seu Clube. 

Seguiu-se um Porto de Honra. E como 
“Não há duas sem três…” o Jantar de co-
memoração das Bodas de Prata coinci-
diu com a Visita Ofi cial da Governadora, CL 
Tiete Santos Costa e com a presença dos 
nossos Presidentes de Região e Divisão, 
Companheiros Filipe Fôsco e Carlos Manit-
to, respectivamente.

Após a abertura da sessão e a saudação 
às Bandeiras, a Invocação foi realizada pelo 
CL Miguel Martins e os Objectivos lidos pelo 
PDG Jorge Albergaria.

E antes que houvesse tempo para prosse-
guir os trabalhos, eis que o Grupo de Canta-
res do Centro Universitário Tempos Livres da 
Amadora – CUTLA, nos surpreendeu, entran-
do na sala a cantar os “Parabéns a Você”, 
numa bonita manifestação de amizade para 
com o Lions Clube de Amadora.

Momento alto da noite foi o da entrada de 
duas novas sócias: Vanda Lourenço e a Ana 
Paula Silva. Acompanhadas dos respectivos 
padrinhos, o PDG Jorge Albergaria e a CL 
Gabriela Fernandes e na presença da Go-
vernadora CL Tiete Santos Costa, as novas 
sócias leram o Compromisso de Posse e o 
Código de Ética do Lionísmo, receberam os 
seus kit’s, os seus emblemas, o pin da Go-
vernadora e ramos de fl ores.

Seguiram-se as palavras do Presiden-
te do Leo Clube de Amadora e da Dra. Fi-
lipa Monteiro, que muito bem representou o 
Presidente da Câmara Municipal da Amado-
ra, e nos dirigiu votos de felicidades, valori-
zando a intervenção social que temos vin-
do a desenvolver em prol da comunidade 
amadorense.

A penúltima intervenção da noite foi a da 
Presidente do Lions Clube de Amadora que, 
visivelmente emocionada, agradeceu aos só-
cios do Clube por lhe terem confi ado a Di-
recção, nomeou todos aqueles que, embo-
ra não sendo sócios, tanto tinham trabalha-
do para a concretização da Sede.

Relevou ainda o altruísmo do CL Acá-
cio Peralta, que de forma abnegada tornou 
possível a concretização do Marco Lions, 
dirigindo-lhe um emocionado agradecimen-
to público.

Por fi m, explicou sucintamente a origem 
do prémio o “Amigo do Lions”, instituído no 
Clube há 3 anos para destacar a colabora-
ção prestada ao Lions Clube de Amadora 
de um cidadão ou cidadã na concretização 
das mais diversas actividades e revelou que 
a vencedora deste Ano Lionístico era a re-
cém admitida sócia, CL Ana Paula Silva, pe-
la sua sistemática disponibilidade para auxi-
liar o Clube.

A galardoada recebeu, junto das Bandei-
ras, e das mãos da Presidente o simbólico 
Leão do prémio atribuído.

Finalizando, a CL Gabriela Fernandes 
agradeceu uma vez mais a amizade de-
monstrada por todos os presentes que con-
nosco tinham partilhado as comemorações 
dos vinte e cinco anos do Lions Clube de 
Amadora.

 A sessão encerrou com a intervenção da 
Governadora CL Tiete Santos Costa, que 
enalteceu a dinâmica e a visibilidade do Clu-
be, congratulando-se com o aumento do 
quadro social a que tinha acabado de as-
sistir e dirigindo-nos votos das maiores 
felicidades.

CL Gabriela Fernandes

ACTIVIDADES DOS CLUBES 
CENTRO SUL 

LC ALMADA apoiou a creche da Trafaria 

com equipamento; participou  com 1 CCLL 

na cerimónia de hastear do galardão do galar-

dão Eco-escola 2008/2009 que decorreu no 

Centro Infantil da Trafaria e na feira da saúde 

do Lions Clube do Seixal.

LC ARGANIL efectuou visitas diárias aos 
utentes do Lar da 3.ª Idade da Santa Casa 
da Misericórdia de Arganil; publicou notí-
cias; realizou acções solidárias com várias ac-
tividades que tem vindo a desenvolver em prol 
da comunidade Arganilense; recolha de rou-
pas que foram entregues a crianças;

LC CALDAS DA RAINHA  tem mantido 
as actividades e projectos de serviço social 
desenvolvidos durante a sua década de exis-
tência, apesar das difi culdades sentidas na 
mobilização de pessoas para o trabalho vo-
luntário em prol dos outros;  

LC CANTANHEDE organizou com a AN-
DDVIS – Associação Nacional de Desporto pa-
ra Defi cientes Visuais o campeonato de Go-
alball, que é um desporto de equipa especial-
mente desenhado para ser praticado por atle-
tas cegos. Acompanhámo-los durante todo o 
dia e oferecemos o almoço e o jantar. Adqui-
riu bens alimentares para se elaborarem os “ca-
bazes da Páscoa”, cabazes esses que foram 
acrescentados e elaborados no Inter-Marché 
de Cantanhede. Foram entregues 16 cabazes e 
à cerimónia estiveram presentes, o Sr Vereador 
Dr. Pedro Cardoso e alguns elementos da Pro-
tecçao de Menores;

LC CASTELO BRANCO comemorou o
XXIX aniversário; realizou uma palestra pelo CL 
Álvaro Batista, sobre a organização da justiça, 
como funcionam os tribunais, analisando a com-
petência específi ca, segundo o processo penal; 
entregou enxoval de bébé a mãe carenciada; 

LC COSTA DO SOL CARCAVELOS or-
ganizou um passeio cultural à Serra da Estre-
la, com uma noite de Ceia Medieval, visita ao 
Museu do Pão de Seia e à típica aldeia de Li-
nhares da Beira. 41 pessoas puderam desco-
brir espaços e vivências novos e partilhar, com 
companheirismo, momentos inesquecíveis. 
Também organizou uma visita ao teatro D. Ma-
ria II, em Lisboa que se revestiu de grande in-
teresse cultural. O Clube promoveu e apoiou o 
Dia da Criança em três locais diferentes: Casa 

25 ANOS AO SERVIÇO DA 
COMUNIDADE



ActividadesActividades

34 Jun 10
THE LION

da Criança, EB1 e Jardim de Infância, 
fornecendo sumos, gomas e bolos, de-
senhos para pintar e promovendo a Ho-
ra do Conto pedagogicamente apoia-
do em material que depois fi cou para 
as escolas. Também deu um pequeno 
subsídio para a deslocação de um gru-
po de crianças ao cinema. Vai apoiar o 
programa de férias da Casa da Criança 
com um donativo.

LC COVA DA BEIRA doou: uma 
arca frigorífi ca ao Centro Social de 
Peraboa; um fogão a uma família ca-
renciada da Erada; uma fl auta transver-
sal a aluna de música da EPABI em
colaboração com a Câmara Municipal 
da Covilhã e a Banda da Covilhã; Bol-
sa de Estudo a aluno da UBI no va-
lor de 500 €; duas cadeiras de rodas 
ao Centro Social da Boidobra; ofere-
ceu o pagamento de medicamentos a 
senhora carenciada, no valor de 355 €;
doou 75 € à Instituição Raoul Folle-
reaux; participou no regime de volun-
tariado no Hospital Cova da Beira;
participou no Clube de Voluntariado da 
Escola Secundária Frei Heitor Pinto,
visitando idosos que vivem sozinhos, 
em parcerias com o Centro do Tempo.

LC FARO entregou semanalmente 
alimentos ao Lar de Idosos da Madre 
Teresa de Calcutá; deu apoio escolar a 
crianças do Orfanato Casa de Stª Isa-
bel; acompanhamento escolar a criança 
da Casa de Santa Isabel; acompanha-
mento dos idosos da Madre Teresa;  

LC FIGUEIRA DA FOZ realizou um 
passeio Cultural ao Teatro; organizou 
as XXXIII Jornadas de Teatro Amador 
da Figueira da Foz; Palestra proferida 
pela actriz Ana Madureira, subordinada 
ao tema “Teatro”; Reunião com Clubes 
de Serviço da cidade para em conjunto 
dar alimentação a 60 pessoas caren-
ciadas. A 1ª acção teve o resultado li-
quido de 1.000 €;

LC LAGOA – AÇORES foi admiti-
da uma nova sócia; fez-se uma do-

ação de 500 € para aquisição de medi-
camentos para idosos e crianças com 
a colaboração do Director da Farmácia 
Mântua; rastreio à Diabetes e Cárie 
Dentária, com a colaboração da Câ-
mara Municipal e dos médicos Dr. João 
Anselmo, Dr. Luís Eleutério e Dr. Pedro 
Eleutério e de nove companheiros; na 
freguesia de Nossa S. do Rosário, na 
Clínica Dentária da Lagoa e foram assis-
tidas 67 pessoas. Identifi cadas diversas 
situações que necessitaram de acom-
panhamento; foi dada visibilidade a es-
ta iniciativa na imprensa regional e na 
Televisão local; efectuado o rastreio  à 
visão a 80 crianças do 1º. Ano do en-
sino básico das escolas deste conce-
lho; realizou-se outra acção de rastreio 
à visão abrangendo mais 100 crian-
ças do 1º. ano do ensino básico; 

LC LEIRIA realizou, pelo oitavo ano 
consecutivo, o Baile do Liz, evento 
publicado na Imprensa regional e acti-
vidade maior do ano lionístico do Clu-
be de Leiria; cerca de 5.000 €, rever-
teu a favor da delegação de Leiria 
da ACAPO - Associação dos Cegos 
e Amblíopes de Portugal, através da 
aquisição de bens para ajudar esta ins-
tituição a cumprir a sua missão;

LC LISBOA ALVALADE Come-
moração do 14º Aniversário da Car-
ta Constitutiva, tendo-se sorteado dois 
quadros que renderam 500 € a favor 
da catástrofe da Madeira; apoio domi-
ciliário a doente acamada; Serviço de 
Voluntariado no IPO, Hosp. De D. Es-
tefânia, Hosp. e Lar da Força Aérea 
e apoio aos Sem-Abrigo.

LC LISBOA BENFICA ofereceu rou-
pas, sapatos e brinquedos a crianças da 
SOL; entregou vestuário a adultos ca-
renciados; apoiou defi cientes; ofereceu 
bolsas a estudantes carenciados; dona-
tivos para medicamentos e pagamento 
de luz a idosos; vários cabazes de com-
pras; ofereceu horas de Voluntariado no 
Hospital Sta. Maria e na Voz Amiga;   

      Serviço    
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  para Crescer

LC LISBOA CENTRO deu apoio a 

idosos acamados; apoio a jovem defi -

ciente interno em instituição de Solida-

riedade Religiosa; ofereceu produtos 

alimentares a defi ciente; deu apoio aos 

Sem-abrigo; ofereceu roupas a neces-

sitados; fez a recolha de óculos usados 

e envio para reciclagem; 

LC LISBOA MATER realizou o ha-

bitual encontro de Lions na SIEMENS 

com o objectivo de angariar fundos;

LC LISBOA MONSANTO Realiza 

no dia 26 Junho 2010, na Culturgest, 

uma jornada de Conferências sobre «A

CEGUEIRA INTEGRAÇÃO SOCIAL 

DO DEFICIENTE VISUAL»;

LC LISBOA SETE COLINAS reali-

zou uma acção de formação com o 

PCC Borralho. Deu a importância de 

400 € para aquisição de medicamentos 

para crianças com VHI da casa das 

Irmãs Teresa de Calcutá. Apoiou a re-

gião C na realização de tarde de fado.

Entraram 9 novos companheiros; vi-

sitas à freguesia da Mouraria (pes-

soas completamente carenciadas) e à 

freguesia Santa M. Belém onde en-

tregámos roupas de cama, incluindo 

edredões, lençóis e enxovais para du-

as crianças recém nascidas; entrada 

de mais 6 novos companheiros; par-

ticipou no jantar dos sem-abrigo da 

comunidade Vida e Paz na Venda do 

Pinheiro; no jantar da Carta Constituti-

va, que se realizou no Palácio Foz, en-

traram mais 4 companheiros; fez ras-

treio de saúde na freguesia da San-

ta Maria de Belém e angariar fundos 

com um evento festivo para a obra do 

PDG Cipriano Pinto; os CLs estão em 

formação lionistica, segundo o livro 

«Leão Sabido», 4ªedição; entrega de 

lentes e armações para Alicante;

LC LOULÉ Donativo para o Haiti

500 €; Donativo para a Madeira 500 €;

Entrega de mercearias ao Centro Co-

munitário em Almancil;

LC NORDESTE, AÇORES Desde
Dezembro de 2009 que o Clube tem 
um Centro de Apoio aberto ao públi-
co, na Vila de Nordeste; 

LC OEIRAS Realização de uma re-
colha de sangue em parceria com o 
Inst. Português do Sangue e Bom-
beiros Voluntários de Oeiras; Entre-
ga de roupas no Instituto Condessa de 
Cuba; Passeio à Barragem do Alqueva 
e visita a uma herdade.

LC PAREDE Participação no Con-
curso do Cartaz sobre a Paz. Entrega 
de Diplomas de Apreço aos participan-
tes; Por iniciativa do Grupo Jovem do 
nosso Clube (Ex-Leos) encabeçados 
pelo nosso Companheiro Filipe Fos-
co, foi dado inicio à criação de um LEO 
Clube, contribuindo o Clube com as 
despesas; distribuídos alguns Livros de 
Desenhos para pintar e lápis de cor.

LC PÉROLA DO OCIDENTE – 
ILHA DAS FLORES, AÇORES an-
gariação de fundos destinados a uma 
Instituição da Ilha;

LC POMBAL – MARQUÊS POM-
BAL Participação no Encontro realiza-
do em Pombal, promovido pela Asso-
ciação Alzheimer Centro e Centro 
de Saúde; realização do Jantar/Baile
de Gala Solidário que reuniu cerca de 
duas centenas de participantes e cuja 
receita reverteu para a construção do 
Centro Dia Alzheimer;

LC PORTIMÃO Envio de alimentos 
enlatados para a Ilha da Madeira; An-
gariação de fundos para os desaloja-
dos da Ilha da Madeira;

LC RABO DE PEIXE Em Abril, de-
cidiu-se: 1.Relativamente à viagem à 
Alemanha, no âmbito da cooperação 
com o Lions Clube de Landsberg, se-
rá contactada uma agencia de viagens, 
a fi m de se acertar datas e progra-
ma da deslocação; 2. A próxima As-
sem bleia terá lugar no dia 14 de Maio, 
na Quinta de Santana, com o lança-
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mento do livro ”Aventura na Terra No-
va” do companheiro lion António Pedro 
Costa e editado pelo Clube; Na mesma 
ocasião será feito o apelo aos compa-
nheiros para participarem na campanha 
de remessa de material escolar para 
S. Tomé. Por outro lado, será patente 
a exposição das actividades do Clube, 
que foi preparada para a visita da Go-
vernadora; 3. Ficou aprovada a tomada 
de posse no Clube de novos sócios; 4. 
Relativamente ao peditório para a Fun-
dação Portuguesa de Cardiologia, fi -
cou encarregue da concretização desta 
actividade, com a colaboração do Gru-
po de Escoteiros de Rabo de Peixe;
5. Foi novamente abordada a necessi-
dade de um espaço para o Clube, exis-
tem locais disponíveis nos apartamen-
tos junto à Escola Profi ssional, deven-
do-se solicitar para o efeito o patrocí-
nio da Secretaria Regional dos Equipa-
mentos. Assim, a Comissão Pro-Sede 
irá solicitar uma audiência ao Secretá-
rio Regional José Contente; Participa-
ção na MUTUA LION O Vice-Presiden-
te, Luciano Lopes, irá estudar o assun-
to para esclarecer o Clube. Filme so-
bre Rabo de Peixe – Será colocado no 
YOUTUBE,; Associação Emergência 
Social – Com o objectivo de criação de 
uma IPSS, será feito o convite ao Direc-
tor desta Associação, com notória ex-
periência nesta área, a fi m de se deslo-
car a esta Vila para aprofundar esta ac-
ção; Sopa do Espírito Santo O Clube irá 
dinamizar esta actividade, a ter lugar no 
próximo mês de Junho, no V aniversá-
rio do Clube; 

LC SANTA CATARINA Iniciativa
“Sábado Andante”, em que visitamos 
o Museu do Sal, percorremos o Rota 
das Salinas e almoçamos nos Arma-
zéns de Lavos-Figueira da Foz, acção 
de convívio e reforço do companheiris-
mo. Entregou na Embaixada de Cabo 
Verde em Lisboa o material que con-
seguimos angariar para o combate ao 

Dengue, dirigido aos n/ Companheiros 
da Praia Host - CL Margarida  de Sou-
sa Lobo Linhares de Carvalho vários 
medicamentos, lençóis e fronhas. Re-
alizamos uma acção conjunta com os 
restantes Clubes de Serviço da Figuei-
ra da Foz-Lions Clube, Kivanis Clube e 
Rotary Clube- bem como a Cruz Ver-
melha, um “Almoço de Solidariedade” 
cuja receita se destina a pagar a ali-
mentação de cerca de 60/80 pessoas 
carenciadas, durante o fi m de sema-
na; “passeio anual”, jornada de conví-
vio e reforço do companheirismo, este 
ano teve como destino Ciudad Rodrigo 
e La Alberca em Espanha; 

LC SANTIAGO CACÉM Realiza-
ção de um rastreio ao Colesterol, Gli-
cemia e Tensão Arterial, na Casa do 
Povo de Alvalade Sado; Donativo pa-
ra o Haiti 100 €; Donativo para a Ma-
deira 100 €;

LC SÃO MIGUEL, AÇORES Par-
ticipação no Concurso do Cartaz da 
Paz, neste ano Lionístico de 2009-
2010, foi da responsabilidade da CL 
Liliana Lopes, uma artista nas áreas 
da escultura e da pintura, com expo-
sição de todo o processo  envolvente 
do Cartaz da Paz na Biblioteca Muni-
cipal de Ponta Delgada, e, pela pri-
meira vez com “honras” de um espa-
ço adequado ao evento. As 11 crian-
ças pertencentes às Escolas Básicas 
dos Arrifes e Canto da Maia do con-
celho de Ponta Delgada, tiveram como 
apoio as respectivas professoras; com 
a colaboração da Câmara Municipal 
de Nordeste, preparou uma recepção 
à governadora Graciete Costa do Dis-
trito 115 Centro Sul dos Lions de Por-
tugal, que esteve no concelho.

LC SEIXAL Entrega de Donativo de 
roupas e brinquedos ao Centro de As-
sistência Paroquial da Amora (CAPA)
para entrega a crianças carenciadas; 

LC SETÚBAL Donativo de 1.000 €
para o fundo de ajuda à Madeira; dis-

tribuição de bens alimentares a duas fa-

mílias carenciadas da cidade e uma de-

las com um descendente defi ciente pro-

fundo. O valor total do donativo é de 50 

€; apoio a actividade de pintura mural, 

que tornem a escola mais atractiva e 

agradável para a população escolar; 

LC VILA DE REI realizou um pas-

seio de autocarro e de barco à Albufei-

ra do Alqueva, com 50 participantes, en-

tre Companheiros Lions e convidados. 

A convite da Camara Municipal o Clu-

be de Vila de Rei participou no evento 

da realização de um Mercado Medie-

val alusivo aos 725 anos da entrega do 

Foral a Vila de Rei à portela de São Se-

bastião pelo então EL-REI D. DINIZ em 

1285. Contribuíu com um donativo de 

500€ para ajuda da estampagem do 

equipamento que anteriormente ofere-

cemos;

LC VILA FRANCA DO CAMPO – 

SÃO MIGUEL, AÇORES Comemora-

ção do Dia Diocesano do Doente. Pa-

ra além dos idosos e doentes partici-

pam, também, neste convívio, o grupo 

de romeiros da freguesia de São Mi-

guel com os quais se partilhou a espi-

ritualidade e a refl exão que viveram nos 

oito dias de peregrinação. Um grupo de 

jovens do 12º ano enriqueceu o encon-

tro com a projecção de um trabalho re-

alizado no âmbito da sociologia que 

versava a actividade do Clube. Este ano 

foram 260 os participantes e não faltou 

a animação musical aplaudida na ale-

gria do convívio. O Clube apoiou o Nú-

cleo de Educação Especial deste con-

celho importante no desenvolvimento 

da comunicação alternativa ou aumen-

tativa. Dirige-se a crianças que, tendo 

sido vítimas de paralisia cerebral, uti-

lizam os sentidos (o olhar ou as mãos) 

para transmitir os seus sentimentos, ne-

cessidades e vontades.

Serviço para Crescer
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A ideia não era original nem tão pouco era 
a primeira vez que era dada, mas foi a suges-
tão do Lions Clube de Amadora quando o Pre-
sidente de Região, CL Filipe Fôsco, pediu aos 
Clubes da Região C para pensarem na realiza-
ção de uma actividade conjunta: se uma gran-
de parte dos Clubes faz recolhas periódicas de 
óculos usados, porque não ir levá-los a Alicante 
e visitar o Centro de Reciclagem?

A ideia agradou. Acordou-se a data, o meio 
de transporte, contactaram-se os Companhei-
ros espanhóis e tudo parecia bem encaminhado 
quando… começaram as desistências! 

Do aluguer de um autocarro passámos ao 
aluguer de uma carrinha; e ao entusiasmo do 
Lions Clube de Amadora e do seu Presidente de 
Região juntou-se o do CL Luís Serra e Silva do 
Lions Clube de Coimbra, que desde o início tinha 
manifestado o seu desejo de nos acompanhar…

Foi assim que no passado dia 14 de Maio, 
sexta-feira, bem cedo pela manhã, nos fi zemos 
à estrada, com uma carrinha com 9 Compa-
nheiros, cheia de caixotes de óculos usados e 
com um intuito colectivo: entregar pessoalmente 
os óculos e visitar o Centro de Reciclagem Mel-
vin Jones, em Alicante. 

Partilhando a condução, percorremos os 
cerca de 1.100 Km que nos separam de Ali-
cante, num espírito de amizade e companheiris-
mo inesquecíveis, onde imperou sempre a boa 
disposição.

 No dia seguinte, sábado, o CL Pedro Bellón 
foi ter connosco, mostrou-nos uma parte da ci-
dade e, sentados numa das muitas esplanadas 
de Alicante, tivemos oportunidade de satisfazer 
a nossa curiosidade sobre o Movimento Lions 
em Espanha, sobre os Clubes da Região e, na-
turalmente, sobre o Centro de Reciclagem.

Aqueles momentos tiveram também a fi nali-
dade de dar tempo a que o Governador do Dis-
trito e sócio do Clube de Alicante regressasse 
das Astúrias, onde tinha ido proceder à entrega 
de uma Carta Constitutiva a um novo Clube.

Assim, ao fi nal da tarde e sempre guiados 
pelo CL Pedro Bellón, Director do Centro de Re-
ciclagem, deslocámo-nos então para San Vicen-
te del Raspieg, que é a localidade onde está se-
diado o Centro de Reciclagem.

Aguardava-nos o Governador do Distri-
to 116 A, CL Eduardo Segado, bem como uma 
boa parte dos Companheiros dos seis Clubes 
Lions que chamaram a si as tarefas e a manu-
tenção do Centro.

O Centro de Reciclagem Melvin Jones é 
mantido por seis Clubes Lions: Alicante Costa 
Blanca,  Alicante 22000, Benidorm, Elche, Alfaz 
del Pi e Ciudad de Elda,  cujos sócios repartem 
entre si todas as tarefas que são executadas na-
quele espaço cedido graciosamente pela Câma-
ra Municipal de San Vicente del Raspieg.

Para fazer face às despesas, todos os Lions 

espanhóis pagam a quantia de 10 € por ano pa-
ra a manutenção do Centro e a este valor, que 
não deixa de ser escasso para as despesas ine-
rentes ao tratamento dos óculos e das lentes, 
acrescem alguns donativos de grandes empre-
sas locais e de instituições de crédito.

O Centro Melvin Jones é um dos três que 
existem na Europa - os outros dois situam-se 
em Milão e em Paris - e recebe essencialmen-
te óculos angariados pelos Clubes espanhóis e 
portugueses. 

Uma vez abertos os caixotes de transpor-
te, é feita uma primeira escolha. Depois todos 
os óculos são lavados numa pequena máquina, 
após o que são secos à mão e a um e um.

Seguidamente, verifi ca-se a graduação das 
lentes, coloca-se cada par de óculos num invó-
lucro, que depois são distribuídos por pequenos 
contentores onde consta, para além dos interva-
los das graduações, se são de homem, mulher 
ou criança.

Mas como o centro também recebe arma-
ções e lentes, para além da classifi cação destas 
últimas é necessário cortá-las e encaixá-las nas 
armações.

Considerando que numa hora se consegue, 
após se ter alguma prática, classifi car apenas 60 
pares de óculos e tendo em conta a multiplicida-
de de tarefas a executar, o Centro recebe a aju-
da de estudantes universitários de óptica que ali 
fazem o seu estágio, praticando os seus conhe-
cimentos e auxiliando os Lions espanhóis. Em 
troca o Centro oferece anualmente duas Bolsas 
de Estudo aos dois alunos que melhores resulta-
dos alcançam.

Depois de prontos, os óculos são acondicio-
nados em estojos novos ou em franco bom es-
tado, uma vez que é mote do Centro “não fa-
zer com que quem já é humilde se sinta ainda 
mais humilde” ao receber os óculos num estojo 
em mau estado.

Os pedidos de óculos são sempre feitos 
através de Clubes Lions de países subdesenvol-
vidos ou carenciados, e nunca a pedido de go-
vernos de estados ou similares, sendo que foi 
também com particular orgulho que nos exibi-
ram a lista de países que já auxiliaram.

Só no primeiro trimestre deste ano foram 
entregues 28.000 pares de óculos, sendo que o 
objectivo daqueles nossos Companheiros é o de 
ultrapassar os 20.000 por mês.

A visita ao Centro culminou com a assinatu-
ra do Livro de Honra e com a entrega dos ga-
lhardetes dos nossos Clubes, que assim se jun-
taram aos já afi xados, testemunhando tão nobre 
trabalho.

Seguimos então para o jantar que amavel-
mente tinham organizado para nós.

A simpatia e o companheirismo com que fo-
mos acolhidos são indescritíveis. O convívio e as 

conversas surgiram espontaneamente, como se 
nos conhecêssemos há muito tempo. De tal for-
ma, que não houve qualquer hesitação em par-
tilhar canções: primeiro foi a vez de um compa-
nheiro espanhol, depois a de uma cantora lírica 
que habitualmente colabora com o Lions clube 
Alicante Costa Blanca e, por fi m, o nosso CL Lu-
ís Serra e Silva cantou e encantou com o bonito 
fado de Coimbra “Samaritana”.

No momento das intervenções, tomou a pa-
lavra o Governador, CL Eduardo Segado, para 
enaltecer a decisão dos três Clubes portugue-
ses, que ali estavam representados, em se des-
locarem a Espanha, levando consigo alguns mi-
lhares de óculos e uma imensa vontade de co-
nhecer o trabalho desenvolvido por aqueles seis 
Clubes. Estava emocionado quando entregou o 
seu galhardete aos representantes dos 3 Clubes 
Lions portugueses.

Interveio então a CL Gabriela Fernandes, 
na qualidade de Presidente do Lions Clube de 
Amadora, que agradeceu a hospitalidade espa-
nhola, reconheceu o trabalho fantástico que de-
senvolvem, dando-lhes os parabéns e, por fi m, 
entregou um galhardete do seu Clube aos Presi-
dentes dos Clubes espanhóis e ao Governador.

Seguidamente tomou a palavra o CL Luís 
Serra e Silva que enalteceu o trabalho do Cen-
tro de Reciclagem e dos Companheiros que de-
dicam o seu tempo livre a tão nobre causa, após 
o que procedeu também à entrega de galharde-
tes do seu Clube.

A intervenção portuguesa foi encerrada pe-
lo Presidente da Região C, CL Filipe Fôsco, que 
começou por elogiar também o trabalho realiza-
do pelo Centro de Reciclagem, referindo o quan-
to se regozijava por ter abraçado, desde o pri-
meiro momento, a ideia desta deslocação. O CL 
Filipe Fôsco terminou a sua intervenção com a 
oferta das lembranças que previamente havía-
mos preparado.

Por fi m, na qualidade de Director do Centro 
de Reciclagem, o CL Pedro Bellón dirigiu-se aos 
presentes com notória emoção e, agradecendo 
uma vez mais a nossa visita e o motivo da mes-
ma, frisou que eles davam, de facto, o seu tra-
balho ao Centro de Reciclagem, mas que a ver-
dadeira razão da existência do Centro era a per-
severança e a vontade de servir com que os 
Lions portugueses e espanhóis se empenhavam 
em realizar recolhas de óculos usados.

O momento da despedida foi repleto de de-
sejos para que mantivéssemos o contacto e nos 
voltássemos a encontrar.

Regressámos particularmente felizes. De-
mos o nosso do contributo entregando alguns 
milhares de óculos e trouxemos o sentimento 
comum de que tínhamos contribuído para o for-
talecimento da amizade e do companheirismo, 
que são afi nal os pilares do nosso Movimento.

CL Gabriela Fernandes

VISITA AO CENTRO DE RECICLAGEM
MELVIN JONES – ALICANTE
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Área privilegiada - Saúde

LC MONTIJO

Decorreu a actividade “Prevenção e Saúde”. Fizeram-se colheitas de sangue e ras-
treios auditivos e orais. Tal foi possível graças à colaboração da Câmara Municipal do Monti-
jo, através do seu vereador, Dr. Renato Gonçalves, que muito amavelmente disponibilizou as 
instalações da assembleia municpal para a realzação da colheita de sangue e rastreio oral.
Contámos igualmente coma colaboração do Instituto Português do Sangue, da Widex e da Dra.
Vanessa Fernandes, da Clínica São Francisco, a quem agradecemos muito vivamente todo o 
esforço desenvolvido. Acreditamos que a actividade é útil à comunidade e poderá ser desenvol-
vida. tomando outras proporções e abrangência, quando forem estabelecidas parcerias neste 
âmbito com as várias entidades do concelho e não só, que trabalham nesta área e estejam dis-
posta a SERVIR, tornado-se entidades facilitadoras na concretização deste tipo de actividades. 
A Semana de Educação para a Saúde na Escola do 2º Ciclo D. Pedro Varela, sede do Agrupa-
mento de Escolas do Montijo também foi um êxito. O LC do Montijo quis associar-se a esta ac-
tividade, de relevância no meio escolar e, com a colaboração da WIDEX e da CLÌNICA SÃO 
FRANCISCO, proporcionou o rastreio auditivo e oral aos alunos dos 5º e 6º anos, respectiva-
mente. Esperamos em anos futuros dar continuidade a esta actividade iniciada neste ano Lionís-
tico e que julgamos ser de grande interesse para a comunidade. Em nome da Escola e do Lions 
Clube do Montijo agradecemos a participação das entidades por nós contactadas. Desejamos à 
professora Coordenadora da actividade, a professora Bárbara Oliveira o maior sucesso, dado o 
empenho que colocou na sua realização.

LC SINTRA ROMÂNTICA

Realizou-se no dia 15 de Maio de 2010, no Centro Comer-
cial Atrium Chaby em Mem Martins, organização do Lions Clu-
be Sintra Romântica, um dia de rastreios de Glicemia,Tensão 
arterial,I.M.C.,Audiometria, Colesterol total e PSA, dirigos à po-
pulação da Freguesia de Algueirão Mem Martins.

O Presidente da Divisão 5 CL Carlos Manitto Torres, esteve 
presente na abertura do evento. Foram rastreadas 96 pessoas.

LC CASCAIS CIDADELA

Realizaram-se nos dias 27 e 28 de Março de 2010, no Cen-
tro Comercial Cascais Villa, mais umas Jornadas de Saúde de 
Cascais, organizadas em parceria entre O Lions Clube Cascais 
Cidadela e O Rotary Clube Cascais Estoril.

Foram feitos cerca de 1500 rastreios de Avaliação Nutricio-
nal e Indice de Massa Corporal, Glicemia, Colesterol Total, Acui-
dade Visual, Aconselhamento de Saúde, CO respiratório,Tensão 
Arterial.

Lions Clube de Santiago do Cacém

RASTREIO
Hipertensão Arterial 

Diabetes 

Colesterol 

Local: Casa do Povo em Alvalade do Sado 

Dia: 07 de Março de 2010 

Horário: Das 10h00 às 18h00LC Faro LC Santiago do Cacém
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Balanços e Refl exões

Caros companheiros e amigos, 

Chegou ao fi m este ano Leonístico. É tempo de balanços e refl exões… 

Assumi o cargo de Presidente do Distrito Múltiplo com algum receio, 
confesso… Primeiro, porque vinha ocupar um lugar que tinha sido desem-
penhado com muita entrega e dedicação por parte da Marina Salema e a 
fasquia estava, naturalmente, muito elevada. Segundo, porque a minha vida 
profi ssional é muito instável e volátil… 

No inicio o que mais me custava era falar em publico, discursar peran-
te plateias com muitas pessoas, no entanto, esse receio foi sendo vencido e 
ultrapassado… e confesso que me tem ajudado muito na minha profi ssional 
porque esta também o exige.

Como indica a sigla LEO, esta tem sido uma experiencia enquanto lí-
der muito enriquecedora, tenho aprendido e conhecido muito sobre o nosso 
movimento e não só. Há pessoas com um grande coração no nosso país, 
mas também há alguns espinhos que andam ligeiramente deslocados nesta 
família… No entanto prevalecem as rosas!!!

Como este foi um ano muito enriquecedor e como também não houve 
quem quisesse suceder-me no cargo de Presidente do Distrito Multiplo, irei 
continuar nesta missão por mais um ano, como foi decidido na XXXII Confe-
rência Leo.

O ano que se aproxima será um ano repleto de desafi os, porque cada 
vez mais somos solicitados para servir. 

Face aos problemas sociais e económicos do nosso país e mundo, que 
não são segredo nem novidade para ninguém, vejo-me com a necessidade 
refl ectir sobre ela, do nosso ponto de vista, do ponto de vista de quem tem 
como missão servir o próximo.

Como já tinha referido numa mensagem anterior, os problemas fi nancei-
ros de muitas famílias agravaram-se e o número de pessoas a necessitar de 
ajuda aumentou, sem dúvida. Também referi que “A união faz a força”, mas 
não compreendo como é que tendo o mesmo objectivo, dentro do movi-
mento, por vezes parece que estamos todos a seguir em direcções dife-
rentes. É preciso parar para pensar, é fundamental discutir mas sem discu-
tir, nem criar atritos dentro do movimento que devia seguir como um só. De-
vemos pôr os nossos problemas de lado quando trabalhamos para os Le-
os e Lions, devemos pensar no próximo, no que podemos fazer para ajudar, 
para melhorar, para tornar o mundo que quem servimos um mundo melhor. 
É esse o objectivo do Lionísmo e é isso que proclamamos no nosso Códi-
go de Ética. Servir. Não esperar uma recompensa pelo serviço. Servir como 
um só, com um único objectivo. Servir com o coração, com a alma para po-
der servir mais e melhor.

É este o pensamento que levo, e renovo, para enfrentar esta nova mis-
são, este novo desafi o que será o próximo Ano Leonístico.

Conto com a vossa ajuda e colaboração, pois sozinho ninguém faz na-
da, mas muitos e unidos podemos mover montanhas!!!

Com união e trabalho tudo é possível, vamos acreditar…

Saudações Leonísticas

Frederico Maia
Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115
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Leos

Uma pequena nota explicativa sobre os Leos 
Clubes

… são uma actividade ofi cial de Lions Clubs Inter-
national, que incentiva jovens a servir o próximo nas 
suas comunidades e no mundo inteiro. Os Leos Clu-
bes são patrocinados pelos Lions Clubes locais e po-
dem vir de escolas ou outros grupos de jovens.

Um outro objectivo do Lions é “PROMOVER um 
fórum para a livre discussão de todos os assuntos 
de interesse público, exceptuando o partidarismo 
político e o sectarismo religioso, os quais não de-
vem ser objecto de discussão nos Clubes.”

 Assim sendo, qualquer jovem, independentemen-
te da sua tendência política ou religiosa, pode integrar 
o Leonismo.

Depois de formados em grupo, os jovens promo-
vem e organizam as suas actividades, tendo sempre 
em vista Servir o Próximo.

A comunidade benefi cia imenso com as activida-
des promovidas pelos jovens, já que eles o fazem com 
imenso empenho, alegria e até alguma irreverência. O 
que querem em troca é a felicidade de verem um sorri-
so na face de quem ajudam. 

Os jovens benefi ciam pertencendo a um Leo Clu-
be – reforçam a auto-estima, o crescimento pessoal, o 
espírito de liderança. 

Os Clubes Leo podem ser formados em duas fai-
xas etárias – dos 12 – 18 anos, os Alfa e dos 18 – 30 
anos, os Ómega. Não há incompatibilidade nenhuma 
se houver jovens Alfa e Ómega no mesmo Clube.

 Daqui, e para que vejamos o objectivo destas 
Convenções cumprido, faço um apelo aos jovens, do 
concelho de Matosinhos que entrem em contacto com 
o Clube Lions da sua cidade, ou da cidade mais próxi-
ma, e vamos formar um Clube Leo.

 Já sexta-feira, dia 30 de Abril, o Lions Clube da 
Srª da Hora vai fazer uma campanha na escola E.B. 
2/3 de Leça do Balio, integrada no Dia Aberto, para 
promover o Lionismo e o Leonismo. 

Os jovens dessa escola podem deixar o seu contac-
to ao membros do Lions ali presentes, e poderemos fa-
zer uma interacção com os Clubes Leo já existentes, em 
tempo oportuno. Em jeito de antecipação, sugiro que 
vão ao Facebook e procurem os “Leos de Portugal”. 

 Manuela Oliveira
Assessora dos Leos 

XXXII CONFERÊNCIA LEO

Nos passados dias 19, 20 e 21 de Março, realizou-se na 
Tocha a XXXII Conferência Leo. Este foi mais um importan-
te momento do Leonísmo, onde se discutiu a actual situa-
ção do movimento, se aprovou actas e contas dos anos an-
teriores, assim como foram eleitos as novas direcções para 
o ano 2010-2011 e tivemos na nossa companhia o Gover-
nador do Centro Norte, CL Gaspar Albino; a Presidente do 
CNG, CL Teresa Gama Brandão e a Governadora do Centro 
Sul, CL Tiete Santos Costa, que nos transmitiram confi ança 
através das suas experientes e generosas palavras.

Foi decidido que a direcção do Distrito Múltiplo se man-
tinha, e foi eleito como Vice-Presidente o CLeo Fábio Mar-
tins do Leo Clube de Faro. No Distrito Centro-Norte, foi elei-
ta Presidente para o ano 2010-2011 a CLeo Juliana Lopes, 
enquanto no Distrito Centro-Sul foi eleita a CLeo Iolanda 
Cunha do Leo Clube de Faro.

Mais uma vez, iremos tentar conciliar esforços no sen-
tido de trabalharmos em conjunto e de nos auxiliarmos 
mutuamente.

Paralelamente às sessões de trabalho dos Leos, decor-
reu uma formação dirigida a Conselheiros Lion e a poten-
ciais Conselheiros. Esta formação foi dirigida por duas ex-
Leos, actuais Lions, do Lions Clube de Leiria, CL Maria João 
Tomaz e CL Ana Gomes. Esta sessão foi muito produtiva, 
trocaram-se várias ideias e experiencias entre os presentes 
que fi caram extremamente motivados para unir esforços pa-
ra revitalizar os Leos, através da fundação e refundação de 
Clubes.

Durante este fi m-de-semana, e fora das sessões de tra-
balho, houve muito companheirismo entre os vários compa-
nheiros presentes, entre as várias gerações… Foi sem dúvi-
da um incentivo extra para continuarmos esta missão que 
são os Leos.
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NOVOS LEOS EM GUIMARÃES

Foi na Assembleia do Lions Clube de Guima-
rães, no dia 9 de Abril no Hotel Guimarães, que se 
procedeu à entrada ofi cial de 4 novas Leos no Clube 
Leo de Guimarães. 

Era desejo da Presidente Lion, CL Teresa Xa-
vier, revitalizar o Leo Clube Guimarães e confi ou es-
sa missão na Conselheira, CL Albertina Amaral, que 
com todo o seu empenho e generosidade conseguiu 
reunir um conjunto de jovens promissores, que de-
pois de participarem em algumas actividades e de 
conhecerem o movimento, mostraram todo o inte-
resse em pertencer a esta família e colocarem-se à 
disposição para servir.

O Clube estava um pouco em baixo, mas com 
esta injecção de energia, vai certamente voltar a ser 
o clube que nos habituou, com grandes activida-
des, grandes feitos e partilhando as suas experien-
cias com os mais novos. Além destas quatro jovens: 
Anita, Carla, Maria José e Susana, estão previstas 
novas entradas para breve!!! Esta é a prova de que 
há jovens interessados em servir, basta mostrar-lhes 
o movimento e convida-los a participar nas nossas 
actividades.

Com união e trabalho tudo é possível, vamos 
acreditar…

Frederico Maia
Presidente DM Leo 115

SENSIBILIZAÇÃO PARA AS 
INCAPACIDA DES

O Distrito Leo 115 Centro Norte
propôs, após o sucesso do tema nas 
Jornadas Leonísticas, realizar activida-
des sobre Incapacidades com os Clu-
bes do Centro Norte, e assim foi.

“Não há memória de uma causa 
assim”

A actividade iniciou-se no dia 1 de 
Maio, na Trofa, em colaboração com o Leo Clube da Trofa, 
com a palestra sobre “A Doença de Alzheimer”. A palestra foi 
extremamente interessante e rica em conteúdo. Contou-se 
com a presença de três palestrantes membros da Associa-
ção Alzheimer Portugal: Dr. Celso Pontes (Médico Neurologis-
ta), Dra. Patrícia Moutinho (Terapeuta Ocupacional) e Eng. An-
tónio Proença (Presidente da Delegação Norte da Associação 
Alzheimer Portugal). No Auditório estiveram presentes cerca 
de 50 pessoas, que demonstraram um grande interesse e sa-

tisfação pelo Te-
ma abordado.
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“Eu vou, eu vou, eu vou caminhar eu vou…”

No dia 22 de Maio, o Leo Clube de Barcelos, organi-

zou a “Caminhada para TODOS”. A caminhada foi gratuita 

e dirigida a qualquer pessoa, com ou sem incapacidades, 

o trajecto foi curto e aberta a toda a população. O objectivo 

era ser uma Caminhada aberta a TODOS, onde todos pu-

dessem participar e mostrar à sociedade que somos todos 

iguais e todos temos os mesmos direitos, apesar de termos 

necessidades diferentes. 

Esta Caminhada foi um sucesso, cheia de animação e 

alegria e até muitas cantorias. Compareceram à caminha-

da cerca de 115 pessoas de todas as idades, profi ssões, 

com e sem incapacidades, de várias instituições da cida-

de de Barcelos (APAC, APACI, Casa de Saúde de São João 

de Deus, Associação de Paramiloidose de Barcelos, Institu-

to Sénior de Barcelos), membros do Leo Clube da Trofa e 

Lions Clube de Barcelos e Trofa, bem como outros partici-

pantes de Barcelos, Esposende e Braga. 

O objectivo da actividade do Distrito Leo 115 Centro 

Norte foi alcançado, conseguiu-se dar mais um passo pa-

ra a desmitifi cação e a diminuição do preconceito para com 

os portadores destes tipos de incapacidades. 

Desta forma, o Distrito Leo 115 Centro Norte, em nome 

dos Clubes Leo de Barcelos e Trofa agradece a todos os 

que participaram nestas iniciativas e a todos que directa ou 

indirectamente fi zeram com que as mesmas se proporcio-

nassem e que fossem um sucesso.

Cristina Vilas Boas
Presidente do Distrito Leo 115 Centro-Norte
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EXCELÊNCIA NO SERVIR

Leo Clube de Barcelos faz entre-

ga de 1.000€ para o Centro de Acolhi-

mento Temporário Paula Azevedo da 

freguesia de Cristelo

O Leonismo é um movimento de 

solidariedade social, apartidário e apo-

lítico, composto por jovens dos 12 aos 

30 anos, criando no seio da Associa-

ção Internacional de Lions Clubes. Ao 

longo de cada ano leonístico são reali-

zadas diversas actividades em prol da 

nossa comunidade. 

No dia 11 de Junho de 2010, 

o Leo Clube de Barcelos entregou 

1.000€ ao Centro de Acolhimen-

to “Paula Azevedo” (CAT), angariados 

durante o Torneio de Futsal Solidário – 

24 horas, que se realizou a 2 e 3 de 

Abril de 2010 no Pavilhão de Despor-

tos da Escola Secundária de Barceli-

nhos. Esta actividade foi cancelada a 

meio da noite devido ao falecimento do 

Luís Loureiro. Apesar deste infortúnio, 

angariou-se 1000€ que vão ajudar o 

CAT a continuar o excelente trabalho 

que tem feito até agora.

Este centro é sediado em Cristelo 

e acolhe bebés e jovens em risco, ví-

timas de maus-tratos físicos e psicoló-

gicos, abuso de estupefacientes, gru-

pos desviantes, delinquência, entre 

outros.

O nosso agradecimento a todas as 

pessoas que participaram neste tor-

neio e tornaram possível ajudar o CAT, 

em especial ao Luís Loureiro a quem 

nós queremos também fazer uma ho-

menagem saudosa. 

EM BUSCA DOS OVOS DE 
PÁSCOA…

No passado dia 1 de Abril, quinta-

feira Santa, os  Leos do Leo Clube da 

Amadora voltaram a sua atenção pa-

ra as crianças da Quinta de S. Miguel 

e levaram a cabo uma bonita activida-

de de solidariedade proporcionando-

lhes uma tarde diferente.

Compraram-se os ovos de Pás-

coa, os bolos e os sumos e pou-

co passava das 4 da tarde quando 

os nossos Leos, que foram recebidos 

com entusiasmo pelas crianças, es-

conderam os ovos no jardim que cir-

cunda a Casa de Acolhimento.

Dada a “ordem de partida” as 

crianças correram pelo jardim è pro-

cura dos ovos… a alegria e o bri-

lho dos seus olhos são imagens ines-

quecíveis… a satisfação demonstrada 

não tem palavras e a solidariedade en-

tre eles simplesmente fantástica, uma 

vez que os mais velhos desde logo se 

prontifi caram a ajudar os mais novos 

na descoberta dos ovos.

Quando todos os ovos foram en-

contrados as crianças, sempre acom-

panhadas pelos nossos Leos e por al-

guns Lions que fi zeram questão de es-

tar presentes, encaminharam-se para a 

sala de refeições, onde os esperava o 

lanche.

Foi, sem dúvida uma actividade 

simples, mas que contribuiu para a 

alegria daqueles meninos.



Um Homem, um sonho

O Brasil ainda não estava classifi cado quando  o ciclis-

ta, ambientalista e fotógrafo José Geraldo de Souza Cas-

tro, Zé do Pedal, 52, ex-assessor para o Meio Ambien-

te do Distrito LC12 e do Lions Clube de Viçosa, anunciou, 

em Janeiro de 2008, seu desejo de assistir a primeira Co-

pa do Mundo de Futebol a ser realizada no continente afri-

cano viajando em um carrinho de criança. Poucas pessoas 

acreditaram no estranho sonho deste brasileiro que já as-

sistiu a duas copas do mundo e percorreu mais de 56 paí-

ses em bicicleta. O maior apoio veio da empresa holandesa 

BERG Toys (www.bergtoys.com) que acreditou no sonho 

e adaptou o seu mais importante modelo de kart a pedal, o 

Berg X-treme, o qual foi equipado com pneus de alta dura-

bilidade, aro em polietileno, transmissão de corrente blinda-

do, barra de torção, quadro em aço, freio a disco nas duas 

rodas traseiras, 7 marchas, farol e outros acessórios, para a 

longa jornada de mais de 17.000kms por 21 países da Eu-

ropa e África.

Dois anos e três semanas depois de haver saído, no dia 

10 de Maio de 2008, aos pés da Torre Eiffel, em Paris, pe-

dalando através da Franca, Espanha, Portugal, Marrocos, 

Saara Ocidental, Mauritânia, Burquina Faso, Costa do Mar-

fi m, Gana, Togo, Benim, Nigéria, Camarões, Gabão, Repu-

blica do Congo, Republica Democrática do Congo, Angola, 

Namíbia e fi nalmente África do Sul, contraindo no trajecto 

duas malárias, sofrendo um roubo e duas tentativas de as-

salto, fi nalmente, na ultima terça-feira, 1 de Junho, no Mel-

rose Arch, em Joanesburgo, Zé do Pedal deu por realizado 

seu sonho, após haver pedalado 3049 horas e percorrido, 

brincando, os 17350km que separam Paris da capital sul-

africana do futebol.

Zé do Pedal foi recebido no Melrose Arch por represen-

tantes da BERG Toys, membros do Lions Clube da África do 

Sul, crianças e populares que o ovacionaram em suas peda-

ladas fi nais, o que muito o emocionou.

Zé do Pedal deve permanecer em Joanesburgo duran-

te a Copa retornando ao Brasil mediados de Julho. Durante 

sua estadia visitará obras sociais do Lions em diversas cida-

des da África do Sul, Lesoto, Suazilândia e Moçambique.

Saiba mais

Lions Clube: www.lionsclubs.org

BERG Toys: www.bergtoys.com

Zé do Pedal: www.zedopedal.skyrock.com
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A arte da crítica

A actividade de julgar é conducente à difusão de 

ideias valorativas ou redutoras abrangendo as mais di-

versifi cadas áreas. Um crítico paradigmático deverá ser 

um árbitro imparcial e coerente, que revele circunspec-

ção e inteligência, que apreenda a essência humana e 

aprecie o belo e a solidariedade. Através do racionalis-

mo analítico estabelecem-se padrões susceptíveis de 

gerar orientações fi dedignas, combatendo, eventual-

mente, a exploração da credulidade. Nessa função pe-

dagógica é sensato emitir uma mensagem construtiva, 

um texto explicativo.

Um autor latino do século I d.C., Plínio o Jovem, de-

fendeu um princípio básico que assegurava não exis-

tir um livro de tão inferior qualidade que não contivesse 

parcelas positivas.

Albert Camus, um dos grandes próceres da litera-

tura contemporânea, autor dessa obra-prima que é “A 

Peste” e precocemente falecido num desastre de auto-

móvel, lamentou a atitude leviana de certos críticos lite-

rários, ironizando: “Três anos para fazer um livro, cinco 

linhas para o ridicularizar.”

Jacinto Prado Coelho, que foi um reputado literato e 

professor catedrático, anotou o seguinte: “Mais importan-

te que o livro ser bom ou mau é não magoarmos as pes-

soas e tentarmos perceber o que elas pretendiam fazer”.

Eduardo Lourenço, o nosso mais assinalado ensa-

ísta, tenta, como princípio, encontrar nos livros que co-

menta algumas ideias pertinentes.

Óscar Lopes, esclarecido pensador e docente uni-

versitário jubilado, escreveu algures: “Só efectivamente 

cresço, como leitor ou crítico, na proporção em que ex-

perimento a linguagem dos que parecem pensar de ou-

tro modo, e por forma válida ou perturbante.”

François Mauriac, ao ser galardoado com o Prémio 

Nobel de Literatura, referiu que tal acto era uma injusti-

ça, porquanto quem o merecia era Albert Camus que, 

efectivamente, volvidos cinco anos, também o recebeu. 

Que aliciante atitude!

Estar atento às acções dos adversários ou con-

correntes, aprendendo com as suas ideias e atitudes, 

é uma directriz lúcida que contribui para a valorização 

e dignifi cação do ser humano. Como proclamou Ernest 

Renan, “o homem vale na medida da sua capacidade 

de admirar.”

CL António Gama Brandão

A inveja atinge, outrossim, em momentos infelizes 

ou de volubilidade, mesmo personalidades de eleição. 

Stendhal, um escritor de referência, chamava a Chate-

aubriand “o nosso grande hipócrita nacional.” O irascí-

vel polemista francês Barbey D’ Aurevilly, ao julgar Sten-

dhal, apelidava-o de “tartufo intelectual.” Imensos exem-

plos deste teor poder-se-iam citar no domínio das hu-

manidades, da arte, da ciência, do quotidiano. Con-

vém anotar que esses juízos depreciativos e iníquos fo-

ram emitidos com frontalidade e não dissimuladamente. 

Opostamente há quem adopte o método de predador, 

tentando verberar ou aniquilar potenciais competidores, 

transmitindo inverdades ou calúnias, que estão na gé-

nese de confl itos, mas ostentando, concomitantemen-

te, um ar aparentemente seráfi co e um sorriso adulador, 

em que se intui um carácter perverso.

No meio lusíada, as insídias, o espírito maledicente, 

as escaramuças vêm-se sucedendo, em todos os es-

calões da sociedade, num indesejável ritmo, criando-se 

grupos de cumplicidade. Prevalece a preferência pelo 

elogio fácil, o que benefi cia a vulgaridade. É uma atitu-

de perniciosa ignorar ou sonegar o mérito daqueles que 

veramente o possuem, ao verifi car-se a impossibilidade 

de o impugnar.

Contudo, ao volver os olhos pelo tecido social, de-

paramos com tantos modelares paradigmas que facil-

mente olvidamos os ímpetos de agravos à ética e à ver-

dade. Tal atitude deve estar impregnada na mente dos 

lions.

Refl ictamos num avisado pensamento de um dos 

nossos mais reputados romancistas, Vergílio Ferreira: 

“Dizer mal é terrivelmente fácil para se não ceder à ten-

tação. E dá sempre brilho a pedantice sobranceira por 

sugerir em contraponto grande largueza de vistas.”
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Pediu-me a minha colega e amiga Isabel Antunes que 

escrevesse um texto sobre o amor. Ora aqui está uma tare-

fa difícil pois não gosto de escrever, mas como o tema indi-

ca temos de fazer por amor algumas coisas que gostamos 

menos.

Falar de amor é como falar do Universo, um milhão de 

caminhos para começar a abordar este tema. Escolhi três: 

O amor é dizer coisas difíceis. Isto é, quando gostamos 

de alguém como os fi lhos ou os pais, o marido ou a mulher, 

os amigos ou a família queremos muito que sejam felizes 

mas por vezes para que sejam felizes sem tornar outros infe-

lizes precisamos de lhes dizer coisas difíceis, que são menos 

agradáveis, que não provocam sorrisos mas que represen-

tam uma dimensão do amor muitas vezes esquecida. Amar 

alguém implica encontrar as palavras certas, no momento 

especial para dizer as coisas menos fáceis de aceitar. 

O amor é provocar sorrisos e boa disposição. Amar tem 

uma dimensão de alegria fundamental que começa em nós. 

Se estamos frequentemente irritados e mal dispostos ou 

provocamos essa reacção nos outros principalmente nos 

que nos são próximos estamos a amar mal. Se queremos 

mudar a atitude dos outros temos de começar por nós. Não 

vale arranjar um número infi ndável de argumentos que justi-

fi que a minha atitude quando não consigo amar de forma a 

provocar nos outros felicidade.

O amor é fazer coisas que não gostamos muito porque 

aquele que amamos precisa. A capacidade de prescindir 

de algumas coisas ou de dar algum tempo ou atenção a al-

guém é uma forma de amar. Se amamos sem dádiva, sem 

esforço e sem atenção estamos em falta com aqueles que 

amamos.

Em conclusão acredito que o amor não está em crise 

mas por vezes fi co com a sensação que fez tolerância de 

ponto.

Sugiro que semanalmente reveja e recorde todas as pes-

soas que mostraram que a amam com atitudes, palavras e 

atenção e guarde com amor essa dádiva fazendo uma pou-

pança para tempos de crise.

E o amor está em crise?

Cecília Galvão de Azevedo
Psicóloga da Área de Cirurgia Pediátrica 
do CHLC-Hospital Dona Estefânia
e Coordenadora do Gabinete de Comunicação 
do CHLC-Hospital Dona Estefânia, Lisboa

OpiniãoOpinião
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Liderança

Escolhi este tema para a minha re-
fl exão nesta edição da “The Lion”, ins-
pirado por um “editorial” da CL Eneide 
de Lima, na revista do Lions Clube de 
Aracaju UNIVERSITÁRIO. Esta publica-
ção  foi-me enviada pelo meu querido 
Amigo José Falcão, PDG e grande di-
rigente  do DM LA do Brasil, também 
ele editor da excelente revista do Clu-
be do Recife Centro, de nome “Centro-
Avante”.

Não tenho a pretensão  de fazer 
uma abordagem profunda de um tema 
que ocupa dezenas  de milhar de títulos 
e que, todos os dias, suscita  centenas 
ou mesmo milhares de  escritos, pales-
tras, seminários e conferências. Encon-
trei na minha pesquisa 156 defi nições 
de liderança .

Acho apenas que umas palavri-
nhas sobre ÇliderançaÇ vêm mesmo a 
calhar, na conjuntura actual de Portu-
gal, seja na política, seja em outros ra-
mos de actividade e, porque não, até 
no Lionismo.

É mesmo à liderança moral repre-
sentada no Lionismo que mais me re-
ferirei. Talvez mais tarde  venha a tratar 
este tema com mais profundidade.

Ao longo da minha vida conheci na 
Igreja, na política, no Exército, etc.  al-
gumas – poucas - pessoas (com quem 
lidei e  trabalhei) que considero dignos 
do atributo de “grande líder”. No Lio-
nismo, a nível internacional, aporia es-
sa qualifi cação a  Fernando Sobral, Au-
gustin Soliva, Brian Stevenson e Tae 
Sup Lee. Em Portugal, a Trindade Mar-
tinez e Galamba Marques.

Perguntarão, porquê esses e não 
outros? O que torna um dirigente – lio-
nístico ou não - um ÇgrandeÇ líder? Nas-
ceu assim? Teve formação? Ou foi a 
conjuntura que o ÇfêzÇ? Acho que nin-
guém pode responder concretamente a 
estas dúvidas. Certo, apenas,  que não 

PDI Rui Taveira

to, Gandi, Júlio César e, noutra dimen-
são, a Luther King, Churchill e De Gaule. 

Vivemos, actualmente,  uma tre-
menda crise de liderança, a quase to-
dos os níveis.

Em  política, muito pelo domínio 
das estruturas partidárias, que legisla-
ram no sentido de bloquear o apareci-
mento de digentes não fi liados. E não 
apenas em Portugal.

Nas Forças Armadas pela exagera-
da dependência que o poder poder po-
lítico tem sobre a selecção e escolha 
dos comandos superiores.

 Julgo que não andarei longe da 
verdade se atribuir  a falta de grandes lí-
deres, a nível mundial,   à  submissão a 
emergentes  “novos valores”.

O Lionismo, como a Igreja e outras 
Instituições de voluntários (autênticos) 
tem nas suas fi leiras, em Portugal,  um 
alfobre de dirigentes de grande nível.

Mas sofre com a indisponibilida-
de originada pelas difi culdades da vida 
actual e, por vezes, pela falta de de re-
conhecimento  pelo seu trabalho. 

Ainda assim, vejo com alegria a 
emergência de novos (jovens e não só) 
e categorizados dirigentes e potenciais 
dirigentes. Atrevo-me, pois, a antever 
uma era de enriquecimento de valores 
que provocará uma grande exigência 
e mudanças na forma de escolha dos 
dirigentes.

 Espero - e essa é a minha única 
pretensão - ter chamado a atenção pa-
ra uma das nossas maiores responsabi-
lidades: abrir as portas e estimular o 
aparecimento de novas lideranças.

é  a “formação” que faz os grandes 
líderes. 

Ficar-me-ei, então,  por algo que pu-
de constatar: a característica fundamen-
tal comum aos grandes  líderes( lions) é 
o poder de infl uência  em grandes gru-
pos de associados. Infl uência no apoio a 
grandes objectivos criados ou adop-
tados pelo líder. Ou capacidade de mo-
tivação, como se prefere hoje dizer. Mas 
motivar ou infl uenciar não é tudo.

Por exemplo, Tae Sup Lee liderou 
com extraordinário sucesso a Campa-
nha Sight First II.

Martinez motivou os lions de Por-
tugal para que formassem Clubes no 
sentido de conseguir que o Distrito 115 
passasse a ser “defi nitivo”. Foi, à nossa 
dimensão, um grande dirigente. Galam-
ba Marques foi, além de respeitado líder 
lionístico, um exemplar dirigente cívico, 
a nível da sua cidade. Impunha-se pelo 
dinamismo, persistência e  testemunho 
de integridade moral. Ainda no plano in-
ternacional considero também  Mahen-
dra Amarasurya grande líder, já que, 
com a campanha 20K, logou inverter 
a acentuada  queda de “membership” 
(número de sócios) que se vinha pro-
cessando em LCI há bastantes anos, 
conseguindo pelo seu esforço, moti-
vação e testemunho pessoal um im-
portante saldo positivo no membership 
(a nível global).

Melvin Jones fundou a Associa-
ção e durante muitos anos dirigiu-a co-
mo funcionário (Secretário Geral). Se-
ria um grande líder? Sem dúvida, sem 
embargo de ter terminado os seus dias 
desconsiderado e desprestigiado por 
alguns dirigentes eleitos que não teriam 
categoria para lhe engraxar os sapatos.

Mas a ingratidão não pode surpreen-
der. Veja-se o que sucedeu a Jesus Cris-

Uma frase que vi um destes dias no fi lme

“Todo o Homem é Rei”:

“Mate o Leão e toda a fl oresta silenciará”

Não se esqueça, Companheiro, Você é o leão da história.

(CL Eneide de Lima)
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Na sequência dos sub-temas tratados anteriormente, vemos que a vida dos jovens da nossa época, na nossa civiliza-
ção, está marcada por: «Primado do Corpo» (publicado em The Lion Nº 1 do AL 2009/2010), «O Grupo de Pertença» (The 
Lion Nº 2) e «A busca do EU» (The Lion Nº 3).

Ser jovem 

(3) A ESCOLA

O SerO Ser
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Não é justo para os jovens da nossa época e da nos-

sa civilização que tenham sido apelidados, na generalidade, 

como uma «geração rasca», como sendo desinteressados 

nos estudos e violentos nas relações. 

Cabe aqui uma referência aos meios de comunicação, 

principalmente à televisão como escola domiciliária e com-

plexa que é e que, como mecanismo de ilusão, ensina a re-

alidade genuína na sua pior versão. Uma escola onde não 

há acompanhamento de professor que possa desmontar as 

imagens e os conceitos transmitidos e que proponha solu-

ções à forma como cada telespectador entende o que ob-

serva. Na sua constante e desbragada guerra pelas quo-

tas de audiência no caso dos canais televisivos e pelas tira-

gens das revistas vendidas nas bancas, assistimos 

ao facto de que todos os problemas nega-

tivos são demasiado empolados por 

toda a comunicação social, sen-

do omitidos os actos e os re-

sultados positivos e cons-

trutivos da humanidade.

A nossa socieda-

de habituou-se a «con-

sumir» as más notícias 

de uma forma doen-

tia e isso é por demais 

evidente, especialmen-

te desde que as televi-

sões encerraram pesso-

as que não se conheciam, 

em casas onde fi lmaram to-

das as suas acções e reacções 

e que descambaram em violência 

verbal e comportamental. Foi um grande 

negócio com investimento fi nanceiro insignifi can-

te para os canais que compraram estes formatos vindos de 

fora do país. Os resultados altamente destrutivos que estas 

condições iriam gerar já eram há muito conhecidos pela Psi-

cologia. Mas quando o dinheiro ou a fama e o poder falam 

mais alto as empresas arriscam tudo para obter mais lucros, 

sem olhar a ética e a deontologia, nem a responsabilidade 

que têm no desenvolvimento dos jovens.

Felizmente há exemplos positivos, embora em baixa fre-

quência de estatística, quanto ao interesse pelos estudos, 

há jovens investigadores profundamente dedicados nas áre-

as que escolheram e são brilhantes referências de uma ge-

ração que tem encontrado e vencido muitas difi culdades e 

entraves.

Actualmente fala-se muito em «bullying» na escola. Nós 

que temos mais de sessenta anos, também passámos por 

um «bullying» incipiente e mascarado. Também nós tivemos 

difi culdades relacionais sociais em encontrar «o nosso lugar 

ao sol», o nosso «Eu», um curso, um trabalho consentâneo. 

Também nós passámos por isso, umas vezes 

como vítimas, outras vezes como agres-

sores inconscientes. 

Confi amos que os jovens 

possam ser mais resilientes, 

possam ultrapassar todas 

as difi culdades que en-

contram na família, na 

escola, nos relaciona-

mentos, nos primei-

ros trabalhos, na bus-

ca de saber quem são, 

de chegar a bom por-

to da realização pesso-

al, da Solidariedade para 

com a Comunidade, quando 

descobrirem que somos felizes 

quando fazemos «o outro» feliz.

O Lionismo é uma escola por exce-

lência onde, a nível global, se pratica a Solida-

riedade, o Companheirismo, a Tolerância. 

Damos as boas-vindas aos jovens. Venham mais LEOS 

para o Movimento LION!

PDG Isabel Antunes
Psicóloga clínica e escritora
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(4) DA PESSOA REFORMADA

- A minha vida é uma profunda inutilidade…Não sei o que ando cá a fazer, não faço falta a ninguém…A minha nora tem 
ciúmes de mim…Não me resta mais ninguém… - Confessava-me a Dra. Constança, professora aposentada, semi-envergo-
nhada por ter acedido ao pedido do fi lho para se encontrar comigo no meu consultório, sem perceber o que estaria a fazer 
em tão estranho local que ela considerava ser «para maluquinhos».

A psicoterapia também se aplica ao acompanhamento de vidas difíceis, quando as pessoas entram em crise e não con-
seguem ter a objectividade e a resiliência necessárias, sendo-lhes desvendados, na psicoterapia, segredos de interpreta-
ção e de comunicação que são autênticas descobertas e chaves de mistérios, mesmo para quem teve uma vida plena de 
sabedoria.

            Dos Idosos e da Idade 
«O QUE FAZER, AGORA?»

O SerO Ser

Uma das mais frequentes difi culdades que tenho encon-

trado  nas pessoas reformadas que me procuram no senti-

do de me pedir um acompanhamento psicoterapêutico que 

os liberte, é, sem dúvida, a demasiada concentração da sua 

atenção no corpo e na mente, vindo a sofrer de  perturba-

ções ansiosas e/ou depressivas.

Uma pessoa que deixou de trabalhar, de ter horários a 

cumprir, obrigações, deveres e responsabilidades, sente que 

se forma um vazio à sua volta que é vivido como um absur-

do de existência, sem metas, sem prazos, provocando-lhe 

desorientação no tempo e no espaço.

Por isso, a pessoa aposentada olha à sua volta, dema-

siado focalizada no seu próprio corpo, nas suas dores, no 

seu pensamento hiper-dramático, sobrevalorizando doenças 

e o sofrimento psicológico daí decorrente; transforma em 

tragédia a ameaça do pouco tempo que lhe resta, vivendo 

uma pré-morte, sempre afugentada como um pesadelo que 

é preciso evitar, que recusa, nega e odeia, ou que pode, por 

vezes, perigosamente, surgir-lhe como a única solução en-

contrada para a rejeição, às vezes imaginada, que sente à 

sua volta, mesmo a familiar.

As pessoas reformadas que não se ocupam com activi-

dades frequentes, para si interessantes, correm o risco de 

se focalizar demasiado em si próprias, erradamente interpre-

tando tudo aquilo que ouvem os outros dizerem-lhe ou co-

mentarem. Tornam-se demasiado inseguras, com medo de 

serem rejeitadas. Invade-as a obsessão de manter o poder 

social e manobram nesse sentido. Com o medo sempre la-

tente mas inconsciente, podem correr o risco de desenvol-

ver algum tipo de fobia e até sofrer ataques de pânico. Em 

algumas pessoas esta ansiedade vem acompanhada de de-

pressão, uma tristeza patológica que as pode isolar corren-

do o risco de lhes retirar a vontade de viver e de conviver.

Assim, a pessoa refor-

mada, deverá:

- Ser estimulada e 

encorajada a desco-

brir os seus sonhos 

antigos que, devido 

à actividade profi s-

sional e familiar que a 

absorveu durante dé-

cadas, não conseguiu 

realizar, e, fi nalmente, en-

tender que pode concretizar, 

nesta magnífi ca oportunidade da 

vida, o que gostaria realmente de fazer;  

- Elaborar e cumprir o seu programa de vida diária, com 

distribuição clara do tempo, não demasiado rígida, mas que 

lhe proporcione prazer e uma boa orientação temporal;

- Ter obrigações mais ou menos fl exíveis, ao sabor do 

seu gosto individual;

- Ser cognitivamente informada do risco que corre com a 

demasiada focalização em si mesma; desenvolver o «diálogo 

interior» que lhe permita desmontar os seus próprios pensa-

mentos automáticos, ruminantes e irracionais, podendo, as-

sim, ralhar consigo própria, na ausência da psicoterapeuta;

- Avaliar correcta e objectivamente tudo o que lhe agra-

da ou desagrada;

- Fazer um esforço no sentido de que adquira uma cons-

ciencialização socio-cultural-espiritual que lhe dê oportunidade 

de viver o período da sua reforma que tanto desejou e ideali-

zou, conquistando cada dia a tranquilidade e a satisfação con-

sigo própria e com os outros, de reconciliação com a vida.

DG Isabel Antunes
«Psicoterapia individual, de casal e familiar»
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MUSEU DE ARTE SACRA DO FUNCHAL

Museus

O edifício

Luís Figueiredo de Lemos, 7.º Bispo do Funchal, Porto San-
to e Arguim, após o incêndio no antigo paço, mandou cons-
truir nova sede episcopal a partir de 1594. Jerónimo Jor-
ge, mestre de obras reais, que trabalhava nas defesas da ci-
dade do Funchal, foi contratado para os novos planos. Des-
se edifício, apesar de várias alterações e adaptações, ain-
da sobrevive o corpo poente, sobre a actual praça do Municí-
pio e a Rua do Bispo, onde são ainda visíveis, em cantaria da 
ilha, as armas reais. D. António Teles da Silva, Bispo do Fun-
chal, realizou obras de melhoramentos entre 1675 e 1682. 
É conhecida a sua vocação de coleccionador de obras de arte, 
tendo possuido, por exemplo, um par de talhas chinesas, hoje na 
Sé Catedral do Funchal. Grandes obras voltam a ser realizadas 
após o terramoto de 1748 no Funchal.

O Museu

Em 1934, o Dr. Manuel Cayola Zagallo, conservador do Palácio 
da Ajuda, realizou uma missão de estudo, que terminou no levanta-
mento de uma parte muito substancial da pintura fl amenga espalha-
da pelas igrejas e capelas da Diocese do Funchal. Torna-se então 
consciência do extraordinário conjunto encontrado e, com o apoio do 
Bispo do Funchal, D. António Pereira Ribeiro, bem como das entida-
des do governo de então, Junta Geral do Distrito Autónomo do Fun-
chal, as obras foram a restaurar a Lisboa. Após importantes traba-
lhos de conservação e restauro, pelo atelier de Fernando Mardel, foi 
organizada em 1949 uma exposição, que apresentava pela primeira 
vez este conjunto, no Museu Nacional de Arte Antiga, por iniciativa do 
Dr. João Couto seu director, que acompanhara o estudo das peças.

Depois do seu regresso ao Funchal, estiveram expostas nu-
ma dependência da Sé Catedral, pouco antes de darem entra-
da no Museu, que foi inaugurado em 1 de Junho de 1955. Des-
de os anos 40, que paralelamente se procedia a levantamen-
tos das colecções de escultura e ourivesaria da Diocese. Pode-
mos ver Ourivesaria Sacra, em 1951, e de Esculturas Religio-
sas, em 1954, numa organização conjunta de Luíz Peter Clo-
de e Padre Pita Ferreira. Assim, para além da vinda massiva de 
obras de arte fl amenga, puderam entrar, com o apoio dioce-
sano muitas obras de pintura e escultura, assim como algu-
mas peças, por doação de particulares, tendo também sido re-
alizadas, aquisições esporádicas, para reforço de alguns núcleos.

Fundamental trabalho de investigação foi a publicação em 1997, do 
Catálogo de Arte Flamenga, por Luiza Clode e Fernando António 
Baptista Pereira.

Serviço Educativo do Museu

Desde 1994, foram instalados serviços de educação, com 
uma especial predilecção pelo público escolar, com experiências 
educativas que vão do 1.º ciclo ao ensino universitário. O Museu 
dispõe de material próprio de acção para as suas actividades, in-
cluindo maletas pedagógicas, puzzles de observação, jogos di-
dácticos, etc. Organiza ainda visitas guiadas temáticas. Anual-
mente encontram-se calendarizadas actividades específi cas para 
a comemoração do Dia Internacional do Museu, a 
18 de Maio. Em parceria com o Serviço Técni-
co de Educação da Defi ciência Motora/Defi ci-
ência Visual, foi desenvolvido material impres-
so em Braille (português, francês e inglês) e 
imagens em relevo, dirigidos a invisuais. Exis-
te, também, documentação ampliada disponí-
vel para amblíopes. Em 2005, na primeira edi-
ção do concurso nacional A minha Escola adopta 
um Museu, iniciativa do Instituto Português de Mu-
seus e a Direcção Geral de Inovação e Desenvolvi-
mento Curricular, foi atribuída uma Menção Honro-
sa a um trabalho realizado pelos alunos do Externato 
da Apresentação de Maria, do Funchal, que resultou 
de uma acção do serviço educativo deste museu, 
sobre uma escultura fl amenga da colecção. 
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Comentários sobre algumas das suas obras:

“O talento verbal de Rui Herbon e a sua arte de estruturação da narrativa servem uma 
história humaníssima, que vamos descobrindo pouco a pouco e que muito nos toca.” (so-
bre o livro Os Girassóis)

“O sujeito da enunciação, que é escritor, estabelece um mudo diálogo, apaixonado e 
apaixonante, quase amor sem palavras, como aquela que se presume seja a sua leitora, a 
jovem da casa em frente, sentada na sua poltrona, com o livro aberto entre as mãos.”(sobre 
Absinto, a inútil deambulação da escrita)

“… desbrava corredores escusos e sombrios do ser humano enquanto retrata uma ge-
ração citadina de «destino particular e europeu» e marcada pelas impossibilidades.” (sobre 
O Romper das Ondas)

Nasceu em Lisboa 
em 1972, estudou Eco-
nomia, no Instituto Supe-
rior de Economia e Ges-
tão (ISEG), e Informáti-
ca de Gestão, no Institu-
to Superior de Línguas e Administra-
ção (ISLA), tendo feito carreira, duran-
te 10 anos, na área das Tecnologias 
de Informação, em empresas do sec-
tor fi nanceiro. Em 2001 resolveu fazer 
uma pausa para escrever um roman-
ce. Desde então dedica-se exclusiva-
mente à Escrita.

Publicou os romances Voar como 
os pássaros, chorar como as nuvens 
(um fi lme português), Prémio Eixo-
Atlântico de Narrativa Galega e Portu-
guesa; Absinto (a inútil deambulação 
da escrita), Prémio António Paulou-
ro; Os girassóis, prefaciado por Urba-
no Tavares Rodrigues; e O romper das 
ondas, Prémio Literário Cidade de Al-
mada; todos na Parceria A.M. Pereira. 
Foi ainda galardoado, com obras por 
editar, com os prémios Lions de Por-
tugal (conto), Orlando Gonçalves (ro-
mance) e Maria Matos (dramaturgia).

Participou em eventos literários, 
como as Primeiras Jornadas de Lite-
ratura da Covilhã, os debates Com to-
das as letras ou a Escritaria em Pena-
fi el; e em cursos de escrita criativa, co-
mo autor convidado. Colabora pontu-
almente com o Jornal de Letras. Tem 
contos publicados no Jornal do Fun-
dão e na revista online ShareMag. Par-
ticipou, em 2009, na residência de es-
critores Hald Hovedgaard, na Dinamar-
ca. É co-autor do blogue Jugular.

Foi galardoado com o Prémio Lions 
de Portugal no presente ano Lionístico 
(2009/2010), concurso promovido DM 
115 e Fundação Lions de Portugal. O 
Autor intitulou o conjunto dos contos 
de “A Febre dos Dias”

Literatura

Contactado pela Editora o próprio autor respon-

deu a algumas questões que ilustram, um pouco, 

a sua ligação aos Lions e ao Concurso Literário

1 - Que motivos o levaram ao concurso li-
terário promovido pelos Lions?

RH: Um prémio é sempre um reconheci-
mento, sobretudo quando se concorre 
sob a capa do pseudónimo e não há hi-
pótese de qualquer favorecimento ou ou-
tra avaliação que não a da obra. Neste 
caso, isso conjugou-se com o facto de ter 
já escritos um conjunto de contos que pa-
reciam ter uma orgânica comum. Foi ape-
nas necessário fazer a selecção dos me-
lhores, organizá-los e arranjar um título. 
Gosto muito do título, “A febre dos dias”, 
e acho que assenta como uma luva.

2 – Como teve conhecimento desse 
concurso?

RH: Já tinha conhecimento do prémio, até 
porque tinha vencido a edição de 2005, 
também com um conjunto de contos. O 
Gaspar Albino, que conheci no jantar em 
que ocorreu a entrega, e com quem man-
tenho contacto, avisou-me que este ano o 
género seria novamente conto. Como há 
poucos prémios para colectâneas de con-

tos, fi quei alerta. Creio que apanhei o re-
gulamento na internet.

3 – Acha bem que uma ONG como os 
Lions, promova um concurso de carácter 
cultural?

RH: Acho que os prémios literários são 
sempre importantes, mas eu sou suspei-
to. É uma forma de revelar autores ou dar 
a conhecer outros menos mediáticos. Pe-
na é que, depois, muitos dos originais não 
sejam editados. Até para que o prémio e 
a entidade promotora se vejam mais am-
plamente reconhecidos.

4 – Como se inspirou para contos de con-
teúdos tão diversos?

RH: A tal orgânica comum que, penso, 
une os contos, embora diversos, num ob-
jecto coerente, passa por partir de uma si-
tuação relativamente simples do quotidia-
no e levá-la ao absurdo. É, de certo mo-
do, um processo kafkiano. Isto leva a si-
tuações ora hilariantes, ora surpreenden-
tes, ora desconcertantes. E em alguns ca-
sos, até, eróticas. Creio que a diversida-
de na coerência é um dos pilares da obra. 
O outro será a sua contemporaneidade, a 
análise crua do quotidiano que se escon-
de sob os tais absurdos.

RUI HERBON
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Cultura e Tradição

A LENDA DE MACHIM

Muitos documentos antigos e relatos de viagens falam desta linda história de amor.

Roberto Machim era um jovem e belo cavaleiro inglês, forte e corajoso, mas sem fortuna e sem vínculo à nobreza. Tinha como 

amigo um fi dalgo da corte inglesa, D. Jorge que o apresentou a sua bela prima Ana de Harfet. 

Logo que a viu Roberto  apaixonou-se por Ana. Ela correspondia ao seu amor. Enviavam mensagens um ao outro por uma 

ama e combinavam encontros secretos. Andavam tão entusiasmados que não conseguiam esconder o que sentiam e, a certa al-

tura, os pais dela descobriram e rebentou um escândalo, pois o casamento entre eles não era possível visto que ela pertencia à 

alta nobreza e Machim era plebeu..

Os pais conseguiram que o próprio rei de Inglaterra arranjasse um noivo de alta linhagem para casar com a fi lha e  Ana teve 

que obedecer aos pais, mas não se conformou.

Machim, como era um homem de acção, não desistiu do seu amor e, com a ajuda do amigo  D. Jorge traçou um plano de fu-

ga para França.

No maior segredo, mandou-lhe a proposta pela ama do costume, marcando-lhe encontro no porto da cidade de Bristol. Aí 

embarcariam num navio de mercadores, quando a tripulação estivesse distraída, em terra. Ana aceitou sem exitar. Fugiu de casa 

de madrugada, levando consigo apenas um crucifi xo e as suas jóias.

Machim e os companheiros esperavam-na num batel e, mal ela chegou, remaram para um navio que estava parado e sem 

ninguém, soltaram logo a vela e fi zeram-se ao mar.

Uma tempestade enorme arrastou-os para o largo, e como não tinham com eles um  piloto experiente, perderam-se e anda-

ram à deriva, ao sabor do vento e das correntes. Passados alguns dias avistaram uma terra desconhecida, toda coberta de arvo-

redo, mas desabitada. Aí deitaram âncora numa grande enseada e desembarcaram.

Os dois apaixonados encontraram abrigo num enorme tronco oco de uma árvore, água com abundância e frutos silvestres 

para matar a fome. Na manhã seguinte descobriram que o barco e os companheiros tinham desaparecido, talvez levados pelo 

vento ou por algum encanto. Mas não se importaram: estavam juntos, tinham um abrigo e podiam construir mesmo uma cabana 

onde viver, não lhes faltava comida e água...

O local onde o parzinho desembarcou e viveu, veio a chamar-se Machico em homenagem a Machim.
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Arquipélago da Madeira … a pérola

CulturaCultura

O Funchal é capital da Região Autónoma da Madeira, sendo a nona mais populosa ci-
dade de Portugal. A cidade coincide com o seu concelho, e tem 76,25 km² de área e 98 
583 habitantes (2008), subdividindo-se em 10 freguesias.

O município é limitado a norte pelo município de Santana, a nordeste por Machico, a 
leste por Santa Cruz e a oeste por Câmara de Lobos, sendo banhado pelo oceano Atlân-
tico a sul. Foi a João Gonçalves Zarco que coube a capitania da cidade em 1424, ano em 
que se iniciou o povoamento. Devido à sua posição geográfi ca, à existência de um bom 
porto marítimo e à produtividade dos seus solos, desde cedo constituiu-se num importan-
te núcleo de desenvolvimento da ilha.

A povoação recebeu o primeiro foral entre 1452 e 1454, sendo elevada a vila e a sede 
de concelho. Pouco depois, em 1508 foi elevada a cidade.

Neste concelho predomina o sector terciário, muito ligado ao turismo, nas áreas de 
comércio, restauração e serviços de hotelaria, seguido pelo sector secundário, com as in-
dústrias de construção civil, lacticínios, fl oricultura e artesanato.

Na agricultura predomina o cultivo da Vinha seguído da bananeira e fi nalmente 
de fl ores ornamentais e frutos subtropicais. A pecuária tem alguma (pouca) impor-
tância, principalmente na criação de aves, coelhos e ovinos.

O porto do Funchal é um centro turístico e de importância relevante para os 
cruzeiros europeus que fazem escala para Marrocos, ilhas Canárias, Caraíbas e Bra-
sil, tendo sido a primeiro ponto de paragem na viagem inaugural do Queen Mary II.

FESTA DA FLOR

Celebrando a Primavera e o exuberante fl orescer típico da época, uma vez mais a ci-
dade do Funchal foi palco de um sumptuoso espectáculo, tanto a nível visual como do ol-
facto. A Festa da Flor, este ano, teve um duplo signifi cado, por um lado homenagear a Na-
tureza que dá a este local tanto encanto, por outro exaltar a coragem e espírito forte dos 
madeirenses que, em tempo mágico, puseram a cidade capaz de se mostrar na sua be-
leza recuperada depois dos trágicos acontecimentos e da “destruição”. Este emblemático 
cartaz turístico foi, realmente vivido ainda com maior intensidade pelo povo madeirense , 
pois tornou - se o marco decisivo para o ponto de partida do renascimento do Arquipéla-
go da Madeira após a intempérie de 20 de Fevereiro de 2010.

Os festejos iniciaram-se com a abertura do Mercado das Flores, na Placa Cen-
tral da Avenida Arriaga, a Exposição da Flor, no Largo da Restauração e a cons-
trução de delicados tapetes fl orais ao longo das principais ruas do Funchal. No 
Sábado, pela manhã, milhares de crianças participam no Cortejo Infantil, ca-
da uma com uma fl or para colocar num mural denominado “Muro da Es-
perança”, localizado na Praça do Município. A construção do mu-
ro termina com uma largada de pombos e um espectáculo infantil. 
No Domingo acontece outro deslumbrante evento, o Grande Corte-
jo da Flor, que consiste num desfi le em que centenas de fi gurantes e 
carros alegóricos alusivos à fl or, atravessam sumptuosamente a ci-
dade ao som de músicas em harmonia com a Festa, exibindo con-
jugações de uma multiplicidade de espécies fl orais típicas da ilha, 
deixando no ar suaves e efémeros perfumes. 
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A PONCHA, ainda que apreciada e con-

sumida em toda a ilha da Madeira, é uma 

bebida típica de Câmara de Lobos, que era 

tomada pelos pescadores antes de irem pa-

ra a pesca Na sua forma primitiva era pre-

parada com aguardente de cana-de-açú-

car, igual porção de água, açúcar e cas-

ca de limão, mas  nos últimos tempos so-

freu algumas adaptações. Tanto na sua for-

ma original, hoje pouco usada, como nas 

suas várias adaptações encontram um vas-

to leque de apreciadores que há muito ul-

trapassou o pescador ou natural de Câ-

mara de Lobos, para se estender a ou-

tras localidades, estratos sociais e a outros

admiradores. Assim se compreende a au-

tentica “romaria” de pessoas, a Câmara de 

Lobos, que acontece aos fi ns de semana, 

para saboreá-la, acompanhada do “denti-

nho” de gata ou sapata, o tão popular ba-

calhau de Câmara de 

Lobos.
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Ingredientes:

Pão q.b.

1 prato de papas de milho

6 batatas-doces assadas

1 dl azeite

3 dentes de alho

1 molhe de tomilho

Água q.b.

350 gr pão duro

5 ovos

Malagueta e sal q.b.

...na cozinha ...madeirense

Açorda à MadeiraBolo da Ilha da Madeira
Ingredientes:

- 1 lata  de cerveja malzebier 

- 1 noz-moscada em grão 

- 5 ovo(s) 

- 1 frasco de melaço de cana 

- 2 colheres de chá de canela em pó 

- 1 colher de sopa de fermento em pó 

- 1 colher de sopa de achocolatado 

- 1 colher de sopa de bicarbonato 

- 4 chávenas de chá de farinha de trigo 

- 2 ½ chávenas de chá de manteiga 

- 1 chávena de chá de frutas cristalizadas 

- 1/2 chávena de chá de uva-passa preta 
sem sementes 

- 1/2 chávena de chá de nozes sem casca 

- 2 chávenas de chá de açúcar 

- 1/2 chávena de chá de vinho do porto 

- 1/2 chávena de chá de pinga 

- 1 chávena de chá de leite 

Confecção:

Corta-se o pão em fatias fi nas para uma tigela e juntam-se os 
quadrados das papas de milho. Leve água ao lume, à parte, com 
o azeite, o tomilho, a malagueta, os dentes de alho pisados e o 
sal. Deixe ferver até apurar. Escalfe os ovos no caldo apurado, 
retire cuidadosamente com a escumadeira e verta o caldo por 
cima do pão e das papas, só deixando embeber. As batatas-
doces, previamente assadas, e os ovos escalfados servem-se à 
parte numa travessa.

O Vinho da Madeira tem uma graduação alcoólica com-
preendida entre os 17,5º a 22º, com diferentes tipos que es-
tão ligados às castas de onde provêm e que segundo o seu 
grau de doçura são os seguintes:

- Sercial (seco) - Verdelho (meio seco)

- Boal (meio doce) - Malvazia-Malmsey (doce).

O vinho da Madeira chamou-se, em tempos remotos, vi-
nho da volta ou vinho da roda. Os produtores embarcavam, 
em navios à vela que se destinavam à Índia e às Antilhas

1. pré-aquecer o forno em tem-
peratura forte 10 minutos antes 
de levar para cozer.

2. colocar na vasilha maior da ba-
tedeira, 5 ovo(s), o açúcar e ba-
ter bem. Acrescentar a farinha de 
trigo, o melaço de cana, a man-
teiga, a cerveja, o achocolatado, 
apenas duas raladinhas de 1 noz-
moscada em grão, a canela em 
pó, bicarbonato, o fermento, vi-
nho do porto, e o leite.

3. bater tudo até criar alguma 
espuma por cima da massa. Se 

necessário colocar mais leite. 
Acrescentar as uvas passas, as 
frutas cristalizadas, as nozes pi-
cadas e mexer bem. 

4. essa massa não pode fi car 
nem muito grossa e nem como 
um caldo. 

5. untar uma forma redonda com 
furo no meio, despejar a massa 
e levar ao forno, baixar a tempe-
ratura para médio e cozer por 30 
minutos aproximadamente. 

6. deixar esfriar e desenformar 
num prato de bolo.

Confecção:

TIPOS DE VINHO DA MADEIRA E CARACTERÍSTICAS
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Internet

Como do conhecimento dos Lions 

e dos internautas, os Distritos em Por-

tugal – DM-115, D-115C/N e D-115-

C/S, têm desde Maio de 2009 um si-

te-sítio de Internet comum - www.

lionsclubes.pt.

Este desenvolvimento informático 

nacional, permite uma melhor e rápi-

da identifi cação nos motores de busca 

(ex: sapo.pt – Yahoo – Google), contri-

buindo a nível global para uma correcta 

divulgação da Imagem, Serviço e Acti-

vidades dos Lions de Portugal. 

Para tal, sempre que desejar e 

achar por conveniente a divulgação, 

agradeço o envio por correio electróni-

co de artigos (formato electrónico, fo-

tos digitais) que façam referência às 

Acções e Actividades Lionísticas do 

seu Lions Clube, para inserção no site 

dos Lions de Portugal. 

Em recente edição da “The Lion”,

tive oportunidade de referir o tema – 

“Redes Sociais”  ... “Já ouviu falar no 

conceito de Redes Sociais? Não? Nem 

imagina o que seja? ... São relações 

entre os indivíduos na comunicação 

por computador. O que também po-

de ser chamado de interacção social, 

cujo objectivo é buscar conectar pes-

soas e proporcionar a comunicação e, 

portanto, utilizar laços sociais... Redes 

sociais na Internet são as páginas da 

web que facilitam a interacção entre os 

membros em diversos locais... O certo 

é que vieram para fi car e a sua evolu-

ção será feita lado-a-lado com a evolu-

ção da Internet nos próximos anos. in 

wikipedia”.

Por outras palavras, é uma nova

ferramenta que permite aos Lions tro-

carem ideias, experiências Lionísticas e 

divulgar as suas actividades... não de-

vemos portanto, fi car indiferentes... 

Lions Clubs International já está no fa-

cebook. Deste modo, como pesso-

as que se preocupam com a actualiza-

ção e evolução, foi criada uma página 

na Rede Social  facebook com o nome 

- Lions Clubes de Portugal.

Faça o seu Registo no facebook e 

pesquise por Lions Clubes de Portugal 

ou directamente em www.facebook.

com/lionsclubesportugal ... Comece 

já a utilizar esta ferramenta. 

Como para a Internet – site dos 

Lions de Portugal, agradeço também 

o envio de material (formato electróni-

co) para publicação... datas e cartazes 

de: palestras, conferências, acções de 

formação, espectáculos para angaria-

ção de fundos, actividades Lionísticas, 

notícias importantes e outras relevan-

tes... Envie para o E-mail: info@lions-

clubes.pt

Na expectativa da adesão dos 

Lions e participação a este novo pro-

jecto, saúdo de novo com as melhores 

Saudações Lionísticas. 

Consulte e divulgue amplamente o site nacional
www.lionsclubes.pt ...

Por CL Frederico Burnay
WEBMASTER



LC ABRANTES CL Délio Madail

 CL António Serafi m Costa

LC AGUEDA CL Hildebrando Carlos Veiga

LC AMADORA CL José Salsinha Mourão

LC BARCELOS CL Carlos Quinta e Costa

LC CASTELO-BRANCO CL Carlos Manuel Venâncio Sousa

LC COSTA SOL-CARCAV. CL Maria Odete Duque Fonseca

LC COVA BEIRA CL Maria Natália Adonis Almeida

LC ESPINHO CL Egídio Ramalho Mendes

 CL Romeu Vitó

LC LAGOA-ALGARVE CL Christien Stroschein

LC LEIRIA CL Albrecht Naessens

LC LISBOA-MATER CL José Fernando Trindade Martinez

 CL João Manuel C. Bouças

LC MATOSINHOS CL José Santos Lessa

LC OEIRAS CL António Estevens Algarvio

LC OEIRAS-TEJO CL Vasco Carrelhas

LC PAÇOS FERREIRA CL Luis Moreira

LC STA. JOANA PRINCESA CL Claudette Albino

LC SÃO MIGUEL CL Jorge M. Themudo

LC VIANA CASTELO CL António José Martins Pereira

LC VILA NOVA FAMALICÂO CL Horácio Ary Oliveira Andrade

LC VILA REAL CL Maria Graziela Fonseca

ETERNA SAUDADE



Não conseguimos imaginar o Mundo sem árvores.

A sua utilidade faz delas seres preciosos.

As árvores libertam oxigénio, fi cando com o carbono, daí que os lugares com árvores são mais saudáveis.

Sabemos que as árvores fi ltram as bactérias.

Se tivermos árvores num local perto de uma cidade devemos frequentá – lo, porque elas isolam dos ruídos e assim podemos 
descansar a cabeça e os ouvidos.

Elas humedecem o ar, tornando – o mais respirável.

A árvore é abrigo de muitos seres vivos: pássaros (fazem os seus ninhos nos ramos ou buracos do tronco), insectos (as abe-
lhas reúnem os enxames nos ramos...), repteis (as cobras enrolam – se nos ramos e há lagartas que vivem, alimentam – se, 
transformam –se em borboletas nas árvores), mamíferos (os esquilos gostam de viver no tronco).

Das árvores faz – se o papel, as tábuas que se transformam em portas, janelas, soalhos e mobílias. Delas também temos a 
lenha para aquecer as nossas noites mais frias, a cortiça, a resina e a borracha.

Realmente mesmo sem falarmos nos bons frutos que algumas árvores nos dão, vemos como são tão úteis, belas e nos dão 
sombra e frescura em dias de muito calor.

Por isso devemos protegê – las.

Os nossos vindouros poderão viver melhor, se fi zermos este esforço de preservação.

Não conseguimos imaginar o Mundo sem árvores.

A Importância das Árvores

Saber maisSaber mais




